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Notas 
dado vai A vill» du S<ill««>poll* «t* 
o kift.mntro   IB : - <A' Superinleii 
dom-iii de Obra» 1'iiMic» pars qim 
ae airva in(ormar>; 

— do   prcüidünii-  da   C:aintra u« 
•    ■     ' •*<) .   . .       Ca>a   Urano»,   pedmdo  promftkVM 

Km »ua« informai.'^''""""""*'"'   de prazo, por 15 diaa, para ooncMi 
■ ' -    -'^-   -  ' "'*■    gjo daa obra»  de pintura  no edill do Interior «obr» o HHrvii,o aanita 

rio no mey. de (uvcreiro, odr Nuno 
da Andrade, dirantor Koral da Sau 
de Publico do UiulMilo K^deml, 
lez a «PKUiMlo referencia ao Katado 
d« S. Paulo: 

«A impri-nua roaluma clamarcon 
tra a inuulürienfio do noit»o 8erviv'0 
waitario, ertcarucendo sempre a 
•uperioridadr do da S. Paulo. O 
que a imprenaa, entretanto, níoa» 
■Ignala ó a differcnça enorme de 
condivõea entre um e outro. A ad- 
miatracüo paulÍKta deapendeu doze- 
naa de milhurc» de contoa com o 
•aneamunto da aua capital e »&»<«, 
bojo, annualmente, com o aeu ser- 
viço de hyffiene, cerca do dobro do 
que gantamoK noa, com uma área 
territorial muiliaaimo mais larga e 
uma população Ire»  wz.-s maior. 

Por lor comprfb"" ' '">. ha mui- 
to, que pain f " preciso 
viver, e um |K. .. uygiene u 
povo que nâo se r-• ■ cita o pau- 
liala foz «acrili ■'•■i ,.«-i|utamonte 
(aneou as suas cidades n organizou 
OB «nua serviços sanitários. 

Klle está certo de quo é impoasi- 
vol esperar-se sentimento» de gran- 
deza, o culto do aperfeiçoamento,a 
delicadeza do patriotismo, a digni- 
dade civil e ate a verdadeira noção 
da liberdade, — de uma população 
que se abandona & varíola por pre- 
guiça de vaccinar-se; que mora, 
indifferentc a resignada, no cortiço 
e na casa de commodoa, respiran- 
do o odúr dos maua exgottoa, a 
exhalação das vallaa próximas, e 
cercada de capinzaes nocivoa, de 
bortaa ««trumadas: que transita 
poreaburacadaa ruas lodoaaa, cheiaa 
de lixo: que deixa ac devorar pela 
tuberculose, pala fabre amarella, 
pelos typboa, espantada ainda da 
que proaperem em tal meio tantaa 
desgraçaa juntaa; e apeaar de tudo, 
brada contra o —cDeapotiamo aa- 
nitario»—quando ae procura me- 
Ihorar-lbe a sorte e aponta o texam- 
plo de Venezuela»—quando ae gasta 
oitocentos e poucos contos, em um 
anno, com o serviço de bygiene 
daa epidemiaa. 

Para não ae encontrar nutna ai- 
tiúç&u como eata, que è a noaaa, o 
paulista luctou e venceu ; e não e 
decoroBO ae senaure aa autondadea 
sanitárias da CapiUl Federal por 
não conseguirem aem reoursoe bas- 
tantes, sem obras de saneamento, 
e aem c"oll»boraçâo do publico — 
resultado ÍKual ao que em S. Pau 
Io se alcançou, cora o esforço sym- 
pathico da população, o concurso 
de grandes tri.'balh08 de reutiflca- 
ção bygienica, dinheiro prorapto e 
abundante. 

Nâo; manilesta.mente nao se com- 
param quantidadea beterogeneaa, 
nem ee confrontam dois aerviços 
aimilares em condiçiõea de tão fla- 
grante dissimilbansa. 

^     r^ ■■; • 

Diz um telegramma de Buenoe- 
Airea para o Jornal do Commercio ■■ 

cCommunicsm de Nova-York que 
.« Herald recebeu um telegramaaa 
do seu correspondente em Berlim 
a rowpeito da acçSo doa allemães 
no sol do Braail, assegurando que 
em circules ofQciaes berlinezes nâo 
se dissimula a satiafacção causada 
pela nova lei que restringe a im- 
migraçâo a.llemã para os Estados- 
Unidos, o qu.í bem se explica pelo 
desejo que tem' a AUemanha deen- 
caminhal-o para as suas colônias 
da America do Sul, da Afnca e da 
Oceania O Mini8i'erio da» Colônias 
esforça-se especialr.iente por que os 
allemães se dirijam para o sul do 
Brasil, e isso dá logar á circulação 
dos boatos de que o imperador Gui- 
lherme tem ulteriorcs desígnios 
aobre o Brasil. 

Diz o correspondente americano : 
íDo ultimo relatório publicado 

poi- aquelle Ministério resalu que 
a AJlemanha oceupa logar de pre- 
fereucia no commercio externo do 
Braeil e do Chile. No Brasil, todas 
■s grandes casas exportadoras são 
allemãs, os navios allemães «ulcão 
o Amazonas em todos os pontos 
navegáveis. Ha pouco tempo ainda, 
formou-se um syndicato para a 
construcção de estradas de ferro 
nas províncias meridionaes do Bra 
sil, muitas das quaes sâo centro de 
importantea núcleos ooloniaes al- 
lemães. 

A Sociedade Allemâ Hanseatica 
redobra de esforços no intuito de 
manter vivo nos allemães domiçi 
liados no Brasil o sentimento da 
6ua nacionalidade e por isso pro- 
move a creação de bibliotbecas nas 
colônias mais importantes e espe- 
cialmente em Blumenau. O pró- 
prio Brasil contribua para o desen 
-irolvimento do germaniamo no sul 
do Brasil, pois fomenta a colloca- 
çio dos capitães allemies alli. 
Para ae avaliar da influencia alle- 
mâ no sul deste paiz, diz o cor- 
respondente americano, basta re- 
giatar que os allemães entram na 
proporção do 70 "i. na população 
de Blumenau. 

Em presença de taes avanços de 
germaniamo sâo naturaea oa re- 
ceios das autoridadea brasileiras, 
tanto mais quanto já se fala de 
uma manifestação naval allemâ 
«em águas brasileiraa para impedir 
oe prejuízos doa tilemães estabele- 
cidoe no sul do paiz. Ao mesmo 
t^tnpo chegam a Hamburgo quei 
xas contra a attitude das autorida- 
des trraaileiraa em ralação aos alle- 
mães. > 

♦ 
Por acto de lO do corrente o ar. 

secretario da AgrieüJtura. attenden 
do ao que lhe repre.*»Qtou a Com 
panhia Lniâo Sorocab.ies e Muana 
« de accúrdo oom as informações 
da repartição competente, approvou 
a limitação da carreira dos trens 
de ^JaK^aíçeir08 do ramal de João 
Alfredo aos dias de domingu, qu«r 
ta e sexta-feira, sob condição de 
que a mesma se effectúe sómeflt''. 
no máximo, até 1 de agosto próxi- 
mo futuro, voltando a ser observa- 
da, depois de cessar a raduc-ção au 
torizada e do numero de trens, s 
tab«lla que contsmpia trens disrios 
a que est«vs em vigor stè 31 ds js- 
mmro ultimo. 

Vsi ser creditada a quantia da 
ttéioCiO ao capitão Pedro Arbues 
Rodrigues Xavier, ajudante de or- 
dens da preaidancia do Estado. 

♦ 
Segundo pedidos feitos pela Se 

eretaria da .Xgriculturs, vão ««r 
reatituidas as seguintes importân- 
cias : 

3I5t750. so engenheiro f.oarcDço 
Granato: 

—1861010, ao engenheiro Jonas 
Novaes. 

♦ 
A SecreUria da AgricuituTa d»- 

pachoo oa seguintes officíoa: 
Da SecreUria da Fazenda trasa- 

mittindo cópia da proposta que 
(az o sr. José Nicoiau de Sousa 
para a compra de una próprio es- 
tadual situado no lupuns. em San 
toa. com a informaçAo da eonubi- 
Hdade e paraear da Proctiradora 
rúeal do Tbesonro do Estado, e 
pedindo informações a respeito: — 
€A' HoafMdaria de Immigrantee para 
••e aa airva infòrman : 

— d» pnaideate da  Casara   de 
da 

cio que serve de cadéa naquella ci- 
dade : - Egual despacho; 

da mesma, pedindo a oonatni- 
cçSo de uma ponte «obre o rio 
Tubarana, na estrada daquelle mu- 
nicípio ao da Santa Cruz da» Pai 
meiraa o bem assim os concerto» 
do que <'arece a referida estrada :— 
Egual deapacho. 

♦ 
A Secretaria fia Agricultura trans- 

mittiu á do Interior, para o effei 
to do determinado no art. .S6 da lei 
do orçamento vigente, os requeri 
mentes em que ee pedem o» auxi- 
liOH destinados á Sociedade Henell- 
cento de Kibeirâo Preto, ú Polycli- 
nina e ao Aaylo de Orphans de 
N. S. Auxiliadora do Vpiranga. 

♦ 
O sr. secretario da Fazenda diri- 

giu o seguinte offlcio ao theaourei- 
ro daa loterias de S. Paulo: 

< Hespondendo ao ofQcio de 9 do 
corrente em que essa 'rbe80u>'aria 
propõe modificações ao plano de 
extracçüo das loterias pequenps 
deste Estado, plano esse que acom- 
panhou o vosso citado offlcio, de- 
claro-vos que o epprovo e que ficais 
autorizado a modifical-o de accúr- 
do cx>m vossa proposta.» 

♦ 
A Secretaria do Interior commu- 

nicou A da Fazenda : 
Uue entraram em exercido dos 

cargos para que foram nomeadoa : 
a 22 de fevereiro ultimo, o cidadão 
Mario Trevões Pinho, auxiliar do 
Laboratório do InatitutoSeruot-the- 
rapico, e, a 2 do corrente, oa cida- 
dãos Brenno de Moura Barros e 
João Gonzalez, serventea do Hoapi- 
tal de laolamento da capital ; 

—ã mesma, que a 9 do corrente, 
foi dispenaado, a pedido, o aerven- 
te do Hospital de Isolamento da 
capital, João Gonzalez, eendo no- 
meado para substituil-o o cidadão 
Constancio Carvalho. 

Vai aar suatada a execução mo- 
vida contra o cidadão José Pinto 
Monteiro de Freitas, residente em 
Santos, por infracção do regula- 
mento sanitário, visto ter o meamo 
attendido ás exigências da Commia- 
são Sanitária alli exiatente. 

♦ 
Requerimento   deapachadoa: 
Pela Secretaria do Interior e da 

Juntiça: 
De d. Rachel Alves de Oliveira: 

—< Não pôde aer attendida >; 
—de d. Jeauina Maria Teixeira 

de Carvalho; — •Dirija-se ao pre 
sidente da respectiva municipalida- 
de, visto já ter dado provimento ao 
recurso intentado >; 

—de Júlio Martins, reclamando 
contra o facto de ter o escrivão de 
paz do diatricto de Santa Cecília 
exigido uma justificação para pro- 
var a edade de uma aua irmã de 
nome Belmira Martins, que pre- 
tendia ooDtra^ir matriniOBtP AMn. 
Moysès de Aguiar Campos, qiaan- 
do o peticionario havia apresenta- 
do duas certidões de edade passa- 
das pelo pastor da egreja preabyte- 
riana de Sorocaba, onde os nuben 
tes foram baptisados, visto serem 
protestantes: 2.» despacho : —« Inde- 
ferido. Os nascimentos de pessoas 
nâo catholicas provam-se por certi 
dõea extrahidas doa respectivos li- 
vros a cargo dos escrivães dos jui- 
zes de paz, (lei n. llií, de 11 de 
setembro de 1861, artigo 2.", regu 
lamentos n. .SOtíâ, de 17 de abril de 
18«3, e de 25 de 1894) >; 

—de Benedicto José de Mattos, 2.° 
sargento do i." batalhão:—2.' despa- 
cho:—cDeferido»; 

-de Ernestina de Sousa Guima- 
rães, viuva de uma praça da Korça 
Policial:—2," despacho: «Habilitese, 
na forma da lei»; 

- de Pedro Monteiro do Amaral, 
capitão do 2.° batalhão da Força 
Policial, pedindo para ser averba- 
dos em seus assentamentos actuaes 
cinco annos e quatorze dias de ser 
viços, prestados na campanha do 
Paraguay: — <Ao sr. coronel com- 
maníante da Força Policial, para 
attender e devolver»; 

—de Antônio de Mattos Dourado, 
cabo graduado da Guarda Civica 
da Capital, pedindo sua certidão de 
assentamentos do periodo de feve- 
reiro de 1897 a maio de 1899, que 
serviu no extincto 3.» batalhão da 
então Brigada Policial:—Egual des- 
pacho. 

—de José Leopoldino Ribeiro da 
Cunha, sobre pagamento dos alu- 
gueis do prédio que serve de pri- 
são e quartel em S. Sebaatião da 
Grama: — <Ao exmo. sr. dr. chefe 
de policia»; 

—do 1.0 tabelliâo de notas e respe- 
ctivos annexoa da comarca de Una, 
bacharel Francisco Soter de Araújo 
Faria, apresentando sua desistên- 
cia da mesma serventia vitalícia:- 
«Complete o sello da petição»; 

—do olflcial do registo geral de 
bypothecas e respectivos annexoa 
da comarca de Campo» Novos de 
Paranápanema, Gabriel Baptista 
Dias, pedindo para ser encaminha- 
da BO Congresso Legislativo do 
Estado uma petiç-ão em que solici- 
ta um anno de licença para con- 
tinuar no tratamento de sua saúde: 
— <Ao sr. dr. juiz de direito da co- 
marca de Campos Novo» do Para- 
nápanema para que se sirva infjr- 
mar e devolver». 

Pela Seiretaria da Fazenda \ 
Da Santa Casa de .Misrricordia 

de Jacaréby, requerendo entrega de 
auxilio consignado no orçamento: 
—«Ao dr. secretario do Interior a 
da Justiça para o effeito do art. 2fi 
da lei do orçamento vigente»; 

— da Santa Casa de Faxina, no 
meamo sentido — Mesmo desps- 
tho. 

—de /.actiarias Cuatodio da Silva, 
proprietário da casa que serve de 
quartel em Iporangs:—«Informe o 
Thesouro». 

r«: 31f>|00ü, aos srs. dr. José C. C 
Aranha, Aeacio F. de Abreu, Josc 
B   de O. Csntinho, Jayme   V. 41iir 
bosR e Artbur de O. Fausto;...  
;i7ft<lOÜO, ao arcediago dr. KrancU 
00 do P. Rodrigues; 3n()$04>. ao 
drs. Dario Ribeiro e Eugênio d' 
Toledo; 2i'i->$000, ao pndre dr Joiu. 
C. do Carvalho ; HHO$0(lC', aos drs. 
Gabriel Rezende, Juão GarolR c 
João Maciel: 30:^000, aos drs. Joai- 
M.   de   Oliveira,   José   Honcvides 
e   Josc    G.    S.   Guimarãea ;  
484|IOn(), ao dr. Aureliano Amaral ; 
2lUÍiK)l), a Joaquim Delphim ;  
17ilítK)(i, a Francisco Moita;....  
llUJtOOO, aoa irn. Júlio de Darro», 
Antônio Freitas, Pedro D. da Sil- 
va, Narciso C. Netio. Frederico B 
de Sousa o l.ycurgo Vieira: 77|000, 
ao» srs. Francisco P. do Barros e 
Manuel P. dos Santoa. 

DO INTERIOR 

«ioda 
_  para  a eomerv» 
que daqoella locali 

Pagamentos: 
Requisitados pels Serretaria do 

Interior e da Justiça: 
63$2M,  s Laemmert * Cia. :  

10i#000, msnsaas, ao aJministrador 
do Dcsinlectorio   Centrsl:   lOtOOO, 
ao coronel Argsmiro Sampaio:  
17(4000. á Li:/ht and Poicer 

Requisitados pela Sei rttana da 
AnriruUura: 

MO$O00, a Milton M.Ondsrdow. 
617$l.%i. so engenheiro Jo««    Idalí- 
no Antunes da POrciuncula;  
7iii$993, á Câmara Municipal de 
S. Pedro do Turvo. 

Mandados effertuar pela Serrrla- 
ria da Fasenda 

ó94aX), ao juiz de direito d« 
.Avaré; 4 793$%0. adeantadam«Bte. 
ao engenheiro Jonas Novses; 12$000, 
ao coronel Arg.:.Tiiro da CosU Sam- 
paio   tjlõCiíOOO, a José Belli :.._  
?t(t^íff). por S Luiz. a orpbso Ms 
riítta .ISOetí». por lupetinjngs. 
4 «rphaa Maria: 018*662. a hsy- 
mnete Antônio  Gonçalves ;._-.,-— 
tfflltn*. a Carmino Ferrara - 
1 jí»a*ô70. fe Municipalidade de Ja- 
hu: hWtWi. ao it. Francisco Tho- 
maz de Carvalho: l*4*í^í0, a Joio 
Penteado : 303$300. a Mcws«a Siel- 
ii; IZiUm. a FraacMco GoaçaKes 
Serodn: 3309000. aoa srs. dr Rey 
nsido Porchat, commeadador Tho 
maz Galhardo. Heradyto VioUi. drs. 
Kmmmtã» de Carvalho. Cartoa de 

iVasoMCello* e Domiagos   R. Mu- 

(Serulfo típtcial do CORREIO 

PAULISTANO) 

O ex-presIdente Cuesta» 
Santoa, 11. 

faaaou hoje por este porto a 
bordo do vapor francez Atlantique, 
vindo de Montevidéu,o illuatre ex- 
preaidente do liruguay, Juan Lin- 
dolpho Cuestas que se dirige para 
a Europa. 

No cac» á sua espera, achavam-se 
o dr. Adolpho Porchat de Atais, 
cônsul da Republica do Uruguay, 
dr. Álvaro Motta, delegado da po- 
licia, ofBcialidadc da policia, caval- 
laria, corpo de bombeiros, etc. 
acompanhados pela banda doa bom- 
beiros que executou, ao vapor atra- 
car em frente ao armazém n. 5 
da Companhia Docas, os bymno» 
Oriental e Nacional. 

Em aeguida aa autoridades e de- 
mais pessoas subiram part bordo 
indo cumprimentar o   dr. Lindol- 
§bo Cueataa, emquanto fora, a ban- 

a   continuava   a   executar varias 
peçaa do seu repertório, 

O cônsul offereceu um carro para 
o ex-preaidente dar um passeio pe- 
la cidade, sendo esse offerecimento 
reitera.io pelo dr. Al.aro Motta, 
delegado de policia, que cumpri- 
mentou 8. exa. em aeu nome e no 
do dr. chefe de policia. 

O ex-preaidente Cuestas agrade 
oeu esses cumprimentos, pedindo 
ao dr. delegado que transmitia ao 
dr. chefe de policia os seu agrade- 
cimentos, bem como o» protoalos 
de aua sympatbia pelu Brasil e 
principalmente pelo h^stado de .S. 
Paulo, que conhece pelo aeu pro- 
gresso, cultivo e  adeantamento. 

S. exa. foi também cumprimen- 
tado pelo correspondente do Correio 
em nome desaa folha. 

O ex-presidente Cuestas segue 
para a Europa em viagem de re- 
creio, acompanhado de sua senhora, 
sua neta e um Qlho. 

Os oompartiroentos occupados 
pOF 8. exa. a bordo do Atlantique 
foram adrede preparados, de accúr- 
do com aa suas instrucçõcs, e con- 
stam de seis camarotes, dois do» 
quaes foram convertidos num s6 
para serem oocupados por s. exa. e 
sua esposa. 

O primeiro pai/, que s. exa. visi- 
tará e onde talvez fixe residência 
será provavelmente a Itolia, onde 
tem um filho que oceupa o cargo 
de ministro plenipotenciario da Re- 
publica Oriental. 

Rendimentos flscaea 
Santos,  II. 

A Reoabedoria de   Rendas   ren- 
deu hoje: 
Exportação   .....   3I:.H02*.S08 
Imposto»         227$8Ü() 
Eslampilhas  9$300 

Total 31:6.19$Í08 

Jury de Santss 
Santos, II. 

Por não haver numero legal, 
deixou da haver, hoje, sessão no 
Jury. 

Compareceram somente 3B jura- 
dos. 

Para a Bahia 
Santos, II. 

Seguiu para o Bahia, a bordo do 
vapor francez Atlantique, o dr. 
Costa üoria, medico na cidade de 
S. Vicente. 

Restituições 
Santos, II. 

Foram determinadas as seguin- 
tes restituições de direito» pago» a 
mai» na Alfândega desta cidade: 

Sirianni & Comp, 24$510; Pirola 
& Macchiorlatti, 29$'i0iJ;O mesmo 
41$2f)0; Nosaack & Comp., e6t200; 
B. Pinheiro. 112$500; S. Michel, 
101$900; Geraldo Leite 2ft$000; Elias 
Ruiz 4 Comp., 22i>000: Manuel 
Elias Ruiz, .39?6í)0; Pirola 4 Mac- 
chiorlatti, 602$'tOO. 

Ainda   as eleições 
liio, 11. 

E' do seguinte theor o offjcio 
expedido pelo dr. Cardoso de Cas- 
tro, chefe de policia, ao dr. Atali- 
ba Lara, a propósito da priaâo 
preventiva decretada por eaae juiz 
contra o dr. Irineu   Machado :. 

«Com vosso ofQcio desta data, 
recebi os mandados que expedisles 
contra o dr. Irineu de Mel o Ma- 
chado, denunciado con o incurso 
no art. 294, § 1°. combinado com 
o art. 18 § .1", do Código Penal. 
Recebi egualmente nesta data o 
ofQcio em que o dr. Joaquim Mo- 
reira da íilia, juiz do Tribunal 
Civil e Criminal, psr.tii-ipa ter lhe 
aido impetrada uma ordem de /la- 
beascorpua preventivo em favor 
do denunciado, que obteve sslvo- 
conducto, e, neataa condições, pe 
dia nãu fossem cumpri tos os man- 
da:los. sem que se decidisse da re- 
ferida ordem   de   habeat-iorpus. 

Levo so voeso conhecimento tal 
facto, e, aguardando a solução com 
a máxima urgência, peço-vo» para. 
■eado-me permittido, ponderar que 
a execução do mandado de prisão 
•ómente poderá ser preterida pela 
presença de uma ordem legal de 
habeaê-corpuii. — Saúde e fraterni- 
dade I, 

A ess« o/5,io respondeu o dr. 
Ataliba Lara: 

«Tendo v. exa. participado a re- 
caprão do offlcio em que o juiz 
Moreira e Silva communica haver 
recebido o paidido de habeas-'orpus 
preventivo e ter ooDctdido «alvo 
ccnducto ao dr Irineu Maí:hido. 
ao tampo em que contra o mesmo 
expedi mandado de prisão, pedin- 
do-m* ainda v. eu solução pars o 
caso. penso que deve s policis pro- 
curar cumpnr o mandado legiti- 
mamente expedido, o qual, entre- 
tanto, ficará sem exe. j-íão si fór 
apresentado o saln>-condueto con 
cedido par aquelle juiz do Tribu- 
aaj Civil e Criminal, e nem creio 
que p*i4 pbsu.- s scçio da policia 
acjs imprMi:in,jiv'l o habeof-cor 
pus, hasteado, na 'hyf-iii^**- • ""*" 
ver, o próprio salvo-conducto. São 
estas as considera,iea que me ca 
fcem fazer coro respeito so ofScioe 
A aa^iuio por v. exa. pedida. Com 
elasada taaaidw»'*». e<c.' 

O ehaia da poüaía. a riau disso. 
otaadoa aoatar tadaa aa diiifea- 

Nâu an liniilarâo a esia caso aa 
pesquiza» c os iiii(uerilo* policiaea 
sobre as o<:correnoia» eleiUtraas, 
Vários delegados estão trabalhando 
para apurar aa responsabilidadea 
de todos os envolvidos nos aoonle- 
cimtntoB do dia 18 de fevereiro, 

Estaçto theatral 
Rio, II. 

A eatação theatral promette ser 
este anno magnifloa. 

São esperada» nada menoadedez 
companhias, ^as quaes trea são 
portuguozns, de Joac Ricardo, Sou- 
na Bastos o Ivluardo Vlctorlno; 
trea francezaa, sendo uma de ope 
relaa, outra a de Antoine a outra 
a de Jane Hadlng; duas Italianas, 
a de Delia Guardiã e a da /acco- 
no ; uma de grande opera, de Ca- 
Icatino, e umn de opera popu- 
lar. 

Matadouro nodalo 
«to, U. 

Diz um telegramma de, Bello- 
ilorizonte que a revisão do con- 
traio Vieira A Teixeira, para o 
projoclado matadouro modelo no 
Rio, cauaou alli optima impfeasüo. 

O preaidente do Estado offloiou 
ao prefeito do Diatricto Federal, 
pedindo para estudaram da aocár- 
do o problema do abastecimento, 
do carne á cidade do Rio, por aar 
o testado de Minas grandemente 
interessado no assumpto. 

Accrescentava o presidente que a 
solução devo ter por base a reais 
ampla liberdade do commercio. 

— O decreto aasiguado pelo pre- 
feito, rescindindo o contrato, está 
concebido nos seguintsa termos: 

«Considerando que Justino José 
Teixeira, em sou protesto judicial, 
tomado por tormo no juízo doa 
Feitos da Fazenda Municipal e de 
que hoje foram intimadoa os re- 
pressntantea judiciaes da munici- 
palidade deste districto, daclaron 
que não existia a firma Vieira 
4 Teixeira, da qual elle era tido 
como sócio, e com cuja firma foi 
lavrado em 3 deste mez contrato 
para a construcção de um mata- 
douro modelo e estabelecimentos 
frigoríficos, por ter sido preferida 
a sua proposta, decreta : 

Art. 1.° Sâo declarados nullos e 
de nenhum effeito o contrato Viei- 
ra & Teixeira, de 3 do corrente, e 
a acceitaçio da aua proposta para 
conatruc<;ão de um matadouro mo 
delo a um ou maia estabelecimen- 
tos frigoriScoa. 

Art. 2.°—Revogam-se aa disposi- 
ções em contrario. 

Districto Federal, 10 de março de 
1902, 15.» da Republica. 

Francisco Pereira Passos.^ 

O sr. Cuestas no Rio 
Rio, 11. 

Por occaaião do desembarque do 
sr. Cuestaa, ex-presidente do Uru 
guay, amanhã, nesia capital, o Ar- 
senal de Marinha dará a guarda 
de honra, formada com praçaa da 
infantaria de bordo. 

LeilAo de uma ferro-via 
Rio, 11. 

A estrada de ferro do Corcovado 
foi hoje v^ndid^ em leilão por cen- 
to e quarenta contos. 

.Porto do Rio 
Rio, 11. 

Parece que será dada ao dr. Osó- 
rio de Mmeida a importante com- 
misaão de dirigir as obras de me- 
lhoramentos do porto do Rio de 
Janeiro, o que será devido ao co- 
nhecimento profundo que tem o 
mesmo desse gênero de trabalho. 

Esse engenheiro foi consultor 
technico e collaborou na novação 
de contrato dessa» obras, no cúes 
de .Santos, quando miniatro o sr. 
Serzedello Corrca. 

Barão do Rio Branco 
Rio, 11. 

O sr. ministro do Exterior quei 
devido a grande» affazere», não 
vem a esta capital ha cerca de 15 
diaa, desceu hoje de Petropolis, 
para dar audiência diplomática. 

Projecto de Universidade 
Rio, II. 

A congregação da Faculdade de 
Direito do Recife nomeou uma 
commissâo composta de vario» len 
te» para estudar o projecto referen- 
te à creação de uma Universidade 
nesta capital. 

Será relator do parecer o dr. Clo- 
vi» Bevilacqua. 

Fallecimento 
Rio, 11. 

Falleceu o conego   doulart,   pa- 
rocho de S. Gonçaio,   e   represen- 
tante do Estado   do Rio na Aasem 
blúa F'luminense. 

Caes Pharoux 
Rio, 11. 

O prefeito municipal approvou 
hoje a planta apresentada pela Com 
panhia Cantareira para a constru- 
cção do prolongamento do caes 
Pharoux. 

Essas obras serão executadas sob 
as ordens do engenheiro Del Vec- 
cbio. 

IMPOSTO OE INOUSTRIAS E 
PROFISSÕES.—Até ao Km do oor^ 
rente mez, no Thesoara Munloipal, 
paga-se sem multa e issm abati- 
mento de 20 0|0. 

AS ESCOLAS 

•ioa, e planamente, 
lanica a geologia; Al 
tro Lellis, approt 
te, grau 5, em -obil 
geologia, e plenam< 
phviica. 

ílsprovados   em 
logia, 8. 

Varli 
TransmUtiráTmae i 

cimentoa de voludta 
destinados aos griin 
Mocóca e Junaiahy 
Tsubaté, Cuaba a 

O sr. aeor^rlo 4«ylnterior diri- 
f{iu o   aa|pirnlt*._piadil  ao director 

8, em bo 
[lenor de Caa- 

simplusmen- 
I, botânica c 
, grau U, em 

blanica e geo- 

varsos conbe 
t(X>m objnclOH 

escolares de 
\e  escola» de 
rlnhaa. 

da Bacola Norníl 
«Fim reai 

sob n. 21, da 5 i» 
zovos a  inatall< 
plsmentar, o 1 
(complementar anVis: 
veitando   as aliuito' 
malhoruH   notaa no» 
me»,   chamando-as 
tente matriculo, 
dade. > 

osso   offlcio 
Mute, aiitori- 
' m aala sup 

da   escola 
casa, apro- 

que   tiveram 
■ vultimoa e.va 

__   pira  a coriipc 
Saiion   e fraterni- 

A Secretaria do lalj 
nicoa á da Fazenda 
Llcinio Leila Macbad 
do   »ttpo   eacolar 
actualniairta          . 
oompiyntan^r de Plrij 
em   commlkalo do „ 
2t da favarairo ultlmf 

Declaroa-se ao . 
mara Municipal de 
que o provimenta da 
quei Ia cidade deve 
córdo com o re{(ulai 
gor, não podendo |>oi 
celta a indicação da *" 
para interinamaaita 
eacola. 

• 
A Secretaria da 

clarou ao director da' 
cola Pratica Luiz de 
não poderá diapor de 
menaaea, para as dr 
cargo, relativas á leti 
toLda tabeliã da mi 

s 

Foi declarada sem 
meeção de d, Maria 
cargo de substituta 
do grupo eacolar d< 
Maria Eatelta de Tol< 
se acha licenciada, 

•lor com mu 
le o cidadão 

ex-dlrector 
Lorena,  e 

da    escola 
:icaba, eateve 
rerno de 8 a 

lente da Ca- 
Porto Feliz, 

escola da- 
] feito de ac- 
ento em vi- 
;Í9ao ser ac- 
liardo Motta, 

ger aquella 

I 

feito   a no 
ela, nara o 
professora 

Limeira, d, 
Io Lima, que 
'o  nomeada 

d. Maria Agrícola da^anfAnna, 

Foi nomeado o cidadko Adriano 
Lepore para o cargo df porteiro do 
grupo eacolar de Arai 

{ Paria, 9. 

Aa famosas camisas «BBRTHO 
LET>   encontram-8e a 106$000   a 
dúzia 11 Camisaria «AO^BOU GOSTO» 

largo do  Rosário, 73. 

— UE — I 
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Escola Normal 
O director da Escola Normal re- 

presentou ao ar. secretario   do   In 
terior e da Justiça sobre a   conve 
niencia ds ser  desdobrada a classe 
do 1* anno feminino do curso com 
plementar annexo Aquella Escola. 

Como essa medida em nada af- 
fecta a disciplina e nenhuma des 
pesa acarreta, su trazendo vanta- 
gens psra o ensino, resolveu o sr. 
•ecretario acceital-a, offlcisndo ao 
dirsclor para que procedesse á in< 
stallação da classe e que fossem sd 
mittidas as candidatas pelos graus 
de approvação obtidos. 

Eacala de Pharmacia 
Serão chamados a prova oral do 

1 * anno de   pharmacia,  hoje, ás 8 
horss da manbd : 

Dulio Ambrogi, Luciano Maia 
de A. Rtmos, Roberto de Alvsren- 
ga e Elduardo de Medeiros. 

—Resultado dos exames ds boa 
tem : 

\eapasisno Hizzo. spprovadoaim- 
plesmeate. grau 1 em i bimios. grau 
( em pbysica e grau fi em tiotani 
ca e geologia. Paulo Rosâs, sppro- 
vado simplesmente, grau 3 em pby 
<ica; Joaquim Pires Fleury, appr& 
Tsdo simplesmeate. grau I', em bo 
taaica e geologia, graa 3 em phy 
sica e grau h era chimica ; Joio C 
de Oliveira, approvado simplesmea-< 
te, grau -^. em phy^ícs e pleasroent 
te, grau €, çm chimica; Jos»- C Go- 
mes Rib^ro, asprovado simples- 
mente, gran 3 «n botânica e g»o- 
logia. e ptenameate, graa 7. e:.-. 
physáe« e graa 8 em chimica. La 
favette D. de Vaat—etiioa, apfro- 
(ádo aimplcaip^ate. pan 3, caa phy 

As pe»»oas que leram o artigo 
publicado pelo sr. René Barreto, 
no Correio de 9 do corrente, hão 
de ter visto, com admiração, como 
uma polemica sobre arithmetica 
descambou facilmente para o terre- 
no escabroso do ataque pessoal. 

O sr. René Barreto, que nem »i- 
quer me conhecia, tratou-me dura- 
mente, disse-me toda sorte de cou- 
sas feias. 

Eu nunca fui pedante : aquelles 
com quem eu tenho a honra de 
privar aabem que eu sou o homem 
mais chão deste mundo, Minha 
consciência não me accusa de ter 
sido, jamais, desleal para com pes- 
soa alguma. 

E, na aimplicidade e sinceridade 
com que penso e digo a» cousae, 
eu deixei no Correio Paulistano 
um artigo, em resposta ao sr. René 
Barreto, explicando a t.n. que u, d, 
cem representam as unidades das 
difíerentes ordens do numero N e 
nâo (le -N". 

Parecia-me isso a cousa mais 
clara deste mundo, e eu andava 
escandalizado com a insistência 
com que o sr. René me pedia o 
motivo porque uma certa expres 
Ksão era evidente, e com este resul 
tado absurdo a que ».». chegava no 
seu ultimo artigo : A" é eijual a si 
mesmo ... e maia ou menos algu- 
ma cousa .' 

1'ero ao honrado leitor, que nâo 
está mettido em polemica, que tem 
ao seu dispor toda a sua calma 
digna e não menos rico bom sen- 
so, que seja juiz nesta questão. 
Começo transcrevendo, conforme 
sabiram na «Eduiação», aa seguin- 
tes palavras que lá usei : 

«Tomando aa letras   acima  com 
o valor que se Ibes attribuiu, é evi- 
dente que um numero qualquer N' 
fica transformado em 
(1) N'=u-f (10-n)d-(-(10-n)'c-f (lO-n/m 

-t-. .. 
Para N, teremos a seguinte re- 

presentação 
(2) N=u-flÓd-|-10'<!-|-10'm-|-...» 
O honrado leitor, que não está 

mettido em polemica, que tem ao 
aeu diBp()r toda a sua calma digna 
e não menos rico bom senso, vai 
julgar do aeguinte : qualquer pea- 
soa, que saiba e queira fazer juati- 
ça ao preparo alheio, pode bonaa- 
tamente, á viata do que transcrevi, 
accusar me de querer que um nu 
mero N' fique transformado no 
mesmo numero N' ? 

Ninguém me fsrá favor lendo : 
um numero (lualquer N fica trans- 
formado em N'. 

Que sopbisma é ea»e do sr. René 
Barreto ? Que significação têm as 
letra» u, d cem no seu trabalho? 
Não são respectivamente as unida- 
des, dezenas, centenas a milhares, 
tomados em valor absoluto, do ou 
mero de que se procura o (»racter 
de divisibilidade / 

Para que o sr. Rena possa va- 
ler-se da circumstancia, mais que 
futil, de uma letra indevidamente 
acceotuada. conforme o que sahiu 
na «Educação», é preciso que s. s. 
risque o resto do que eu disse. 

A dura contingência é «sta: ou 
aa letras, u, d. c a m se referem ao 
numero de que ae procure o cs- 
racter de divisibilidade, e então o 
•r. René ha de confessar que se 
trata do numero N transformado 
em N'; ou o sr. René se obetins 
em p^assr que se trate de N'. de 
onde resulta que u, d, c e m t<-m 
outra significa^.ão, e a lei dq sr. 
René eetsrá errsds < 
- Hs armas que se voltam c<Mitra 
quem as empnnbs. 

Fui hontem spresentado ao sr, 
René Psrreto, peloaosso commum 
amigo, o »r. Àiberto Sousa. Jeabo 
'"uiio prazer sm cultivar a amiza- 
;je do illuatre professor A aova 
ordem de consid<:rsç<^ea, que trago 
a publico. Substituindo o ane eacre- 
ri no artigo prejudicado. . fllba da 
palestra que li vemos. 

Mas.,. ba armas que se voltam 
contra quem as empunho. A balMlida- 
dedo ma sophiw—. taefc—do-lha aa 
largaa porlaa da fmtêm, laaaa o sr. 
Reaê a eoaciair, da aapiaaaio (IX 
aat ae ehtg», com a 
d«lla. ao segniate: tf<2=rl73. 

CoDcedamoa qiM o. d. e a m par- 

taro proãsaoap arra^ tS MR 

Como eu (x>n)c>lasae, Isgitinia- 
Mienlii, ao sr, Renc Barrato o direi 
10 de attribuir a N' e n valores ar- 
liitrarlus, ao meamo tompo, subn o 
icilor o que foz o tr. R»no? A^lri 
buiu valore» a u, d, c o m, e tam- 
bém a n ! 

Deu na mesma pataca, como ae 
diz lá na roça I 

Leitor amigo n paciente: 2, sen- 
to o sIgariNmo da» unidades; 6, o 
Ias dezena» ; li, o das centena», 
l, o do» milharea—o numero N' 
nâo flcarn, nor força, determinado 
•1 egual a 45X2? 

Quero que o sr. René confeaae 
lealmente que errou, quando bua- 
cnva um erro na minha demonstra 
ção. 

Outra cousa ;—Poderá o «r. Re- 
né, sem lançar mão de aophiama, 
provar que lia erro meu de reda- 
cçSo no tal trecho cm que so Ic 
que N' fica transformado no me» 
mo N' V 

Appello para a honcatidnde do 
próprio «r. Renc! 

No pro,\iino numoro dn lülum- 
çilo, provarei oo «r, René quo nun- 
ca fui menos lenl   nesta   contenda. 

Estou com uma cousa quo ae 
chama—refíioí/c: por ella, eu me 
hei de bater calmamente, digna- 
mente, sem dizer nomes feios a 
ninguém. 

Não quero fechar o presente ar- 
tigo, sem que tome o seguinte 
:ompiomÍ88o, lembrando previa- 
mente ao sr. René que, mesmo 
admittindo-»e o seu «ophisma, o 
numero N' não é aquelle de que 
ae procura o caracter de divisibili- 
da(ie: 

—Si o sr. René Barretto- conse- 
guir prooar que não errou conai- 
derando N' e n, ou u, d, c, m « n 
como üariaeeis independentes, eli- 
minando assim todas aa nariaeeis 
da eaprcsaão (1) , eu me compro- 
metto a eoltar aos hancoa do Pre- 
liminar da Potytechnica. 

Creio que não posso dar a s. ». 
uma prova maior de inabalável 
firmeza de convicção. 

ALFHEDO  PíNNA. 

SENADO 

IIEUNIÃO    SU    11   DK   MARÇO 

Presidência do ar.  Peixoto Gomide 

Ao meio-dia, feita a chamada, ve 
rifica-se a presença do» ara. Peixo 
to Gomide, Frederico Abranches, 
Cerqueira Ceaar, Almeida Nogueira, 
Silva Pinto, Lopes Chavea, Duarte 
de Azevedo, Siqueira Campoe, Paulo 
Kgydioe Ricardo Baptiata; faltando, 
sem causa participada, os sre. Fer 
raz de Sallea, Lacerda Franco, Ben- 
to Bicudo, Ezequiel Ramo». Mello 
e Oliveira, Guimarães Júnior, Ce- 
sario Bastos, Jorge Tibiriçá. Albu- 
querque Lins e Rodrigues Alves. 

Estando presentes apenas dez 
srs. senadores, o sr. presidente de 
clara que não ha sessão, designan- 
do para 12 a mesma ordem do dia. 

CÂMARA 
EXTRAORDINÁRIA   EM 

DE  MARÇO 
11 

Presidência   do  sr,  Padua Salles 

Presente» os srs. Alfredo Guedes, 
Alfredo Pujol, Antônio Lobo, Gomes 
Nogueira, Fontes Júnior, Antônio 
Mercado, Moraes Barres, Padua Sal 
lea. Amando de Barro8,Candido Mot- 
ta, Carlos Villalva, Carlos de Cam- 
pos, Carlos Porto, Cleofano Pitagua- 
ry.Édgard P'erraz, Emvgdio Piedade, 
iLstevam Marcollino, Eugênio Egas, 
Costa Carvalho, Isidoro Campos, 
Kubião Júnior, Evangelista Rodri- 
gues, Veiga Filho. Marcondes de 
VIattoa, Pereira de Queiroz, José Vi- 
cente, Júlio Sampaio, Júlio de Mes- 
quita, Nogueira Martins, Leite Jú- 
nior, Pedro Arbues, Manuel Bento 
e Oscar de Almeida; faltando, com 
causa participada, o .sr Carlos 
Guimarães, <■■ sem participação, o.s 
srs. Eduardo Canto, Gabriel Pres- 
tes, Nogueira Jsguaribe, Rodrigues 
dos Santos e Joaquim de Salle», 
abre se a sessão. 

O sr. 2.° secretario 
procede á leitura da acta da ses- 
são anterior, que é approvada sem 
debate. 

O sr. \.' secretario 
lè o seguinte 

E.XPEDIENTE 

OI ricio do presidente da Cama 
ra Municipal de Mogy-mirim, trans 
mittindo uma indicação approvada 
pela mesma Câmara, sobre a con- 
veniência de aer diminuído o im- 
posto de exportação de café, e 8up- 
primido o imposto de transito nas 
estradas de ferro. -A' Commissâo 
Especial. 

Em seguida passa-se á 

ORDEM DO DIA 

Entra em 2.* discussão o 

PROJECTO 

que providencia sobre os meios de 
minorar os effeitos da crise da Ia 
voura de café. 

O sr. Alfredo Guedes 
(pela ordem). Sr. presidente,   pe<;o 
a V, exa, que consulte a casa aobre 
si consente que seja feita   engloba 
demente   a   discussão   do presente 
projecto. 

Consuitsds, a casa manifestasse 
pela discussão englobada. 

O sr. Alfredo Quedes 
Sr. presidente, nâo vou fszer um 
discurso, nem o meu estado de 
saúde, como v. exa. vè, me permit- 
te que eu me demore na tribuna 
por maie de alguns minutos. 

A divergencis, porém, que sur 
giu no seio da Commissâo Espe- 
cisl, ao discutirmos o projecto 
apresentado pelo governo (lo Etta- 
do. obriga me a tomar a palavra e 
obrigou-nos, a mim e ao meu il- 
luatre smigo dr. Eugênio Egas. a 
formularmos um substitutivo, que 
contem slgumas dss idéas apre- 
•entsdss no projecto do governo, 
modifica outras e su^gere noi-s» 

Alem disso, sr, presidente, o 
assumpto tem sido tão largamente 
debatifio na imprenss e aiada ul 
timamente, pelos iatereasados. no 
Congresso da Lavoura, reunido 
nesta capital no dia 31 de ja 
nsiro proiimo passado, a>ngresão 
talvea o maia importante que ja se 
reoaiu ern S Paulo, tanto pelo 
numero como pela qualidade do 
pessoal que compareceu, (fu* me 
rejo dispensado de fazer Isrgs» 
considerações a respeito do as- 
sumpto. 

O suiMtitativo que teahoa hon- 
ra da ipraaaatar è ooaaideraçio da 
caaa caik apmgaiiln por mim a pa- 
io mea tmmndo ooilega dr. tmg»- 
Bio Egaa. 

Voa apeaaa fazer algumas con 
sideratúea    aebre   o   pn^ytfio   3* 

subHli cm seguida aa nosmis idciis 
tutivaa. 

O primeiro motivo de divergên- 
cia foi a alternativa quo o proje(!t(i 
Ia Cumiiiissâo consigna com rela 

',no ao impoalo, pol» que autori/n 
o governo a crear uni impoij)^ di 
20 "(,i, in natura, sobro todos or- 
caféa a e,\porlar ou, ad valorem. 
sobre aa qualidades baixas. 

O quo no» levou a recusar a ai 
lornativa do imjiostd de 20 "i,,. 

natura, sobre todo» os caféa (i 
exportar e o im|>osto adealorem foi 
o lulgarmoa inexequivel o impoato 
ad ralorem sobro café» baixos. 

K, ainda meamo que fosso exe 
quivel e praticavel esse imposto, 
leria contraproducente. 

E' fácil demonstrar a suii ino,\e 
quibilidade. 

V. exa. comiirehcndo que no 
mercado de Santo», o v. exa. deve 
tor ditso plena convici/ão, si o go- 
verno estabelecesse um typo de ca- 

\|iortavel,   o  que   so   daria 
quo, em vez de   «erem 
un café» finos,   seriam 

exportados 
exportado» 

simplesmente caféa bon» por cauaa 
da caldagern, da mistura. 

Por essa lòrina o commercio 
procuraria alcançar o typo de café 
exportável. 

E isto com prejuízo do nome do 
café paulista, que   no   extrangciro 
onlinuaria   a  ser   vendido   como 
afc ordinário. 
Tanto maia, ar. preaidente, quan- 

to V. exa. sabe que, noa grandes 
mercados consumidores, existem 
macbinas de rebeneflciamento, a 
esse café que aasim sahiase de S. 
Paulo seria de novo rebeneflciado, 
vendendo-se os cafés finos dahi ob- 
tidos, como cafés de outras proce- 
dências, e os caféa baixos, as esco- 
rias, como de .Santos. 

Aindo mesmo que a medida nâo 
foaae illusorla, v.exa. (x>mprehende, 
sr. presidente, que o nosso empe- 
nho deve ser — augmentar o con- 
sumo ou reduzir a producção, para 
que o equilíbrio se estabeleça. O 
nugmento do conaumo, aabem to- 
do», é medida para aer executada 
lentamente, e ao ao cabo de longo 
tempo poderia dar  reaultado». 

E para esse resultado s6 ha um 
tgente seguro e capaz: é o próprio 
i;ommercio. 

De modo que   todas  as vistas ae 
voltam   naturalmente para a redu 
cção (los atocka  e da   producção. 

Si fosse exeqüível o imposto de 
20 °|Q sobre os café» bai.xo», ficaria 
em S. Paulo um stock invisível a 
opprimir os mercados consumido- 
res, porque os cafés que não fossem 
exportadTo», aqui ficariam á eepera 
de occasião em que o pudessem 
aer. Forneceriamoa assim um ar- 
gumento para a permanência doa 
baixo» preço». 

São estea os motivos que nos le- 
varam a rejeitar a alternativa da 
proposta do governo e a optar 
aimpleamente pela decretação do 
imposto em espécie. 

Creando o imposto em espécie, 
nó» imaginamo» que poderiam ao- 
brevir immediatamente grave» pre- 
juízo» á lavoura, porque tal impos- 
to nâo aabiria do consumidor, que 
tem em deposito café sufficiente 
para o consumo de perto de um 
anno ,,e iria aasim sobrecarregar 
ainda mais o productor. 

Para abreviar este in(»)nveniente, 
lembramos pedir um empréstimo 
ao governo (ia União, de modo que 
os caféa eliminados fossem incle 
mnizados com a emissão de papel 
moeda ou de apólices, emquanto o 
café ae mantiver a um preço deter- 
minado. Emquanto nâo alcançar 
«$000, por exemplo (é o que líis 
põe o substitutivo), a União irá 
indemnizando o café destruído, e 
logo que o cafí; alcance 7tO(X) por 
10 kilos, o substitutivo crca um 
imposto que servirá para resgate 
dss apólices ou papel-moeda emit- 
tidos. 

V. exa. comprehende que por 
esta fcjrma se obvia o iníMjnve- 
niente. 

Nâo ha para o Congresso de S, 
Paulo motivo olgum de pór duvida 
em autorizar o governo do Estado 
a dirigir-se ao da União pedindo- 
lhe um empréstimo para salvar a 
lavoura do Eatado, porque o gover- 
no da União tem mostrado a maior 
boa vontade em procurar resolver 
criaes similhantes, mas muito me 
nos graves. 

Sabe V. exa. que o governo da 
f^'niâo deu 5 mil contos para aol- 
ver a crise do assucar no Norte; 
qus o governo da União concor- 
reu ainda ba pouco com 3.600 lon 
tos para auxiliar o Estado do Rio 
de Janeiro; que o governo da 
I nião deu ao Estado do Espirito 
Santo, não ha muito tempo, nâo 
pequena quantia; que o governo da 
Iniâo concorreu com dezenaa e 
dezenas de milhares de contos para 
salvar o Banco da Republuja, a 
pretexto de auxiliar o commercio 
da pra<,'a do Rio. 

Ora, sr. preaidente, quando o go- 
verno da União mostra tão boa 
vontade em relação a outras clas- 
ses e a outros Estados, é razoável 
que volte também seus olhos para 
o Estado de S. Paulo, que é o que 
maia concorre, desde o tempo da 
Monarchia, e após a proclamaçâo 
da Republica, com maiorea quan 
tias para oa cofrea da União. (Afi(<- 
to bem.) 

S. Paulo é quem mais tem con- 
corrido para o custeio dos serviço» 
de natureza geral. Si asaim é, por 
que motivo se recusará o Congrea 
so de S. Paulo a autorizar o go 
verno do Estado a entender se com 
o da União para que nos seja con- 
cedido um empréstimo? 

Não é ums dádiva, sr. preaiden- 
te, o que ae pede não é uma esmo- 
la: é um empréstimo que S. Psu- 
lo resgstará dentro de pouco tempo. 

O SR. MORAES BARBOS—Tanto 
mais que o governo da União tem 
interesse nisso. 

O SR. AI.KREUO GLEDES—Além 
disso, a crise da lavoura não affe- 
cta simplesmente aos interesses 
do FJstado de S. Paulo, maa aos 
interesses do Brssil, porque equaai 
fora de duvida que as oscillações de 
cambio, a sua alta ou baixa, tém 
origem em grande parte nas ope- 
rações dss praças de Santos e S. 
Psulo, que vivem exclusivamente 
do commercio de café. 

O SR. JuLio DE MiSüüiTA—Apoi- 
ado. 

O SR. ALFREDO GUEDES—Essee 
são oe motivoe pelos quaes não 
duvidámos nos opp(Jr á alternativa 
proposta pelo governo e a accei- 
tarmos a eliminação, com índemni- 
zsção por empréstimo da União. 
talvez a mais ioteresaads sm tudo 
isto. 

Ó spi. r* do nosso substitutivo 
auton/a o governo a entrar em 
accórdo com os governos dos Es- 
tado* productores de café. no sen- 
tido de ser por todos adoptado o 
mpoeto a que »« refere o art, 1'. 

e, de conformidade com o aeu § 
1.*. ser posto em execução, simul- 
taaeamenta. sm todos os portos ds 
Republica onde houver commercio 
e exportação de caie.' 

No se,o ds Commissâo lembra- 
mos a idea da reducção de 8 *|. 
no imposto de exportação para os 
caf>-s que fossem e.xportadoe por 
svadicatos e cooperativas sgncalss 
que se organizassem, sob bases ap 
provadaa pato goverao e qoe tives- 
**** ff ■»  Wfffümmt o produ- 

A maioria 4/^ CMlBlaaia eatea 
jea 4Ba èsM reda<3çio do impoato 
Tina alterar o orçameato e o orça- 
n»<>ato Bio 
escrete IO en 

A -       ■'   ma|ivaea« 

casa objecçã'1 jiorfjue a inalterabili- 
dade do orçamento u uma garantia 
do contribuinte. 

O   «R.     PKMKIIIA     IIK    QliKIIIO/.   — 
Tanto mai» que o governo, jiela 
amplitude do pioiecto da Cominis 
Mão, fina com a faculdade para la- 
zer isso o ainda iiiiiis. 

O Hr: Ai.i'HKiio GUEDES — E.xa 
ctamento, K' uma garantia do (;on 
tribuinte, que tem o direito de aa 
ber, com antecedência, com quanto 
tom de concorrer para os cofres 
publico». 

Ma», quanto se trata de reduzir 
imposto» o não de augmentar, nüo 
me parece quo Heja uma razão para 
»e recusar a medida quo propomos 

Em todo o COBO, os meu» col le- 
gas julgarão como melhor enien 
derem. V, creio (|ue não conirnelto 
indi»creção, ao apjiellar para todo» 
os membro» da maioria, revelando 
que o illustre tender da maioria 
não Qonaidera a questão fechada, de 
interesse político, o sim inteira- 
mente aberta, 

O nu. RLIII.íO JiiNiOR—A» que- 
stOa» propriamente relativas á la- 
voura nâo são questões fechada»; 
mas, a» ijue dizem respeito à orga 
nízação doa aerviços do Estado não 
podem estar nas mesma» condi- 
çõea. 

O     Sll.     Al-FHEIiO     GUKIlES—  De 
modo que vamos resolver olhando 
para o» interesse» do Estado sem 
no» atermos ao» InteieaHes partida 
rio». 

E' exactamente por e»»a razão 
que, ciom liberdade, com deaafogo, 
appéllo porá a   maioria, 

O sn, RuiiiÃo JuNioK — Fst mo 
dus in reltus ... 

Comprcbendeae que não vamo» 
approvar medidas que importem 
em uma desorganização dos ser- 
viços do Estado. 

O 80. PEHEIHA DE QUEIROZ — 
A grande vantagem da emenda k 
determinar o» favores que o go- 
verno teria de fazer aos syndicatos 
e cooperativas agrícolas. 

O SH. Ai.KHEDO GUEDES — Exa- 
ctamente. O Congresso diria desde 
logo quaes são esses favores. 

No projecto apreaentado pelo go- 
verno   estavam   consignados  
10.000 OOOÍOOO para auxilio» ã la- 
voura, e ficou combinado  que ease 
auxilio seria elevodo   a  
25 000;000$000, como realmente o 
foi. 

Eu conservei eesa dispoaiçâo, sal- 
vo pequena differença no modo de 
redigir e em algumas minuden- 
cias. 

Supprimi 08 empréstimo» hypo- 
tbecarios, conservando os empresti 
mo» sobre penhor agrícola, com 
garantia subsidiaria do prcatamista. 

Esta garantia subsidiaria diz tu- 
do que a Commissâo queria dizer 
com o empréstimo hypothecario. 

O SH. RiiiiiÃo JuNia» — Não é 
propriamente um empréstimo hy- 
pothecario no aentido rigoroso, A 
íiypotheca é garantia do emprésti- 
mo para custeio. 

O SR. Ai-iREDO GUEDES—Mas é 
exactamente isso: sejam quaes fo- 
rem a» garantia» sub»idiarias. 

O 8R. JuLio DB MKsyuiTA—Tem 
a vantagem de fazer maia. 

O BR. ALFREDO GUEDES—V. exa. 
certamente se lembra, sr. preai 
dente, que a Secretaria da Fazenda 
fez um calculo e apresentou-o no 
relatório de 1899, pelo qual cerca 
de 90 °((i das propriedades agríco- 
las do Estado estão onerada» por 
hypotheca. De modo que a garan- 
tia hypothecaria c uma cousa de 
que SC não deve cogitar neste pro- 
jecto. 

O .Sll. Ri.iuÃu JuNiOR-Nãoapoi- 
ado. Ha muitas propriedades livres 
de hypotheca. 

O Sll. Jr i.iij iiE MKSIJIITA—Sal- 
vo si (luerem descarregor os cre 
dores hypolhecario». 

O SH. Iti iiiÃ(j JLNIOK-Descarre 
gar como v 

O sn. Jui.io uK MESüUITA Qun- 
si não ha fazencJa que não esteja 
hypothecada. 
■ O SH. RLIM.XO JUNIOH — Como 
não .' 

V. exa. está muito enganado. 
O SH. JuLio DE MESQUITA-E em 

regra o» fazendeiro» que não túm 
hypotheca não precisam de au 
xilio. 

O SR. RcHi.ío JLNIOH- A dispo 
sição do projecto é mais garanti- 
dora para o credor, e de maior 
facilidade para o mutuário que pu 
der offerecer hypotheca. Si não fói 
exeqüível, nenhum mal   succederu 

O Sll. AI.IHEDO GLEIIE»—A di«- 
po.sição proposta pelo substitutivo 
dú mais amplitude. 

O SH. Ri;iii,\o JuNiOH—Ampli- 
tude dá a disposição do projecto, 

O Sll, Ai.i'iiEno GUEDES—Garan- 
tia subsidiaria a juizo do presta- 
mista: pode haver disposição mais 
ampla '! O projecto dá preferencia 
à hypotheca sobre qualquer outra 
garantia. 

O Sll. Rui.Lxo JLNIOR — Sem du 
vida alguma. Desde que se pode 
dar hypotheca, é mais fácil para o 
mutuário e mais f^arantidor para 
o credor. Porque impedir que se 
possa dar garantia hypothecaria',' 
Si eu tenho os dois meioa de ga- 
rantir o empreatimo, e considero 
maia fácil dar hypotheca, porque 
hei de ser obrigaiio a dar penhor 
agrícola,' 

O SH. JULIO llE MESIJUITA — E' 
um perigo. Não é a nossa intenção, 
nem as dos nobres deputados. O 
que nós queremoa é fechar a porta 
ao perigo de um empréstimo hypo- 
thecario a prazo de três annos.' 

O SH, RuHLío JúNIOR — Nâo é a 
prazo de três annos; está modifi- 
cado. São empréstimos a prazo de 
um anno. 

O 3R.JULI0 DE MESUUITA —Que 
facilmente se reformarão.. 

O SR. PEREIRA DE QUPIROZ —O 
empréstimo sob penhor tem a van- 
tagem de ser fundado sob a renda 
de um anno. 

O SR. RuRLÍo Ju.Njon-Nâo se 
pode (yilcular sobre o valor da pro- 
priedade ? Si apparecer uma pro- 
priedade que valha 100:000?(X10 ella 
não será garantia sufficiente para 
um empréstimo de .VHXJOÍOOO ' 

O BR. PEREIRA DE QUEIROZ- Uma 
propriedade do valor de 100 IX)0$0<I0 
não rende quanto basta para ga- 
rantir um empréstimo de 50;000<000, 

O   9R.    JCI.IO     DE     .MESOIITA-Üe 
acci5rdo com a idea predominante, 
que estamos discutindo, o empre 
átimo que não sejs liqui(Íado dentro 
de um anno é mau. 

O  SR.  PíREIR»   Da   QCIIROZ-Si 
o empréstimo para custeio não fõr 
feito de modo s ser liquidado den 
tro de um anno. é um empréstimo 
pouco «eguro, 

O SR. ALKREDO PuiOL—Exigir t 
quaniis bypotbecariséum sbsurdo, 
só ums quinta perte   dss fszendas 

que não está hypoihscada. As 
que não estão bypothecsdas não 
pre«:isair. de custeio. 

O    SR.    .ALtREDO     GUFDEÍi—Além 
desta pequena divergência, bs ou- 
tra. 

O projecto apresentado pelo go 
verno dispunha, e s maioria da 
Commisaío aoceitoo. que oe em- 
préstimos foasem feitoe por meio. 
e com respoaaabilidade, de bancoe 
e avndicatos •■ emerativas agri 
':t>lss. ema otcaaixa^ tiveaaa «ido 

la^ ^Ba, dando-se 
so gove^ao a entorio para a esco- 
i:,i lios syndicatos (pie podiam me 
recer s confiança cnmo ínterme- 
diarioa aasleB ánxilios, devíamos 
egaahaeato dar o criteno para a 

ilha dos baacoa. 
E eatio ne psreaaa que o melhor 

ctiteria q|ae ae pdde for—sr ao 
 "-  èa 

ça publica. \: nenhum cstalieleci 
incuto merece mai» a conliaiH.u 
publica do que aquelle que ti:fh oH 
seu» titulo» cotado» ao par ou 
acims. 

Por essa razão, consignamos no 
noaso Rubstitutivo qui' o» empro- 
KtimoH ao poderiam ser leitos por 
bancos cujas arrCtíiA i-NtiviíSRcrn na 
prar.a cotadim ao par ou ncirn/i, 

O SM. MoiiAK» ItARiioH—E' um 
acto de prudeiw^ia.- . 

O Sll. ALI-IIKIM) GUKDKH-Perfei- 
lamente. V.' uma garantia para o 
lOstado.' 

' Além disso, como incentivo para 
a creação do L^pco de credito 
agrícola, ciija Organização consi- 
deram como de ,v()e<«sidade in- 
adiável, pareceu mp^f)n<.Í^Í0 melhor 
dar a proferençiaiS (Jí^ banup, em 

. tac» transBcçòã*'. T'-,    ;•" 
Por essa raxAi^;V<)rrtiifrai um or- 

tigo, concebidfr'.^tíS/Hapuintí!» ter- 
moa ; {Líj «Si Me orgárfwpr o banco 

. de   credito   agriixila;. «ájjeado ipela 
I lei n. 885 de 17 "«Jc dezembro   de 

19('2, o governo dar-lhe» preferen- 
cia na diatribuição dos   au.xilioa de 

I que tratam os arts. Z^âJ. e -ft" des- 
ta lei.» 

Relativamente ao arjjgo em que 
o Nubatitutivo qyc tapresenlamos 
propõe que seja créádo um impos- 
to sobre nubsidio», ordenados e gra- 
tinca<.'õe» de funccionarips publi 
CO», para combatei o, a maioria d- 
Commissão lançou mão do mesma 
argumento que empregou relativa- 
mente á reducção a 8 "j,, no im- 
posto de exportação sobre os ca- 
fés exportados por syndicato» e 
cooperativas, isto é, que tal redu- 
cção viria alterar o orçamento e 
essa objecçâo já ficou respondida 

Propomos, finalmente, no ultimo 
artigo do substitutivo, que o gover- 
no organize um plano peral de eco- 
nomias na administração publica, 
supprimindo serviços que não fo- 
rem absolutamente indispensáveis, 
plano que submetterá h apreciaf.âo 
do Congreaso, na próxima sessão 
ordinária, afim de que o Congresso 
possa resolver sobre a redu(^ão do 
imposto de 11 ■'jg, cobrado aobro o 
valor do café exportado. 

Já vai sendo tempo de cuidarmos 
da reducção do imposto de 11 "lo 
sobre o café exportado, maa não 
podemos fazel-o sem sabermos ao 
certo, uma vez que nâo podemos coiv- 
tar com outros recursos, quaes aa 
economias que podemos realizar, da. 
despesa. 

Reduzamos, pois, ss nossas, des- 
pesa» para podermos allivi^.,. a jg. 
voura com a diminuiçãa desse ex- 
orbitante imposto de 1' °|,. 

Para isso e que fizemos eete ap- 
pello ao governo. São eetas, sr. pre- 
sidente, aa consideraf.õea que, em 
ligeiraa palavras, me occorreram 
fazer sobre este gravíssimo assum- 
pto, cuja solução influe aobre a 
população inteira do Estado de S. 
Paulo. 

Como o substitutivo que apresen- 
tamos poderá, talvez, merecer um 
pouco de attençâo dos nossos 11 lus- 
tres col lega», e como não ae trata 
de questão partidária, eu pediria a 
v. e.xa. consultasse a casa si (x>n- 
sente no adiamento desta discussão 
por 2<i horas, afim de que os meus 
dignos collegas por.sam ler com 
vagar e reflectir sobre medida» pro- 
postas pelo substitutivo. 

(Muito bem, muito bem.) 

Vai íi mesa, é lido, apoiado e pos- 
to em discussão, conjuntamente 
(;om o projecto, o seguinte 

St HSTITUTIVO AO PHO.IECTO APRE- 
SENTADO 1'ELA C0.\IMISS,\0 KSPE- 
i;IAl. ENCAftHECiADA DE DAR I'A- 
HKCER SOIIHE AS MKDn>A,S I'HO- 
1'CISTAS   PELO   GOVKII.NO   I lO   1-;.S lA- 
Do,   EM   .MENSAI;E.\I   K.NVIADA   AO 
CO.N.IHESHO    NO     DIA    5   DE   MAHI.O 
DE   1903, 

O Congresso Legislativo do Ea- 
tado de  S, Paulo decreta : 

Art, l.» Fica creado o imposto 
le 20 "iij, pago em espécie, sobre o 

caie a exportar. 
ji único. No regulamento que 

opportunamente fõr expedido para 
II execução desta lei, o Governo 
determinará o processo a ser em- 
pregado para a completa elimina- 
i.'ão do cafc arrecadado e eslabele- 
'■erá o typo nuninio do cafc que 
«erü acceito pelas repartiçtie.i Hs- 
:aes, em pagamento do   impo.sto. 

Art. 2.° Fica o Governo aucto- 
risado a entrar em accordo com 
08 Governos dos Estados producto- 
res de café no sentido de ser f)Cir 
todos adoptado o imposto creado 
pelo artigo autecodente, e, de con- 
formidade com o ^ único, posto 
em e.xecução, simultaneamente, em 
todoa 08 portos da Republica onde« 
houver commercio e e.xportação dei 
';afé. 

Art. .3." A presente lei nó entrará 
em vigor, na parte que se refere á 
irrecaclação e eliminaçrio de 20 "[„ 

do 1 afc exportável, depois que o. 
Governo do Estado tiver consegui- 
do do Governo da União uma 
emissão de apólices ou de papel 
moeda para indemnisa(.'ão do c&fé, 
destruído. 

.■\rt. i." A indemnisação de qijo 
trata o arti^^o antecedente, se dará 
somente emquanto o café for ven- 
dido por preço inferior a 6Í0O0 por 
10 kilos, cessando logo que este 
preço seja attingido. 

Art. 5." Fica creado o imposto 
de 800 réis por aacca de c;af'' ex- 
portado, logo que este producK» 
obtenha 7$G0U por 10 kilos, na pra- 
ça de Santos. 

^ único. Este imposto fica espe- 
cialmente destinado ao resgate daa 
apólices ou do papel moeda emit- 
tido para indemnisação do café 
destruído. 

Art. B.° Fica desde já reduzido 
a 8 °|„ o imposto de exportação 
para os lafés exportados por syn- 
dicatos e cooperativas agrícolas^ 
que se organisarem sob tüses ap- 
provada» pelo Governo e tiverem 
por fim approximer o productor 
do consumidor. 

Art. 7° Fica o Governo suctori- 
zado a fazer as operações de cre- 
(Jito necessária», dentro ou fora do- 
paiz, para o levantamento de umt 
empréstimo de 2.5 000;fXXj$000, (luít 
serão appiicados em au.xiiios a iik- 
voura do Estado. 

Art 8° Estes suxilios serão pres- 
tados sob penhor agrícola de fru- 
ctos pendentes ou armazenados,, 
com gsrsntia subsidiaria a juiz» 
do prestamista, por meio e com a 
responsabilidade de bancos cujas 
aci.ões estejam cotadas 3a praça ao 
par ou acima do par, ou de ayndi- 
dicatos e cooperativas agrícolas, 
cuja organiza<;ao tiver sido appro- 
vada pelo (fOverno, com a fis<^li- 
ção que o» respectivos contractoc. 
estabelecerem. 

Art. r^' Estes empréstimos oto 
poderão exceder de .VHWOtOOQ para 
cada lavrador, ii.^m o» iuroa pode- 
rão ir alem de 8 0|„ annuaes, inclu- 
sive commiss<)>et. 

O prazo de c^da empréstimo ser» 
de um as no, prorogavel por mais 
um, se o devedor amortizar pelo» 
menos SO '^ do debito, 

Art. 10" Si se organizar o Banco 
de Credito Agrícola, creado pel» 
lei n.* 88Õ, de 17, de dezembro der 
1Ç*)2, o Governo dar-lhe-á p^reran' 
(na na distribuição doa auxílios de 
(jue tratam oe art». ?•, 8» e 9» 'ife»- 
ta lei. 

.\rt. It* Fie» » Sovemo suclori- 
zado a aBtea<ler se com o Governe^ 
da t'nião para o fim de prcmov^r- 
a reunião de nm congresso iutsr- 
as(;knial de agri'^Hara de aoiè^ 
aaata CapiUI, para iiaalnj' 
• atalhar aaaãa de daiaiÉi»a« 
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üSSBBmmmMnmf^imm.   i    .     ■■!■■■■■    ".«aijiiii'!:-jx..''.JüI-JJ.IUJ...'."J"'J.';H.I ii..i.j.Mi 
tiiri». lUüiliHviiO n   i'Onsiiínü    ilí^tc 
Kfiiinu iiii loiliiH ou |iai'<'> 

Ari. IT"!;!!^!) ii'ío ii- i)i)""i' '• " 
Uitncu ilu (^rnililu Af^riiiil», iiunilo 
pala lei 11." hdfi, (Ifi 17 ilii ilc/oniliro 
de hX<'i. o prüiiuclu ilo impoxti) de 
IranNito «eri «pjilicBilo no »crvli;o 
lio juro», umorlizoi.ào o iliKmenraH 
do <'amliiu i'i>Hultaiili!N da* oprra- 
çòc» d»   credito   aurturi/adaM pola 
froHunla loi e na ■iitivoncio de que 
rata o arl. HOf^iiinlu. 

Ari. IH" l''ii'a o Ooverno aiictorl- 
Ktdo a Niilivnnoionar i:om a (|uan- 
lia di< ilNI.WKijKMM) ac'oni|)ahliln na 
cional do Dav(<Kai,'Aii iiuo reduzir 
UH (nleH de IranHporle de rad' do» 
|)OrtOM do Kotado de S. l*aulo para 
01 |)orloa dou KxtadoH não produ- 
cloreH, laliondo a Huliven^ão into 
Kral A <-onii)nnliia quo inelhoreH 
vanlojjenH ollurecer, a juizo do Go- 
verno. 

Art. M.' KíI;H ereado o imponto 
BObre HubüidiOH, ordonndOH e K'"- 
lIlicoi.õoH nu seguinte propori;iIo: 

Subrc o que reccbetn o presiden- 
te o o vice-presidente do listado, 
os secretários   os  simadores   e  os 
deputados 20 "i" ; 

Sobro o quo recebem os fum-eio 
narioH ou «mprcRados do qualquer 
caleuorio, cujos vencimentos mon- 
sncB cx.odam de l-.(IOÜ$OÜO. .I2°l°; 

Sobre o quo rei:ebem os [unr<'io- 
nariOH ou emprcRodos do qualquer 
catororia, OUíOH vencimentos mcn- 
Bseg Hiío de WIOÍÍKK) u 1 •.(KWííXK) U» "|.; 
Idciil, de MIOÍOIHI a «0()*()llO . H "in ; 
Ideni, de ;tO<)*(K)l) a ftOOSOOÜ. . «»|o. 
Idem, do mm») a IlüOèoOO. . :i "(a;, 

Art. iri.' O Governo organisarà 
'um plano geral do economias na 
administração publica, supprimin- 
do 08 KorvivoB quo nSo forem ab- 
solutamente indispensáveis, e osub- 
mctlerá 6 npreoiação do ConKroKHO 
na próxima sessão ordinária, afim 
do quo o Congresso possa resolver 
sobre o reduci;8o do imposto de 
11 "|„ cobrado sobre o valor do 
café e.Nportndo. 

Arl. IH.' Hevogamsc as disposi- 
ròen em  contrario. 

Siila das sessões, U de março 
de VMX — Alfredo Guedes, Eugê- 
nio ligara. 

Vai á mesa, é lido e posto em dis- 
cuasão o seguinte 

REQUERIMENTO 

Requoiro o adiamento da discus- 
são do projecto que providencia so- 
bre 08 meio» de minorar os eftei- 
tos da crise da lavoura do café, 
por 24 horas. - Sala das Sessões, 
11_3_903.—A///-frfo Guedes. 

O sr. Rublão Jiinlor 
Por maior que seja o nosso empe- 
nho em dar toda a celeridade ao 
projecto que se acha «m discussão, 
hão posso deixar de concordar com 
o ne.lido feito polo meu distincto 
collemi que acaba de tão brilhnn- 
lemcnle oa:upar-se do assumpto, 
em visto da importância da maté- 
ria e da necessidade incontestável 
que ha de .ser bem conhecido opro 
lecto substitutivo apresentado por 
g c\a. — o que só se podem dar 
depois de ser elle impresso no )or 
nai que   publica os   nossos traba- 
•bos. 

Nestas condiçues, nor mim e pe- 
los meus dignos collegas da maio- 
ria da casa, declaro acceitar o re- 
querimento   formulado por  s. exa. 

Ninguém mais pedindo a pala- 
vra sobre o requerimento, é encer- 
rada a sua discussão. Posto a vo- 
tos ó o mesmo approvado. 

ili> Punaniu •'■ do unin   impnitnniia' 
iinaleulaviO    |i,irii o  fiiliiio   lan ni 
l'iil>liin« fio M<'>i.'o, Ciihn •• oiilran 
lu 1'aciih'o. 

Jnfoniiou o mosmo Kenor<il que, 
segundo consta, u gonorat Porlirio 
Dia/, pri «idante do México, tun 
lionn aatabeíecer uma linha de va- 
pcruH entre \ ••Tiv.ru/. « a ilha do 
lUiba, rom eNculas por l.iinon. Co- 
lou, Sabanilla o l.aCmayra a com- 
miinicaçiios directas com a Colôm- 
bia, o lúpiador, o   1'oru c o Chile. 

A altuaçflo em Guatemala 
Nora-YorI,. II. 

Noticias de niiatemali dizem que 
a i'alina naquella llepublica ócom- 
pluta, tendo desuiiparocido os le- 
moroa de um conilicto oom as repu- 
blicas de .S. Salvador o Hondu- 
ras. 

Aa tropas enviadas ò Ironteira da 
Kepulilica |ielo governo de liusto- 
nittla, tiveram ordem do regres- 
sar. 

Bloqueio do Orenoco 
Noea-Yorli. II. 

'relegrapbam de Caracas que o 
decreto publicado sobro o bloqueio 
do Orenoco pelas (orçBS venezue 
lanas, concedo o prar.o de um mez 
para os navios procedentes da Bu- 
ropa a de dois para os navios 
a vala da mesma procedência. Pa- 
ra OH navios procedentes dos Ksta- 
dos l'nidoaé concedido o prazo do 
15 dias, 

Oynamlte num trem 
Paris, U. 

Num dos vagões do trem, que 
corre entro Constantinopla e An- 
drinopla, foram descobertas varias 
caixas contendo cartuchos de dyna- 
mito. 

Ferro-via trans-americana 
Nora-York, II. 

Keunem-se hoje no departamento 
do Estado, cm Washinton, os re- 
presentantes do México, da Ame- 
rica Central e das republicas sul 
americanas para discutirem o pro- 
jecto relativo 6 estrada do ferro 
que partindo da America do Norte 
deve ir até & America do Sul, pas- 
sando pela America Central. 
O movimento operário na Hollanila 

Paris, II. 
O socialista hollandez Troeistra— 

dizem de Haya-alacou energica- 
mente o projecto apresentado pelo 
ministro do Interior, prevendo que, 
si tôr approvado, trará como conse- 
qüência o abuso do poder. O proje- 
cto do ministro do Inteiior é aquel 
le referente As medidas contra o 
movimento operário. 

Chile 
Btienos-Aires, 11. 

El Mercúrio,   de  Santiago, attri- 
bue a máxima importância ao con- 
Sresso italiano reunido no Chile, 

izendo que o mesmo fará conhe- 
cer na Europa o que è actualmen- 
te a colônia italiana naquella Hc- 
public^a, attrabindo numerosa e útil 
immigração. 

O governo chileno—segundo o 
mesmo jornal —está resolvido a 
activar a propaganda na Europa a 
favor da imniigração. 

—Foram descobertos novos des- 
falques nas administrações das es- 
tradas de ferro chilenas. 

—Falleceu hontem em Santiago 
o dr. Barros Borgone, reitor da 
Universidade daquella cidade. 

O enterro realizou-se hoje, com 
o comparecimento de todos os alu- 
mnos da Universidade. 

Uruguay 
llufnos .\iivH,   II. 

Ill/i NI dl .Montovidiiu que 0 no\u 
presidente uriiguiyo »r. liatlle y 
Urdoíiox mandou convidar o ar. 
IJarnasia Jnre/ paro o cargo de 
rbeffl de policia no wii  governo. 

O ar. Jarez uocoitou o  posto. 
—O banquete que sem ofiereoido 

uo novo presidente Ordonez pela 
inoiMdade das esiolas compor-se-á 
de MM talheres o effectuarse ii no 
thoatro Solii. 

THESOURO MUNICIPAL Naata 
repartiçlo arrecaila-se sem multa 
e oom abatimento de 20 0|0, até 
ao flm do mez, o Impoato de In- 
duttrlaa e Proflaaòe*. 

ECHOS 
KXPOHI^StU VISfOMTI 

Continua sondo muito freqüen- 
tada a expoaicío do pintor Elyseu 
Visconti. 

A exposiçSo estori aberta todoa 
os dias úteis, das 10 horas da 
manbS ia i da tarde, no salio do 
Banco Constructor e Agrícola, h 
rua da Quitanda. 

.HISEU PAILISTA 
O Museu Paulista estará aberto 

ao publico As terças e quintas-fei- 
ras, das 11 horas da manht Aa 4 
da tardo, c aos domingos e dias 
feriados, do meio-dia Aa ti horas da 
tarde. 

^ 

O sr. presidente 
Fica   a   discussão 
horas. 

adiada    por U 

designada l.evanta-sc   a sessão, 
para 12 a seguinte 

(IRIJEM   I>0  DIA   12   UE  MARr.O 

2." discussão do projecto de lei, 
providenciando sobre os meios de 
minorar os otteitos da crise da la- 
voura do café, com substitutivo. 

Teleárainias 
DO EXTERIOR 

(Serviço especial do CORREIO 

PAULISTANO) 

Hespanha 
Pari.i 

Madrid 
11. 

que o 

si houve 

loi 

Telegrapbam   de        . 
sr. Villaverde, ministro hespanhol 
das Finan.as, intervistado por um 
jornalista, declarou que será intran- 
sigente tratando-se de augmentar 
oa orramentos dos demais minis- 
térios. „ ,, 

Parit, II. 
lliversos membros iniluentoh do 

partido republicano hespanhol tra- 
balham activamente, para que as 
fai-.-Òps do seu partido se congre 
guèm, alirn de serem firoclamedos 
candidatos á deputnção os seguin- 
tes .srs. : Moravta, Mano y Hersi, 
Kstebsnez. 1'ícon, Constantino Ho 
drii?uez e .loaquim Costa, por Ma- 
drid ; e [lelo disti-i.ito de Barcelo- 
na : Solorleja, Snlmeron, Junoy, l.o 
rominas e Lerroux. 

Para as viotimas da Martinica 
Paris, II. 

O senado, em sua sessão de hon- 
tem. npprovou o credito de 3 uOij.OOO 
de (rancoí que deverão ser appli- 
cados pelo governo em soccorros 
ás victimas das erupções na Mar- 
tinica. 

■■ General morto 
Pari.^, II. 

1-alIe.^u bontem    o   g.neral Bo 
ries, otíirial do exercito francez. 

Incêndio em Amiens 
Paris, 11. 

Im pavoroso incêndio destruiu 
em Amiens Ires usinas e dez casas. 
Os prejui/.os materiaes são avulta- 
dos. Ignora se ate agora - •■"-"■ 
victimas. 

Aífirma-»e   que   o    incêndio 
aleodo propositalinente. 

Ao polo antarctico 
Purif, 11. 

No dia In de   abril pro.ximo lar- 
cara do porto de   Saint Maio uma 
nova   expedição    que se   dirige ao 
polo antar'tico. 

A lucta religiosa em França 
Paru*, 11. 

t) sr. Emilp Combes, presidente 
do conselho de ministro», levou a 
apreciação do presidente Emile l.ou 
bet um'decr'>to, que e«te assignou. 
declarando extincto o .-\sylo do Bom 
Pastor, de Naney, destinado á edu 
cação de rapariga» pobre». 

A qaestat da Macedoala 
Londres, 11. 

O StaiuJard publica um despa 
oho do seu correspondente em So- 
fia dizendo que os altisnenses en- 
viam emissário» a .Mbcedooia e a 
velha Servia, afim do» me»mo» 
pregarem a re.si»t«ncia contra a» 
reformai^ e prep«r»r«m o masaacre 
dos <-hristãos. 

Rcdacçlo da exercito laglez 
Londre.<, 11. 

Hontem, na Câmara dos Com^ 
roums, um deputado oonsenaaor 
enrion a mesa um» reaoÍHçio p*- 
d^ndo 8 dimiaaiçio de vinte e •«»' 
mil bom*»» no   «ffectivo   do e-^«r 
CÍIOL 

Cba«iieriaia ét n^n— 
Londref,   II. 

O *f. CtambcrlaiB,  minialro da* 
ColoniM. p»»90u bontem peto Fua 
chal, oom destino i IBgl»t«Ta.___ 

• CtMl <• PaMM 
Sorm-York, II. 

üizea <l« Hav»B« ^M • graeral 
Reye^ que   «cat»   <»«  re- 
^ ao» nagem á Caloiso:» 

atk-rtur* *o  caia' 

Buenos-Aires, 11. 
Trabalho-se em Santiago no sen- 

tido de conseguir que o sr. CIau 
Jio Vicuüa acceite a presidência 
do gabinete chileno. 

Este estadista persiste, porém, 
cm abandonar a política. 

—Calcula-se que o Estado tenha 
tido um prejuízo de fiO.COO libras 
no naufrágio da  canhoneira Mery. 

r'arece difflcilimo o salvamento 
do material da canhoneira, acredi- 
tandose que só poderão ser apro- 
veitados a sua artilharia c as cal- 
deiras. 

O transporte Ca,'ímix chegou ao 
local, levando a bordo o tenente 
.Martinez. 

Começaram os trabalhos para sal- 
\açãi^ do navio. 

— Foi proclamado senador por 
Valparaiso o   dr.   José Tocornal. 

Perií 
Buenos- \ires, II. 

Dizem de l.ima que a Gamara 
do Commercio daquella capital faz 
negociações para obter certas re- 
íjalias das companhias de vapores 
f^ue fazem a sua carreira entre 
Cêllao e Buenoa-Aires. 

1'ara desenvolver e robustci^er o 
inter-cambio peruano-argentino, o 
Peru enviará para a Republica 
l^lalina, caie, cacao, tabaco e al- 
godão, recebendo em troca trigo, 
jiroduclos fabris o godo bovino e 
cavallar. 

Diz-se que as regalias solicitadas 
das companhias doi vapores são 
110 sentido de fomentar odnter 
aaiiibio peruano-argentino, que será 
bravemente uma realidade. 

JAHDII It* Ll'Z 
llojo, tocará no Jardim da Luz 

a banda da Força l>olicial, sob a 
regência do tenente Antfio, execu- 
tando o programma abaixo : 

l.o_Verdi — A/orça do destino, 
symphonia. 

' 2.» — Maaoagni—Capaífcno Rus- 
tirana, phantasia. 

a) Wagner — Lohenyrin, phanta- 
sia do  1." acto. 

b) Wagner — O Crepúsculo dos 
Oeu-tes, marcha lunebre. 

.S.» -Wagner—yan/iAaa.ier, sym- 
phonia. 

4.* — Leoncavallo — Os palhaços, 
1." acto. 

B.» — Le reginxent de Sambi-e et 
Meuse, pas redoublé. 

O concerto começa As 8 horas e 
termina As 10 da noite. 

NA CAPITAL 
Acham-se em .S. Paulo: 
O sr. dr. Alfredo Ellis, senador 

federal eleito. 
O sr. coronel Antônio Augusto 

l''ranco, proprietário, residente em 
Ribeirão Prelo. 

O sr. capitão José Domiiigos Ri- 
bas, negocionle em Toubaté. 

O sr. dr. Gustavo Cavalheiro, cli- 
nico, residente na Capital   Federal. 

O sr. tenente Luciano Gonzaga, 
agricultor,  residente em Minas. 

DE TIAOGM 
Seguiu para o Rio, acompanha- 

do de sua familia, o sr. dr. J. Vascon- 
cellos Silva, residente naquella ci- 
dade. 

Para o interior partiu hontem, o 
sr. Carlos de Oliveira Cruz. 

^ 
ANMTEBSABIOS 

Fazem annos hoje: 
A senhorita Ismenia Silva, filha 

do sr. tenente Lindolpho A.   Silva. 
A sra. d. Alice Aymberè, esposa 

do sr. dr. .Militão Aymberè. 
A sra. d. Emitia Mesquita. 
A sra. d. Mercedes Dias de Abreu, 

esposa do sr. Júlio Antunoa de 
Abreu. 

O sr. Affonao Leme Cruz. 

tado deu |i>iroi'er na npptllaçãa cri 
iiir 'i.ivs lie PiraciKd.a, uo <oiilli- 
cln d<i jtirisdirçAo 7<' da l.imnir.i, u 
nas reclainnçuea de antiguidada ti 
o 44, 

Foi designado O primeiro dia dea- 
impedido para julgamaoto dus aa- 
guiiitot cniliArgos : 

N. .Hlll. S. Manuel do Paraiso. 
Kmbargunl», Manuel HodrigueaSI- 
mõea ; embargado), Francisco Ma- 
nuel Ribeiro. Itolator, o ar. Oel- 
gado, 

N. R40ft. Jabolicabal. Kinbargan- 
le, Maria Deiboni : embargado, 
Luiz lionali. Holalor, o ar. A. Pau- 
lino. 

N. :il,'t2. Uuaralinguetá. Embar- 
l^antcs, major Laurindo Novos da 
Silva Campos o sua mulher; em- 
bargados, capitão Ambrosio Perei- 
ra lirétas o sua mulher. Kolator, o 
sr. Oliveira Ribeiro. 

JUI.IIAUENTOB 
Haheas-rorpus 

Ctpital. Paciente, Hrasilio doa 
Santos Altro. Adiado para a ses- 
são de 14 do corronto, afim de fa- 
zerao eftectiva a inlimaçio da par- 
te uivU, e requiaitar-ae certidio do 
documento de deposito que serviu 
de baae A propoaitura da acção. 

Appella{-Oes vireis 
N. 2282. Santos. Appellanies, Sil' 

va Cunha ft Comp.: appellado, Da° 
niel Joaá Rodrigues. Relator, o ar 
A. França. Negaram provimento. 

N. .t4<X). Capital. Appellantoa, 
Francisco das Chagas Pinto Sallea 
e sua mulher; anpelladu, a Fazen- 
da do Estado. Relator, o ar. A. 
França. Negaram provimento. 

N .341!). Capital. Appcilante, dr. 
Fausto Diaa Ferraz; appellado. 
Banque Française du Hrcaii. Rela- 
tor, o sr. Ignacio Arruda. Nega- 
ram provimento. 

N. H4«!6. Capital. Anpellantos, 
Sampaio Moreira Filho * Comp. o 
Carlos Bastos & Comp.; appollado, 
Felippo José. Relator, O sr. X. do 
Toledo. Deram provimento. 

N. 8509. Lorena. Appellanies, 
Queiroz Moreira 4 Comp.; appel- 
lado, Pedro, Antônio Uitloncourl, 
menor. Relator, o sr. Ignacio Arru- 
da. Negaram provimento. 

Embargos de declaração 
N. 8000. Capital. Embarganle, Jo- 

sé Couto de Magalhães ; embarga- 
dos, Vanorden A Comp. Relator, o 
sr. Delgado. Concedida dispensa do 
revisão, e designaram a 1.* sessão 
para o julgamento. 

N. ;i260. Patrocínio do Sapucahy. 
Embargante, Juvenoio Falleiro»; 
embargados, Joaquim de Paula 
Marquea e outros. Relator, o ar. A. 
Paulino. Rejeitaram oa embargos. 

Tribunal do Jury 
Presidente, dr. Thomaz Alves; 

promotor, dr. Freitas Guimarães; 
escrivão, major Sylvio Borba. 

A' sessão de hontem comparece- 
ram 41 jurados, ficando o conselho 
Li sentença com-ioslo dos srs.: 

Benjamin Augusto de Miranda, 
Caetano de Oliveira Machado, Car- 
los Corres de Toledo. Manuel José 
Corria, Misael /acharias de Ca- 
margo, Vicente Sommer, Affonao 
Salvador Rocco, Antônio Francisco 
Possidonio, Alfredo Antônio M. 
Fagundes, Antônio Carlos Stroib, 
Eduardo Wautier e João do Espi- 
rito Santo. 

Foi submeltido a julgamento o 
processo ém que é reo Amaro Ro- 
drigues da Silva, incurso nas penas 
do art. 294, § 1." do Código Penal. 

Não tendo o reo advogado, foi 
nomeado ad hoc para defendel-o o 
dr. F»in beiro e Prado. 

A' 1.50 da tarde terminou a ses- 
são, sendo o reo absolvido por una- 
nimidade. 

Foram requisitados para entrar 
hoje em julgairento os reos : Nico- 
tina Bruschi, José Pilloto, Giuseppe 
/occa e Jeronymo Vagare. 

Movimento foronso 
Realiza-ss boje. As 9 horas da 

manhã, a audiência do dr. João 
rhomaz do Mello Alves, juiz de 
direito da 1." vara eivei, commer- 
ciat e criminal. 

^ 
KPIIGHEBIDES 

12 de março—1723; Rodrigo Ce 
sar de Menezes, governador c ca 
pitâogeneral de S. Paulo, manda 
publicar bando prohibindo ocostu 
me introduzido na capital de anda- 
rem as pessoas de dia e de noite 
com capotes e capuzes mettidos na 
cobeça, por ser isso não só preju- 
dicial mas prohibido, sob pena de 
dois mezes de prisão na Cadeia e 
aoèoOO para a Fazenda Real. 

o ESPIRITO ANOMMO 
Cartaz à porta de uma drogaria: 
<.\ quem    provar quo o meu ca- 

áo i: nocivo à saúde darei três pa 
otes de graça». 

Foram hontem entregues, ao dr. 
Paulo Dias, para razões finaes, os 
autos de appellação do juiz de paz 
do Braz, em que é appellante Júlio 
Ribeiro de Sousa e appellado. Pau- 
lino Galvão Pinto Dias. 

• 
O dr. José Maria Bourroul, por 

sentença de hontem, julgou a con- 
fissão "em que incorreu Mezzera 
Calixto, visto não ler comparecido 
para prestar o seu depoimento pes 
soai, na ocçâo ordinária que lhe i 
movida por Emílio Conte. 

^ 

*« 

Argentina 
Buenos Aires, 11. 

F.ntrou boje porá   o    dique   afim 
de fazer reparos    no    lundo-e   na 
lielice a   torpedeira   argentina   Pá- 
tria. 

— Falla-se na provável resolução 
do governo de declarar permanente 
a legação Argentina junto a Santo 
Se. 

— La frensa prestigia a idúa do 
presidente dos Estados-Lnidos, re- 
lativa à construcção da estrada de 
ferro inter-continental de Nova- 
York a Buenos-Aires, cujo pro- 
jecto vai ser estudado por uma 
commissão de engenheiros norte- 
americanos, segundo informou um 
tclegramma expedido bontem de 
Washington. 

Está definilivamenle B.xado  para 
o mez próximo de outubro o con 
grosso internacional de tiro que se 
realizará nesta capital. 

A Itália já communicou que con- 
correrá a esta prova, enviando seis 
atiradores. 

A Irança prometleu lambem con' 
correr ao referido concurso. 

—A nota dirigida pelo Supremo 
Tribunal ao dr. Uriburii, vice-pre 
sidente da Republica em exerci- 

■io, 'onvida-o a prestar juramento 
prevenindo ao mesmo tempo d>- 
que as suas duas ultimas dísposi 
ç,"jes relativas a nomeações de jui- 
zes são consideradas illegaes, ate 
que o mencionado alto funcciona- 
rio cumpra a praxe. 

0 dr. I.riburu não quer submet 
ter se a formula, invocando o espi 
rito da Constituição e allegando que 
a pra.xe e desusada. 

—La Prensa declara hoje não 
liaver recurso algum constitucional 
contrario a decisão do .Supremo 
Tribunal, relativamente aos actos 
praticados pelo dr. Lriburu, os 
quaes só serão validos depois que 
1} vice presidente da Republica proa 
lar o devido juramento. 

O mesmo jornal afBrm» que até 
esse juramento ser feito, o inter- 
ventor na questão de La Plata não 
poderi actuar. sem revoltar-se con- 
tra a constituição da Argentina. 

— O dr. Henrique Moreno, minis 
tro argentino juato ao Ouirinal. 
communioea ao sr. Urago, minis- 
tro do Exterior, a inaaguração da 
Escola Diplomática e l^lonial em 
Roma. na qual haverá um curao át 
lingua rsstelhana. 

—U sr. Bett)«der, miniatro ds 
Marinha, ira amanhã á ilha Mar- 
tin Garcia e t» arsenal /arate. vr-r 
oa aranameoto»   vindo» da Europa 

O dr Henrique Moreno deixart 
a legarão junto ao Ouirinal, en 
j^oeo ie licença, devendo s \h d^ 
corrent» embarcar para Bueno> 
Aire». 

—Em Roaario chocarão: se do:» 
tr-as, unr de mercadorias e ontn 
íjc passageiros, deacarrilando opn 
ojeiro e aoffrendo avarias arabo». 

— Procede-se ã organização df 
jm grande partido politico asseat. 
«obre as t>ase» ma» libêraes. di 
-loal farão parte altas fertoaaliia 
les. 

—O senalor r>oncel part:u    par? 
1 ínTOf* íinleae demor-ra »l|fi-r 

A XOTA ITII, 
Brin/ellaa recheiadas. - Primeira 

mente cozem-se a meio em água 
e sal as brinjellos inteiras, deixam 
se escorrer e depois partem-se ao 
comprido pela metade ; abre-se-lhes 
um vão no centro, faz-se um pica 
do com brinjellos cozidas, cebolas 
íriclas, carne de ave que haja sido 
afsada su guizada, um pouco de 
verdura quo seja boa, salsa e uns 
ovos fritos. Ponha-se tudo ao fogo 
para que seque, misture-se em uma 
cassarola, remexendo continuamen 
le para que não se pegue ao fundo: 
logo que esteja secco aparta-se e 
mistura-se pão rallado e queijo, 
enchem-se perfeitamente as brinjel- 
las e banham 80 com um batido de 
ovos. que se terá de antemão, sal, 
farinha bem espessa, e fritem se cm 
uma cassarola, polvilhada com as- 
"ucar e canela. 

Paris, 0. 

O conhecido fabricante «BER- 
THOLET» autoriza, particular- 
mente, a camisaria <AO BOM OOS- 
ro> a vender aa suaa afamadas 
camisa» a lOõSOOO a dúzia. Largo 
do Itosarío,  73. 

kção Mdaiia 

Foram entregues hontem, ao dr. 
João Dente, com vista para razões 
llnaes, os autos de acção ordinária, 
movida por José Manuel do Fi- 
gueiredo contra Pedro Rodrigues 
de Figueiredo e sua mulher. 

• 
O dr. Mello Alves, mandou sel- 

lar e preparar, para sentença final, 
os autos da noção summaria mo 
vida por Gertrudes Maria de Bor- 
ba, contra João Schuler. 

• 
Subiram á conclusão do dr. José 

Maria Bourroul. juiz da 2' vara, os 
autos de execução hypolhecaria que 
Carlos João Blac move contra Graff 
& Gotschalk, para tomar conheci- 
mento do aggravo interpoato pelos 
reos embarganles. 

Foram conclusos ao mesmo juiz, 
os autos de embargos de terceiros, 
em que é embargante Joaquim Ri- 
beiro do Prado e embargado Pau- 
lino Manuel de Oliveira, para to- 
mar conhecimento dos embargos. 

• 
Foram hontem, pela segunda vez, 

à praça os ir.imoveis penhorados 
a João Guimarães Bairão e outros, 
nos autos de execução hypolheca- 
ria que Gabriel Joas lhes move. 
Não havendo licilante foi designado 
o dia 23 para a nova^praça. 

• 
Hontem, sob a presidcneia do 

dr. José Maria Bourroul, juiz da 
2' vara, teve logar a reunião de 
credores de F. Ribeiro & C* 

Pelos lallidos, foi apresentada 
proposta de concordata para paga- 
mento de 10 "!„ a 10 dias da homo- 
logação sendo acceita por mais de 
3|4 do aclivo e de c.edores. 

Os autos foram ao contador do 
juizo para fazer o calculo. 

(U)mmunicou «e «o sr. ancr-tarlo 
dn lu/iind.i n no    Iribunnl il« Jun- 
lli .1 ijiis no» diiiH VI, a 27 il<- li^epd 
ru ultimo o lui/. de tlireiiu .1'- (iua 
ratinaualA,   LiAibsrel    Vící-nlo   do 
.MnraAa Mfllo   JiinlOr,   esteve fora 
do exe^'|i'lu do seu nargo, por mu- 
livu de aioleatla. 

• 
U ar. aocrelario do Interior a da 

Justiça dirigiu o seguinte ofOoio ao 
juiz de pais em oxorciuio de (Iba- 
tuba: 

< Conatando do mappa da inape- 
cçio a quo procedeu o promotor 
publico deaaa comarca, no cartó- 
rio do regialo civil dease disirido, 
a (alta do obaervancia da disposi- 
çlo conalants do artigo 58, n. 10 do 
dporeto n. WW«, H« 7 da man^ de 
I8H8, roi'on>mon.lo vos as neceaaa 
rlfi» providusoias no sentido de CCH. 
sar aimilbanle irregularidade.- Saú- 
de e fraternidade.». 

• 
O ar. aocrelario do Interior o da 

Juatiça offlciou nos seguintes ter- 
mos ao juiz de paz em exercício, 
de S. José de Rio  Pardo: 

«Veriflcsndo-ae,  pela inspccçjo a 
3ue procedeu o promotor publico 

essa comarca no cartório do re- 
fialo civil dease dislrlcto, a irregu- 
aridade do se acharem fura do 

cartório oa livros do asinntamon- 
lo», rccommondo voa que, com ur- 
gência, mo informeis a respeito.- 
Saúde e fraternidade.» 

• 
Accusou-BO aoa iuizea de direito 

de Bocaina, Caplo Bonito do l>nra- 
nApanema, Mogy-mirim, Pirajú o 
S. Bento do Sapucahy o recebi- 
mento doa offlcioa em que trsna- 
mlttem oa mappaa da 1.* sessio or- 
dinária do jury daa respectivas co- 
marcas realizada   no corrente   an- 
no. • 

Polo sr. aocrelario do Interior e 
dn Justiça foi dirigido o seguinte 
officio ao juiz do paz em exercício 
de Caçapava: 

«Verificando »e   pela inapecção a 
3ue procedeu o promotor publi>x> 

a comarca no cartório do registo 
civil desse districto, o incgularida 
de de nem todos darem a registo 
08 naacimentos abi oc<'orridos, de- 
claro quo, no art. BO do regula- 
mento annexo oo decreto n. 9888, 
de 7 de março de 1888, acha-se es- 
tabelecida a pena de multa em 
que incorrem aquellea que não 
cumprirem com tal formalidade, 
sendo competente para appiical-a o 
respectivo juiz de paz.' 

• 
Solicitaram-80 informações do 

juiz   de   direito de Parahybuna, si 
fiossou em julgado a sentença abso 
utoria do soldado do .S" batalhão 

Anselmo Alvea. 
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O ar. secretario do Interior e da 
Justiça expeJiu o seguinte oíQcio 
ao juiz de paz em exercido de Ca- 
nanéa: 

€ Verificando se, pela inspecção a 
que precedeu o promotor publico 
dessa comarca no cartório do re- 
gisto civil desse districto, a falta 
de assignaiuras da parle e teste- 
munhas em alguns assentamentos, 
recommendo-vos as necessárias pro- 
videncias, no sentido de cessar si- 
milhante irregularidade.» 

• 
Foram concediaos sessenta dias 

de licença, para tratar de sua saú- 
de, ao promotor publico da comar 
ca de Santa Rita do Passa Quatro, 
bacharel Benedicto Armando Tei- 
xeira Paes. 

mala üoMerloi 
H,io daa Fedras 

Na noite de domingo para se- 
gunda, houve alli dois roubos im- 
portantes. 

A casa dSJlioiaa do sr. Annibal 
Ignacio, estabelecido A rua Rangel 
Pestana, foi invadida na referida 
noite pelos meliantes que fizeram 
uma boa colheita. Roubaram elles 
jóias, no valor de6 a 7 contos de 
réis. 

O meio que puzoram em pratica 
para penetrarem naquella casa foi 
o arrombamento da porta da frente. 

—Ainda nessa noite a casa de 
negócios dos srs. Bazilio João & 
Cia., estabelecidos na mesma rua, 
foi assaltada pelos gatunos, que 
roubaram diversos fazendas no va 
lor de eOOtOOO, approximadamonto. 

A policia ealA empenbadissiina 
na captura de tão audaciosos ga- 
tunos. 

—Um camarada docoro.iel Paula 
Leite diz ter visto, na madrugada 
de 9, pelas 5 horas da manhã, na 
linha da Ytuana, quatro indivíduos 
que conduziam malas, contendo fa 
zendas, o que faz auppor serem 
elles os autoras desses roubos. 

quiiii se njji,!'/ em niululnr 
i-onui uni 'iiii).fi    tiiiKfliii ' 

U   obai.VO,  hUp,'!" .illti: 
npjirandiz  nu granbi arte 
jioda acaao tomar parte 
nos torneios, d'ora avante'.' 

Com NAi.'ii.tiiK d'outras eraa 
que o lembrança inda suataota, 
quero enirar neita  rniiMRWTA 
p'ra matar trislea cbiinoraa. 

De TAMANCO, em BANIIAIIJO, 
muito ANi/. tomei na sébe, 
e com HofA o PYIIAIIKIIK. 
sem mais outra distracçio. 

Mas p'r'a várzea ho,e mtidado, 
onda corre o TIKTK, 
quero ter trabalho, olé, 
p'r'a não aor AUOIITAI.IIADO. 

Si O pedido logo fór, 
a contento, despachado, 
um abraço e obrigado 
ao Ido lliano Redactor. 

Exl-KDIKNTK 

DJANIIIA (Tielé).—A charada canal 
decifra-se do seguinte modo:—Elle 
soffre da eiita (polo) c ella dii 
que à mentira (pela); decifração: 
^eto-peta. Também podo redigir- 

se assim : Soffro da eista, não t' 
mentira 

PBHY yuno (capital).— Satisfaço 
a sua consulta com este exemplo 
de charada neo-apheresada: Este 
rebanho (godo) <-' muito gracioso 
(salgado); Decifração ; Oado-salga- 
do.' 

BuNBEN (capital).- O problema 
n. 16 está correcto. Queiro verifl- 
car os dn na. 12, 15, 16 e 20, cujaa 
decifrações vieram erradas. O prazo 
para estes expira no dia 14.-Os 
seua problemas sorão opportuna- 
mente publicados. 

Tiipv o NicATon.-Recebemos os 
seus trabalhos, brevemente serão 
publicados. 

RECTIIMCAçõES.—No problema n. 
17 de Djanira, aahiu tempo em vez 
de templo. 

O problema n. 20 de J. Gal, lam- 
bem sahiu errado, polo que o re 
produzimos: 

3 Num abrir o fechar de olhos 
safei me do perigo—2. 

Endereço: Correio Paulistano. 
(KDIPO. 

I**t>ll,h I lunliiH Iroire 
> d< j'ii4,ii'iri4>'i 
l!.iruftl .s <'.i», 

,lt, Atl<ii«l. ''' 
ll«ila   rlllill.ll 

Fechamento   das 
seguinte 

portas 
Recebemos a seguinte commu- 

nicaçSo: » 
«Desejando a maioria dos empre- 

gados do commercio desta praça 
matricular-se na Escola Pratica de 
Commercio, foi por ella nomeada 
uma commissSo para o flm de 
obter o fechamento das portas ás 
8 horas da noite. 

A medida que os empregados 
propõem c justíssima e não acar- 
reta prejuízo algum aos patrões, 
pois das 8 horas em deante bem 
pouco ou nada fazem as casas com- 
merciaes. 

Esperamos ver coroada de exilo 
a idéa da laboriosa classe, a quem 
08 potrões devem até auxiliar.—A 
Commissão^. 

Culto catholico 
Na egreja da Consolação, As 8 

horas da manhã de hoje, celebrar 
se à uma missa, mandada rezar pe 

Até ao flm do mez,"no Thesou- 
ro Municipal, pagam-«e sem mul- 
ta e com abatimento de 20 OjO, 
08 Impostos relativos a casas de 
commercio, fabricas, estabeleci- 
mentos lodustriaes e todas as pro- 
fissões em geral. 

A Esphinge 
do «Correio» 

(A'8 segundas e gainta.t) 

TOHNEIO   DK MARÇO 
Ao decifrodor de maior numero 

de problemas será offerecido um 
prêmio. 

PROIII.EMA N 

Log. rápido: 
1, 2. .3. 

Homem 

Tribunal de Juatiça 

CÂMARA CIVIL 

SESSãO   ORIUNARIA   EM 11  DK 
MARi.O DE   1903 

Presidente, dr. Cannto Saraiva. 
Secretario, dr. Lniz de Araújo. 

Passagens de autos 
O ar.  X. de   Toledo   pa»»ou  ao 

i-r.   Oliveira Ribeiro,   a   eivei .3204 
da capital. 

O ar. Ignacio Armda ao ar. Oli- 
veira Ribeiro, a» eivei» 3373 do Ri 
beirêo Preto, SSSl e 3340 da San- 
to». 

O ar. Oliveira Ribeiro ao ar. P. 
Lima, •» civeia 3137 do Avaré, 
."tSOü de Botucatu e 2822 da capi- 
tal. 

O ar. P- Lima ao ar. Delgado, a 
eivei sãos de Botucatu. 

O sr. Delgado ao ar. A Panlino, 
a» eivei» 2404 de Ytu. 2887 e 3868 
da capiul, ao ar. Saldanha, as ei- 
vei» 2í<8õ de Motry das Cruze», 
«7« de PiadamoBbeanb» M118 de 
RibeirSo Prato, 3090 d« Ytu. 3361 
ViSO e XSOã da capital e aM2 df 
0>jar»tingu«tá. 
^O sr Sald»ab» ao »r. A. P»utí- 
■lo. »« eivei» 1979 da Limeira 3646 
ia Fraaea. 34» de Tiete. 3ilõl de 
■•anta Cruz do Bio Pardo. M^A rtf- 
«rairança- 3324, 3370 3231 e M/h 
Ia cipiUI e »6 ar A França. » 
ível 1287 de Sorocaba. 
O »T. A. Pailino ao ar. A. Fran 

a. as eivei» .^3&3. 2546 e Z^J^ d» 
-«pitai. 

O sr   .^. Prsnça ao »r  X. de To 
,.-!■,   •«  civ,!i»    S-110 de    Píodi-no- 
h»r!;,!>> e fí-l  !■> RioC'»'- 

i> ^ír-,   ^ -i^tàihi. r     gti».' d-      1-* 

O dr. José Maria Bourroul. juiz 
da 2* vara, recebeu oa embargoa 
offerw;idos por Joaquim Severino 
da Silva, na e.xecuçao que contra 
este e outros, move Manuel Igna 
cio Sincorá, mandando que o exe- 
quente contestasse-os ai quizeas». 

» 
O dr. Mello Alves, juiz da 1* va 

ra, por despacho de hontem, de- 
clarou em prova a acçío executi- 
va que Joae Joaquim de Oliveira 
move contra José Fellippe do Ea- 
pirüo Santo. 

Pelo meemo juiz. foi declarada 
em prova a ac<,-io ordinária que 
Sebastião Monteiro d'As»umpçio 
move a Joaé C»rdo»o Máximo. 

• 
O dr. Thomaz de Lima. como 

procurador de d. Eulalia Maria da» 
Dore» do Nascimento, na execuçio 
que move contra Joaquim Gil Pi \ 
obeiro. requereu a expedição de 
mandado de cobrança do» re»pecti- 
vo» auto», que se acham em poder 
do dr. Viceale Ferraira da Silva. 

• 
Realizou-se hontem. ao meio- 

dia. a inquiriçíT da 5* testemunha 
no prní,*—e < rim».'«|u« a ioMíea 
Publics moví rontra Jij»é Eelfer e 
Pedro Zegretti. 

O» reo* compareceram acompa- 
ihado» de »eu advogado, ar. Sebas- 

.io Sille». 

Varias 
f>í»ced<rafn 'e tW di>« de licnça 

.*♦ ^*."no'rt* |.ui>tí«t> ^ -»at»-Kila 
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4. 5, 6, 7, 8. 
Instrumento 

No   navio. 
Petronio. 

PB011I.EMAS   NS.   26 A 28 
Chs. nonissima.t." 
Sem importância são as grandes 

aspiraçõea o as vaidades.—1, 2. 
Djanira. 

Foi homem sublime.—1, 2. 
Sapy. 

(Ao Lejeune) 
Era cego e segurava 
A urna da sorte humana; 
Seua decretos promulgava 
Cumprindo a Parca tyraona. 

Do cháos e da Noite ülho 
Está entre as divindade» 
Nesse numero onde o brilho—1 
Sempre existe das Deidadea. 

Com muito goito e correcto—2 
A Parca sempre ordenava 
Uue cumprisse o seu decreto 
Uma vez que o promulgava. 

E'jo et Alter. 
PROBLEMA  N.  29 

(A Zker) 
CA. ineertida por letra»: 
Sou   medicamento   no   fundo do 

mar—t. Anajé. 

PROBLBHA H. M> 

Ck. biêoda: 
.í—Sobe  e íé O nome da mulher 

"'■ Zker. 
NOTA--Recebem-ae decifraçõe» 

deatea problemaa até ao dia 21. 

DÉCíFBAÇ.JE»    DO    DIA    2   DE   MAU' o 
Problemas na. 1: Saudade ^ 2: 

Tnrmentmrtormento; 3: Bnnannl 
Banal; 4: Ami tina. 5 Pirakf^ 
•    Tamanco: 7    Amojlnada   « S : 
Titlé V 

DeeifradOT»»:   Djanira 8 ppotov 
EêCO   ot Altar   (8 ponto»). Oohelia 
.T^pOBloa). B0B»en    •> ponto» 
ganel    •*. pOBlo»^   Z*«r 

P^8"l»"i^í?»ir.Ll.    Petrinir 

Pa 
ser   'õ p<*n*of'. 
,J f.J.Spo» 

tosi. Tuburv > ponto»». Petroolí 
a poatoa). Cb»by 4 ponto» -\n»^ 
,é (*po«llia;   Ixí (4 poalo», a C,  ^ 

nmiitB go Bovo oollal . 
doaU aia^ Biaadoo a» »•,>. 
ãtnçbm é» m9õm»m  

Ia Associação Instruoliva e Beneíl 
conte do Menino Jesus. 

A'8 6 horas da tardo haverá Ia 
dainba, pregando o revdmo. padre 
Eustacbio Moraea, em seguida, ef- 
fectuar se-á a posse da direcloria 
daquella associação. 

Expediente   do Bispado 
Provisões  de casamento : 
Para Cabreüva, a favor do João 

Domingues de Mello e Rosalina 
Maria de Jeaus. 

Para a Consolação ou Santa Ce- 
cília, a favor de Horacio Espíndola 
e Narcisa de Oliveira Ferraz. 

Para Franca, a favor do Anonias 
Ferreira Cândido o Olympia Emi- 
lia de Passos. 

Para a Consolação, a favor de 
Nicola Sacco e Carlucha Mano 
Amalia. 

Provisão de vigário do Cruzeiro, 
a favor do padre Ernesto Maria de 
Kl na. 

Idem approvando o compromisso 
da Veneravel Ordem Terceira da 
Penitencia de S. Francisco, em Pi- 
racii'aba. 

Provisão de fabriqueiro de Sant 
Anna da Vargeni Grande, a favor 
de Justino de Castro Vieira. 

Cartas lestemunhaes, a favor o 
sr. Climerio Galvão Cosar, Lovy 
Ciomes, José Noronha oAndreAbs, 
residentes  na   parochia de Lorena. 

Da direcloria da Associação Fe- 
minina Benefli.ente e Instructiva, 
desta capital, recebemos um con- 
vite para a kermesne quo iniciara 
para a fundação de creches e asylo 
destinado a viuvas pobres. 

Nessa festa de caridade, que se 
realizará no local onde esteve in 
slallsda a Exposiç.io Municipal,» 
rua Barão de llapetininga, o sr. d: 
Leopoldo do Freitas, a convite da 
direcloria, fará uma conferência so- 
bre os ans e benefícios daquella 
associação. 

Deslnfectador    «Simplex» 
Devido à amabilidade dosr. Lima 

Vieira, representante da acreditada 
rasa de produclos pliarmaceuticos 
Freire de Aguiar, do Rio de .lanoi- 
ro, tivemosTiontem occasião doas 
sistir, em nosso escriptorio, a uma 
experiência do deslnfectador aper 
feiçoado Himplex, de que c aquella 
firma fabricante. 

Hoje, que Ioda a gente se empe- 
nha pela hvgiene domiciliaria conno 
um dos nieios mais práticos de 
evitar a propagação de moléstias 
infecto contagiosas, pode conside 
rarse quasi indispensável em to- 
das ^s habitações pela sua simpli- 
cidade, preço e effeito», o novo ap- 
parelho a que nos referimos. 

O Simplex é um deposito de des- 
infectante elegantemente acondi- 
eionado junto A caixa de descarga 
dos u^nterclosets e ligado por um 
tubo fino ao cano commuin pelo 
qual passam oa jactos da agun da 
caixa. 

Na passagem a água recebe uma 
pequena quantidade de desinfeclan 
te que ae conserva, em parle, na 
bacia, a qual fica, de-ssa maneira, 
antiseplieamente lavada, espalhando 
pelo ambiente um agradável   chei- 

Ò desinfectador tem tido geral 
acceiUçâo na Capital Federal, onde 
jrecebea a» mais liaongeir-s referen 
cias da imprensa e de ox)nceituado» 
clinico», entre o» viMa destacamoeo 
dr. Nuno de Andrade, director geral 
da Ssude Publica daquella capital 
dr. Panlino Werneck. dr. <«r»ç» 
Canto, dr. Benjamin da Rocha Fa 
ri», dr. Sousa Lima. dr. Martins Tei 
xeira dr. Azevedo Lima. dr Franeis 
CO Campello. dr Barro»Figueiredo 
dr. Monteiro Man»o, dr. Sou»a Lope» 
dr. Susviela Guarjh. dr. Rsmiz 
Galvão. dr. .\ugusto de Freitas, dr 
Lopea Trovão, dr. Chrockatt d» 
Séu dr. SecundiBO Ribeiro, dr. Ba 
ptisU Pereira, dr. Abreu Fislho 
dr João Cândido, dr. Bulhõea Car 
valho, dr. Frederico Fróe», dr. Joâc- 
GOBÇalve» Lope», dr. Aristide» Cai- 
re, dr. JuIiO Braodão. dr. Aotonio 
Maria Teixeira e a eommia<wo Sa 
BiUria da Prefeitura MuuieipsI. 

Na» experiência», que foram feitaf 
em noa»» pr»»en;» foi u»»Jo come 
daaiBfectante o ò-inato/, novo pre 
parado da firma Freire de .\guiar. 
de ejuselleoia aroma con<>iJerado 
p«la Direcloria da Saúte Publie» do 
RIO da J»n»iro unn de» melhore^ 
antiacplK-o» e cujO preço inferior 
a qoaai lodsa o* congênere». 

Koi-Boa lambem ir.o«trai« a Cre* 
tii*a BroAÜeirm do mesmo fabr- 
caata, que em nada differe da rx- 
Igaam i' * a B4í> ser no p^^ e^- 
•taoritMfiaaicate aaaia baixo. 

fikalaemti^ pela «aa vi-noa. nio 
fnaidaica «• r^vmmrr^ . .r ao pu 
KiM • éÊmmtclaàot Simf.ir.r a •« 

Rixa 
Intormn nos a família do menor 

'\nlonio de Paula e Bilva. ao q""' 
no» referimos em uma noticia que 
oom oatn titulo foi publicada em 
noaoo numero da 8 do lorranU*, 
que o que •» djase não lúra uma 
rixa e aim que aquella menor fora 
aggredido, dentro de aua coas, por 
Francisr» Celeste. 

Desordem 
Hontem, as 7 horas da noilo, Es 

tanislau Dnroso, prenidenle da .So- 
ciedade Humanitária Cruz Verde, 
com sedo á avenida Rangel Peíta- 
na, n. 1, censurava José Dellapnria, 
mestra da bando da aociedade, por 
não ter esto retirsdo de casa do 
fallocido corneteiro da banda um 
terno de roupa o uma corneta, per 
tencentes A Sociedade. 

O director da banda respondeu- 
lhe que não retirara ainda a rou- 
pa, por isso quo esperava fazel-o 
dabi a alguns dias 

A resposta não satisfez Doroaa 
que, agarrando do um tinteiro, o 
atirou contra o musico, indo o 
nbjecto pegar pela cabeça a um in 
dividuo que se achava preaenle, 
Meridonio de tal. 

Este acto brutal provocou de to- 
doa que alli se achavam uma ver- 
dad»ira grila contra o presidente, 
que correu até A janolla, ondo ae 
poz a apitar. 

Acudiram algumas praçaa, que 
puzeram termo ao barulho, levan- 
do os exaltados até ao posto poli- 
cial do Hraz, onde o dr. Pinheiro 
e Prado, 6.° delegado, tomou co 
nhccimeoto do focto. 

Suicídio 
Suicidou se hontem, A 1 hora da 

tarde, pnforcandoau na viga de um 
gailinheiro, em sua chácara na 
Villa Emma, a viuva du puilberme 
Worixi 

A suicida tinha .32 annos de eda 
de, o deixa 7 Olhos, o maior doa 
quacs apenas conta 12 annos e o 
menor 7 n ezcs. 

O cadáver foi transportado para 
o necrol'rio (Ia Central, onde será 
hoje examinado pelo dr. Maroondes 
Machado. 

Tomou conhecimento do faclo o 
dr. Pinheiro e Prado,   B» delegado. 

Nota falsa 
O ma.scate Antônio Assad, resi- 

dente A rua Carneiro Leão, n. 34, 
foi hontem cobrar 51$7IJ0 a Heno- 
dicla de tal, residente A rua Bres- 
ser, n. 45, a qual, em pagamento 
lhe deu uma nota de 100*000, n. 
57814, série 4.', estampa 7.*, para 
que a trocasse. 

Antônio foi procurar a ara. d. 
Anna Rosa da Conceição, cossda 
com Francisco Xavier da Concei- 
ção, moradora A rua Bresser, n. 87, 
e pediu-lhe que lhe trocasse a nota. 

Essa senhora deu a noto a sua 
filha menor, Antônio, que a foi Iro 
cor na Serraria do Morco, A Ave- 
nida Inlendeniia, de propriedade 
de José Monteiro Pinheiro. 

O sr. Pinheiro trocou a nota, 
mas, pouco' depois, como «ttentasse 
bem parj a cédula, desconfiou de 
que fosse falsa o mandou um seu 
empregado avisar Francisco Xa- 
vier. 

Este, então, foi apresentar a nota 
ao coronel Cyriaco Ferraz, 3.» sud- 
delegado do liraz, que abriu inque 
rito a respeito. 

Rixa 
Luiz Tigo, de 42 annos do eda- 

de, quitandeiro, reside numa cho- 
cara da rua Barão de Jaguàra. 

Uma quostão mantém elle com o 
salchicheiro An<elmo Truzzo, de 
28 annos, residente á rua Pescado-; 
res n. liB. E, hontem, Anselmo foi 
procuralo na chácara', originando- 
se entre ambos uma violenta troca 
de palavras.   ■ 

A rixa, comquanto violenta, não 
adeantava nada, e os dois, então, 
deliberaram lançar mão de meio 
mais convincente e pegaram-se 
á unha, isso quando, providon 
cialmenie, chegaram duas praças 
que 08 prenderam, á ordem do co- 
ronel Silverio de Moraes, subdele- 
gado do Cambucy, que os tez re- 
colher ao xadrez. 

Como apresenta.ssem ambos pe- 
quenas escoriações a autoridade 
fel os submetter a corpo de delido 
pelo dr. Xavier de Barros. 

Piiníiinoiiio do prenilii 
\   I 1, iiMii ■!... bii' ria» 'I    H 

|'í>i,h, piiK, , iK.hi. ,11 «'1 í.r. A .10 
mu das Nives, inuiudoi em l.uin 
riinna, i rua Alv<!4 Muohidc, a 
(uaiitia d.i 10:ii00*n00, [..do bllln^te 
n ftWtft, premiado i'(.m a nirle 
'liigrauae lutaria e>:ttaniua »'ii W 
do corrante, 

Valentão 
Raphael   Cardinulo   alugou. ha 

SPOF^T 

alguns dm», por hifllOO mensacs, 
um commodo na casa de Vicente 
Pasqua, A rua Castano Pinto, n. 81, 
oom direito a uma parte da pisque- 
na chácara quo foz parte do pr.^.lio, 

Hontem, a> 5 horas i^a lorde, 
Ka|.hael, volti ndo paro a <:asa, >:iii- 
oriagado, começou a dirigir pala- 
vras offonaivas á esposa do V ii:.>n- 
te, polo simples faclo di; a loc en- 
r:ontrado no seu  terreno. 

Interveiu o marido, e I<a|.hael, 
ontão, sacando de um revólver, o 
ameaçou. 

O valentSo foi preao o recolhido 
ao xodrez, A ordem do dr. PInbei 
ro e Prado, 6.° delegado. 

Bebedo valent&o 
O preto João Guilherme da Sil 

va estava hontem, A noite, deitado, 
cm estado do e brioguez, no ater- 
rado do üazometro, qunndo a pra- 
ça da guarda cívica, Vicente Ro- 
drigues de Oliveira deu-lho voz de 
prisão. 

Foi bastante para que João, le- 
vantando-se de repente, sacasse de 
uma faca, aggredindo a praça que 
aparou o golpe com a mão esquer- 
da, fii;ando offendido no dedo mí- 
nimo. 

'\ praça apitou, ao que João, en- 
tão, fugiu, perseguindo-o o soldado 

Ao chegar A rua Santa Rosa, 
João tentou pular o muro de um 
quintal, mas, fel-o tão dcsageitado 
que cahiu machucandose na cabe- 
ça e na mão direito. 

Acudiram outras [.raças que o 
prendei am, conduzindo o até a pre- 
sença do dr. Rudge Komos, 1." de- 
legado, que o fez medicar pelo 
dr. .Xavier de Barros, sendo depois 
recolhido ao xadrez. 

Espancada 
Luiz Antônio, residente A rua 

Rodrigo dos Santos, n. 1 A, quei- 
.xou-se hontem, A noite, ao dr. Pi 
nheiro e Prado, 5.» delegado, de 
que, ao chegar bontem, A tarde, A 
casa, encontrou sua mulher, Ma- 
ria Camilla, ferida no rosto o no 
.;otovcllo direito, por algumas vizi- 
nhas, cujo nome desconhece. 

O dr. Pinheiro e Prado abriu in- 
quérito a respeito. 

Loterias 
Lista doa premioa da Loteria da 

Capital Federal, plano 100—17, ox- 
trabida hontem, segundo telegram- 
ma recebido pela agencia geral do 
ar Luiz Mangeon: 

üülttS 25:000*000 
40848        2:000i000 

B008        1:00Ü$000 
Prêmios  de 200$000 

2100     3BB6    23448   23851    .3287» 
37B87    38070   45895   46280   47586 
52005    B5527    56374   68188      — 

Prêmios de 100%000 
f)4     3969      4674      69í)0     9602 

18476    21873    23786    HH203   36729 
36751    40262    45867    49297   684*0, 

59876 
Prêmios de 50$000 

4()fl      1056      2404     7583    20667 
24276    3H239    35409    35888    38031 
,382.'i0    38750   43191    45756   52158 
52412    63961    67176   58333    59671 

Appromimaçõe» 
20187 e 20169  .   .   .       200ÍOOO 
40847 e 40849 .    .    .       lOOJOO 

5007 e   6009 .    .   .       100$000 
Deiena» 

20181 a 20170 . . .   lOOÍOOO 
40841 a 40860 . . .   60|G00 
6001 a 6010 . . .   601000 

TVrmwapões 

Tui-f 
Lnci:rroii-s» liuniem a ii>Hi:ri|)çi1'> 

p.i.,i ns i:uriidun du piuAliiiu Uu- 
uiingú. 

Com aquella corrida o Jm le//- 
Club ausfjendera os suas diversões 
.ité setembro, visto terem os ani- 
mues du seguir jiara o Rio, onde 
vão tomar [larle nsa corridas do 
herby (Uub e do Jockey-IAiib Flu- 
minense, quo sa ioioiarão a 5 de 
«bril 

O progrsníma fluou msgniflco. 
Eíl o: 
l.e pareô-Itonnic Watlin, l.air, 

Arcelia, ConJessa n Almirante.— 
1.550 ma. 

2.° paroo — Turqueza, llonnielass, 
Fi.iniga e Afeliü. — 1 tiOH ms. 

3." pareô — Canialao, Rio doa .Si- 
nos, Condesaa, Rojah e  Almirante, 

1.500 ma. 
4.* pareô — I^la 56, Punilla 53, 

Horeb 64, Iracema 62 e Argélia 47. 
- 1.609 ma. 
Olub   Alhletloo    Fokxir 

llfita.no 
Em assembléa hontem A noite 

effectuada, foi eleita a seguinte di- 
recloria para esta aggremiação 
spnrtiv»; 

Presidente, Renato Miranda (ree 
leito); vice-presidente, João da 
Costa Marques ; secretários, 1.°, 
Suiz Pereira da Fonsecs; 2.", Oscar 
da Costa Marquea; thesou reiros, l.o, 
Luiz da Silva Prado; 2.*, Paulo 
Barros Aguiar. 

FMíamaloes 
SanfAnna 

Canta-se hoje no .SanfAnna o 
dra.Tia lyrico, em 3 actos, de Um- 
berlo Giordono, Fedora. 

Polytheama 
Com a Peltier e a orchestra Tzi- 

30 na no programma, as enchentes 
evem   seguir ae As  enchentes   no 

Polytheama. 
A orcheatra bungara dirigida e 

reforçada pelo maestro Dobronji 
Gezo ganhou em sonoridade e em 
varíeciade do matizes. 

Hontem foram frenéticos os ap- 
plausos que ella recebeu. 

— Hoje, uma das mais notáveis 
aoirées .itlecjes, que se tem realiza- 
do no Polytheama. Além de todas 
aa importantes cstréos que alli se 
apresentam, ha a orchestra Tziga- 
na que, pela primeira vez, se faz 
ouvir deante do eicol da sociedade 
paulista 

Hojo é mais do que uma festa 
da moda, é uma festa de arrom- 
ba ! 

Varias 
EslA trabalhando em JaboatSo, 

Pernambuco, uma companhia dra- 
mática, dirigida pelos artistas Ale- 
xandre Poggio e Dolores Lima. 

Noticia o Jornal do Brasil que 
brevemente chegará ao Rio uma 
companhia hebraica, que alcançou, 
grande successo nos Estados uni- 
dos e na Republica Argentina. 

A estréa dessa companhia, que 
irá trabalhar no theatro Lucinda, 
serA com o drama hebroico, em 
quatro aclos, intitulado Bar-Ko- 
chba, o ultimo revolucionário d(| 
povo de Israel, 400 annos antea da. 
era cbistã. 

O sr. Cassoulet, proprietário do 
Eldorado, do RiDeirão Preto, 

I resolveu mudar este estabe- 
• lecimento para Campinas, onde 
I vae ser installado um café concer- 
I to de primeira ordem. 

68 tom 
8    > 

12*000 
21000 

Tiro njy:-,terloso 
O italiano \icentc! Hotonno, tra- 

Ijalhador, de 2H annos de edade, 
residente á rüa Luiz Gama, n. 127, 
appareceu hontem, as 6 horas da 
noite, todo tremulo de terror, no 
posto policial do Cymbucy, narran- 
do ao sublelegado do districto, co 
ronel Siiverio de Moraes, que pas- 
sando por uma travíssa da rua 
Luiz Onma, da qual nãose lembra 
do nome, ouviu Ires tiros, e, si 
multaneamente, ftareceu-lhe sentir 
uma pancada nn cabeça. 

Entã-5, não vendo ninguém, to- 
mado de meuo, fugiu a lodo pan- 
no, até que chegou ao posto poli- 
cial. 

O subdelpgado abriu inquérito e 
fez acompanhar o ofendido ate a 
Centr-iil. on le foi examinado pelo 
dr. .\avier de Barros. 

De farto, apresentava elle umo 
contusão de forma arredondada na 
região occipital, o que faz crer 
que a bala, depois de lhe ter perfu- 
rado o cbapeo, foi feril-o de leve 
no couro cobelludo. 

Morte repentina 
Luiz Décimo, do 40 annos de eda- 

de, pedreiro, residia num quartinho 
do prédio n. 22, A rua Guilherme 
Maw, e softria de tuberculose. 

Sabiu hontem,ás 10..30 da manhã, 
para ir até ao posto policial da 
Ponte Pequens, afim de obter alli 
um atteatado de pobreza para que 
fosse recolhido à Santa Casa. 

Ao chegar, porém, á rua de S. 
Caetano, deante da ph.irmacia, fal- 
taram-lhe as forças, sentou-se a bei- 
ra do passeio, leve então uma tão 
violenta bemoptyse, que morreu den- 
tro de poucos momento». 

Compareceram logo ao local o 
capitão Estanisiau Borge», com o 
seu escrivão Simões, e o medico- 
legislfl, dr. Xavier de Barros. que, 
depois de ten^onstalsdo a morte de 
Luiz, fez remover o cadáver para 
o necrotério do  A raça. 

O capitão Eelanislsu Borge» »r- 
rcadou o que pertencia ao morto, 
de accórdo com a lei, e como o 
quarto, onde elle morava, se achas 
se em condições deploráveis de hv- 
giene, deu logo aviso á Direciona 
do Serviço Sanitário, para que fosse 
feita a nec<»s8ria desinfecçío, que 
hontem mesmo se effectuou. 

A thesouraria da» loteria» de S. 
Paulo pa.gou hontem A Recr-bedo- 
ria de Rendes do Estado, a quan 
tia de 2 W0$í)00 pelo imposto d» 
•ei Io d» grande loteria de S. Paulo 
a extrahir-»e hoje. 

Movimento do Matadouro M . 
nícipal no   dia de bontem : 

Foram «batido» 1-^2 hovino», 57 
«uino». 18 ovino» e «vitello». 

Foram inutilizados 19 pulmõea, 2 
Ggsdo» e 9 inteatiaoa delgado» df 
t>o«ino, II pulmõea  e 8 Bgado» d» 
•OIQO 

Toda a earae traz o emblema d< 
arimbo—Tato. 

Contra a crise 
Ha no Congresso um pro;e. t. 

referente ao eatabelecimento de urr 
ban.:» acrioola. para fornecer d. 
nbeiro ao» »rB. lavradores. Mi- 
.-orno o Coagres-so nio poJe d 
oromato reaolver sobre a creaç». 
ie Ul baaco. e a .-ri»*, a píi.jr». 
.■rise. não tem pa--ieBcia de e»p» 
rar um lx>--iJiob») ... lembramo» 
* q«en aiier que a^ que preci<' 
ic «akeifab «a» kofa eorra a gran 
le knaria 4a S. Paol* da  
iOOWfW» 

0« uitimoa bilbetea astfo á ven 
da na   tbtsoararia. a rua ío«é Bo- 
nif   -ío, e na »gf-<n* geral do»«r«. 

...   .-»», Sane-  i Cia,   à rc    .»- 

Reaumo dos prêmios da 54.» Lote- 
ria da Esperança, do plano n. 112, 
extrabida em Aracajii, em 10 de 
março de 1903 : 

8446       25:000|000 
1297 ,    -    ...    .       2;000ftK)0 

24245        1:000|000 
4 prêmios de 600$000 

Un       7.328       8939      BOI 22 
8 prêmios de 200$000 

1700      7855    16411    27366    37485 
48a69    55057    55581 

72 prêmios de 100%000 
1067  8798 18740 24584 S6760 

30831 33749 38010 402Õ8 47788 
48847 53482 

ApproaimaçSei 
844.t o     8446        .    .       75|0<10 

1298 . - .    mm) 
24246   .    .    .       25$000 

Dezenas 
8450 . . 
1300 . . 
24250 . . 

Centenas 
8500 . . 
IBOO . . 
24H00 . . 

MECROLOGIA 

12B6 
24244 e 

8441 a 
1291 a 

24241 a 

8401 a 
1201 a 

24201 o 
Todos   os   números 

em 5 têm IfOOO. 

3|000 
3$000 
2$000 

terminados 

Falleceram: 
Em Santos, a sra. d. Brigida M,i- 

ria da Conceição, mãe do sr. Be.ne- 
ticto de Figueiredo Ramo», aoiici- 
tador daquelle foro. 

—No Rio, a senhorita Alice, filha 
do sr. Antônio Rodrigues de Fi- 
gueiredo ; o sr. Luiz Alves da Sil- 
va Valona ; o sr. Henrique Vie- 
reck; o sr. José Bernardino Pe- 
reira; a srs. d. Anna Krause ; o 
sr. José Ferreira Lopes; o ar. Ma- 
nuel Tavarea de Oliveira, com- 
mereiante. 

ASSOCIAÇÕES 

SociEOADE HUMANITáRIA nos Eii 
PREOADOS     NO     COMMEUCIO     DE    S 
PAULO.—Hoje, 12, ás 8 boraa da 
noite, na sede social, reunião ordi- 
nária da directoria. 

SOCIEDADE RECREATIVA cOncrri- 
DÉA>. — Dia 13, na sede social, è 
rua Florencio de Abreu, 29, sobra- 
do, ensaio geral doa sócios, 

EDEN-Ci.L'n.—Dia 14, na sede so- 
cial, 3' reunião intima. 

LioA Auxii-iAH INTERNACIONAL.. 
—Dia 15, As 2 horas da tarde, as- 
sem léa geral extraordinária para 
eleição dos membros que deverão 
preencher as vagas existentes nos 
corpo» administrativos. ^^ 

GAMAM MUNICIPAL 
L:K:*'iEMTr»Ji L mj IW M CK ■» i». x^ 

-••- 
Lei n. 630 de II de março de 1903   ^ 

Auotoriza o Prefeito a mandar cobrar ila «Companhia Unlío Spor- 
tiva aómente o imposta oarrespondente ao mez de julho de 
1902. 
O dr Antônio da SUra Prado, Prefeito do Município de S. 

Paulo, fai saber que a Câmara, em sessão de 7 do corrente mei, de- 
cretou u lei seguinte: , j u .'. j.    f, _ 

Art !• Fica o Prefeito autonzado a mandar cobrar da cCom- 
panhia I nião Sportiva. somente o imposto correapondente ao mez de 
Milho de 1902, unioo em que funccionou no 2.» aemestre do inesmo an- 
no   visto haver fecb-.do nesse mez o frontão da rua da Boa Vista 

Art. 2.»    Ficam revogadas as disposições em contrario. 
O Director da Si'cretaria fieral da Prefeitura a faça jjubhcar. 
Prefeitura do Município de S. Paulo, U de março 

O Prefeito. 
Antônio Prado. 

K  l~    i.-!o-. 
Álea ./  fo.nw>. 

Secretaria   Geral 

E.XPED1ENTE    DO    DIA  11   DE  MAHÇO 
,,K   190.3 

Serão abertaa amanhã, a.» II ho- 
ras, as pro[)o»ta8 apresentadas pe- 
lo» sr». Felice Bocchino e .\ngelo 
fkinle, para o eerviço de constru- 
ção de nov»s latrínae ao mercado 

Ia rua 4t S. ioto. 
—R*m'tt»u-se à Gamara, devida- 

n.»n'e informada, a jetiçio do 
anr.anuenae ^a primeira «ecr.âo da 
Secreuri» Geral, Fideii» Fortunato 
le Sousa Carralbo. pedindo sea» 
meze» de licença, em prorogaçâo. 
oara tratamento de sua aaude 

—A Direcloria .te Obra» Muni- 
-ipaes foi aulorizad» » de-^pen-ler 
•.te A quaniia d« 7í63.*7.i7 com o 
-•tçamento da sl»me<la do« B.im- 
t,u«, enire a almeda Antônio Prado 
.^ m linha Soroc^baaa. 
- Determinaram se o» »e(tuir.'c» 

oaifam^oto» : 
t:i84$48 .. ao peaaoal «morvgado 

•a fabrK»ç«o d« parílielipiprtios 
lira o olçameato do centro da ci- 
Ude. ao larjfo do Cora.,i« da Je- 
•u« 

-l.OnoQtno. ao c.jminaad»mte da 
Força Ptlicijl do F.stJido. pelo» con 
ertoa exeroladoa ao Jardim da 

l,oa. e*n f-vereiro findo ; 
t8<i^0Q. a Joaiuim Ferrara. 

<!o hiraccimento de a«ki« para a 
-epor.çio ds trmeaémm ém tmm da 
vloo-a. servi, o eaaa Ceits pat costa 
I» «Ligkt snd Power»: 

—I1#W. . Angetr f--.►»-. n»**» 
i   1 ceit •    «- 

iiní&rios da    Pa- 

< 

tente  na i   0 
Iria; 

—1.5$000, a Francisco M. de Me- 
deiros, pelo fornecimento de diver- 
sos objectos A Secretaria da Câ- 
mara. 

Requerimento de Giovanni Sor- 
rentini, p«dindocertidão.-~Sim, em 
termos. 

Requerimentos despachado»: 
De :sme« Mitchell t Cia., pedin- 

do psrs collocar mar-hmismo» a 
um lado da rua Monsenhor Andra- 
de, afim de «erem traaaportadoa.— 
Sim, em termo»: 

— de Henrique Plácido, pedindo 
relevamento d» multa. — Relevada 
a moita; 

— de Albrrlo Petri. pedindo para 
•brir om açougue; Loureaço D^l 
Cario, pedindo alvará d- transle- 
rencia ie 0"n'; Nic')l«u Lanza. 
f,edHido cenidâo: Antoni-? Cortez, 
ledindo par» a. íociar com garapa; 
Ro«a Gulierre», pedindo para ter 
uma casa de oom modo». José La- 
lerça. aobre «bertura de n^ocio 
aos domiagoa: Jo»è onãni e rraa- 
õaeo Lamembia. pedindo liceaça 
pata jogo de bola»; iaeinthe Am- 
brõeio, pedindo para abrir uma 
quitanda, e l<ysf Birdo. pedin-do 
para abrir o mesmo negocio. — 
Sim . 

— de Nicoiau Gianelli. RodriffO 
Nevaa. Hereoles Giovaani. Carioa 
fAddio, Fenppa Chiara. Lanriada 
PweiTa do Silva e Cizclla Marolla, 

impoato: Ceaar    Merli.   pe- 
relevataanto    de     malta e 

leaq[=im   BoBifecio    Pinto,   aobr» 



CORREIO PAULISTANO ~ quinta-feira. 12 do Março de 1903 
"WHPÍS mÊBfmmm 

9 

•4 

/'urnilrui;í'.'ifi  ci" |'U i'"       li.Iiii 
ilri: 

- .Io i'01'Oi..'l II' ia'ioii'1 'I'    Ou 
• lúlll,   (<..lllrl.)     .ilUTdvflO  ili'   lllll.,.! 
niuniú. - AlUru-iio i'omo fiiupüo o 
'Ihertuiiro ; 

—do llani-o InlurnaiMuiinl, rfc\a 
mundo eonlrii im|ioMo —Allur«-iio 
II lanvamenio, como |iru|ióií o 'lhe- 
iiuiirO; 

—ün «nnnf]iH! rrani.ni"" ilii llii' 
Mil>, HOliru impoHl». — Náü tmii 
lOKor o que |icili>, por imo qn» o 
llant-o nAo en\u iiimln ilcllniliva- 
manto fechado, p continua u (un- 
ccionar <>m liquidacilo; 

—da M«IUH« CiiuaNiiH, ). Pixa. 
JiiDú Manliidi, J(IKC Dnin II^IICK do 
Oljviiirii S C*. Aiilüni» dc> Ntinrlii, 
J'ii.iclioiil Nncciinilo, OloMiíno Hn- 
mi^o. HaulOH, IVrflirn * C", SPI'«- 
llm KnmanJ, Viit-nlii de l.oiircnlis 
V A. DaliiT « ('", n-rlnmanili) inn- 
Ira imposto, Josí' Havorço, COIITO 

demolição do um prcdio.—Indofo- 
rido; ' 

— dl! Hoaai * Hrcnnl, JoDo 'la- 
(,'nl, iiioniienlior .IOHC llumem do 
MBIIO, Nicoiau do Soma Oiioiro/., 
Carlos AuRURto Hrcsíor, Hosario 
Poroira Oallcro, d. Maria Hruna, 
.1. Pcllerman, Corlos Kckmnnn, 
nominffoa Tcixoira de Ansiimpvilo, 
(•'lorindo l-ccloni, K. Pinolli ("mm- 
lia, Luiz 'laddini, .loilo Ilan/.o, Joa- 
quim CordOfO de Siqueira Netto e 
AiiKUHlo dOH SanliiH, peclindo nppro 
vaiAo de plaiiln ; Jiiild Manuel Niw- 
«iiiicnto, Archimciles (Jnlii o Joiio 
José PedrORO, pedindo nlmluipienlo: 
Silva 'rolIcK & i;.", peilinilo p.n. 
modiflcnr um ImiTHcfin : l.i"/, Mon 
Ipiro da Cruz, (irnnjii & C' e Car- 
los Grecp, pedindo paia riuniilleni' 
portas, o (juilliermiiiii Cnniai|.'(>. 
pedindo para modiílcar uina plati- 
liunda. A' Oirccloria de übras, 
para os devidos flhs ; 

— de Gonçalves 4 Andrade, Jo- 
Koph Conni * Irmão, Francisco 
Campagna, l.uiz La/.elso Mediei, 
Mauro Aló e Paulo lluono, pedin- 
do lançamento.—Ao Thesouro para 
os   devidos ílns. 

Acham se opprovodas na llirecto- 
ria de Obras Miinicipaes, ú rua do 
Commcrcio, n. 10, as planta» apre- 
nentadns pelos srs. Antônio Hodri- 
(.'iies da Silva. dr. Agenor de Aze- 
vedo, Pedro Durão, M. M. Oonçal- 
ves Blas, André Mônaco, Pedro do 
S. Maeslliãe», l-raiiciseo llivera c 
dr. José Keliciano Kerreira da Rosa 
e pelas aras. dd. Carmolla Kioren- 
y.a e Jobopha Gravieri, 

Deve comparecer na  mesma Re- 
Íartiçâo, para esclarecimentos osr. 

oão Henrique Walder. 

Secretaria   da   Câmara 
Municipal 

liXPBDIENTE    DO   IIIA    10   DF.   M.M<í:0 

Uemetteram-so ò Secretaria do 
Interior. 

19 attestadoa de vnecina de alu- 
ninos da escola mi.Nln de H.° dis- 
tnclo, regida pela prof^iüBCrn d. Pe- 
drina Kloriza Navarro dos Snu- 
tos. 
■ —7 ditos de alumnos das esr^- 
Ins do 9.° districto e Consolação, 
.sendo i dos do curso diurno o 3 
dos do curso nooturno, ambos a 
cargo do professor Francisco das 
Chagas Ouriquo de Carvalho. 

- 2 ditos de alumnas da escola 
do Belemzinho, regida pela profes- 
sora d. Porcina de Oliveira Ka- 
mos. 

—Uma relação de objectos prc- 
CÍ.S08 pfira a escola do 10." distri- 
cto, regida polo professor Antônio 
Sebastião da Silvp. 

- Coiiimunicou se ú mesma Se- 
cretaria : 

Que a professora da escola dos 
Campos iilyseus. d. Maria Amélia 
lionilha, entrou hontem no goso 
da licença que   lhe   foi   concedido; 

—que o adjunto da escola do 10.° 
districto, Pedro Solano de Abreu, 
deixou o exerciiio no dia i do mez 
lindo, por ter sido removido para 
a escola do bairro de Humaytà, 
município do Caçapava, conforme 
communicou por ofnoio de hontem 
o professor da mesma escola An- 
tônio Sebastião da Silva. 

- Requerimento dos moradores 
nos bairros do Mutingo, Tamburé 
e Ozasco — A' Prefeitura. 

—Officio da Secretaria do Inte- 
rior autorizando o fechamento 
temporário do escola do 9." distri- 
cto, regida pela professora d. Isa 
bcl Bruüilea Carneiro em vista do 
apparecimento de alguns casos de 
coqueluche —A' Secretaria. 

—Idem da Prefeitura, relativo a 
desapropriação de diversos prédios 
da travessa do Seminário — A's 
oommiBsões de obras e de finan- 
ças. 

DR. DRLPHiM OARLOS, 
I." tabolIliVo du praleetOB 
Uo lelrriu u Mtulotí. 

<:artoilu 16 rua do 
Commorolo -Ifi- 

Adwogada 

IIH.    ANTÔNIO    fíK 
AI.III'Clll';ilUl'K     PINIIhlHO 

Advoga poranto qualquer 
juiza,   Tribunal   ou   instância. Ac 
ccita causas no interior do listado 

liscriptorio:   Hua   Direita, n. 35 
nobroilo):   ro*id<>ncln:  rua Astrm- 
hlé.i, n   -(fl; lelBphono,   HH».       (203 

ül< UINO UUKNO reabra esto 
eiinriplurio de advogacia k traveaia 
ii« Só u. 12. 

Dr. Henrique Itlberó 
advogado, tom o seu tMtoriptorio A 
rua de S. Uento n, H3 Csobrado;. 

Incumbo-se do todoa oi traba- 
lhos da rua proflasio em 1' e 2* 
inatancia e acceUa causai no inte- 
rior. 

UR. JESUINO CARDOSO.- 
ADvociADO.—lísnriplorio á rua Direi- 
ta, n. 10, da 1 ós 3 horas do dia. 

Residência A ■ ua do Conselheiro 
Nebias, n. 12«i. 

i^ciltcoa     cpcradorea 
DR.   AFFONSO   A/.RVF,DO  - 

1 .''"t<>irii e eNpeciilista do moléstias 
te i.riiinçiiH. Con>.ultorio — Rua 
(JiiiiiZH de Nfiveiiilpro, 32 sobrado. 
li—id-ii -ia, l.urgcj S. Coração de 
I.Hi.v.  [-A  Teleplh-ine—89». 

DU F. NASCIMKNTO PEREI- 
RA. Clinica medica, com especia- 
lidade, febres e tuberculose. 

Residência—Rua liario de Cam- 
pinas, n. 31. 

Consultório—Rua de S. Rento 4S 
Consulta de 1 és 2 horas. 

DR. NEPOMUf ÍNO CORRÊA 
—Clinica medica o especialmente 
moléstias de crea ças Residência 
e Consultório:  K .a da Victoria, HH 

Dr. Delphino do Ulhoa 
Cintra 

MKDICT OPERADOR 
Consultório,   ma Direita, 4, da I 

ès 2 da tarde. 
Rcaiaencia, Praça da Republica, 2 

DR ALFREDO c>E CASTRO.— 
''arleiro operador, i maaltorio .• rua 
do rHesouro n. 9. «..onsufas das 12 
&B 2 da tarae. Residência: rua Mar- 
quez de Ytu      "" 

DR.  AMARANTB  CHUi-—«• 
dico operador e parteiro. Espeoia 
lista de moléstias de senhoras par- 
tos e operações. Pratica todas as 
operações cirúrgicas e gyneco- 
logicas pelos processos mas ai- 
pcrfeiçonaos. Consultório: Rua do 
Ibesouro a. 9, de 12 ée 2 horas da 
lar.ie. lelephüno n. 709. Residência 
Kua S«le de Abril n. 68.—S. PAU 
I.O. 

l)h. Ai.tARIPE SUCUPIRA - 
iViediwi. operador e parteiro. — Es 
).ecialidade: moléstias dos pulmões 
'íoração o  do systema nervoso. 

Consultório: rua   Direita,  2i,   de 
2 ie .H Residência, travessa dot 
Guayanazes, S, esquina da rua Con 
•olheiro Nebias. Telephone 638. 

Engenheiras oonaultoree 
JAMES   MITCHELL   ft   CIA.- 

RuA DinKiTA N. 7—S. PAULO.—En 
gcniieiio» consultores. Fazem pro 
postas e (iõo orçamentos para ins 
tallaçõe.'< de macbinas de qualquer 
espécie. Especialistas em inslalla- 
çóes eloctricas f hydraulicas. 

informações 
Doutores 

CARLOS   DE CAMPOS 
B 

THEODORO DIAS   DE  CARVA- 
LHO JÚNIOR 

Advogados 
A eceitam causas nesta capital e for 

ESCRIPTOHIO: 
Hua  Quinze  de Novembro, 37 

(sobrado) 

Secçâo Livre 
A  Câmara   Municipal  de 

Rio Claro ao publico 
Obrigados a zelar do bom nome 

e dos créditos da administraçSo 
actual do município, v6m os abai- 
xo-assignados, em nome da cor- 
poração que representam, explicar 
80 publico 8 origem da questão ju- 
dicial promovida por Antônio Ro- 
drigues Pinto, cidadão portugijez c 
empreiteiro de obras desta cidade, 
contra a Gamara Municipal, que- 
stão que tem dado logar ás costu 
madas explorações dos inimigos da 
actual situação política do Estado, 
que por todos os meios procuram 
diífamar e desacreditar a adminis- 
tração do município. 

Sabem todos os que habitam es- 
ta cidade que a actual Câmara 
Municipal, ao tomar conta dos ne- 
gócios municipaes, encontrou em 
péssimo estado as finanças do mu- 
nicípio, onerado de avultadissima 
divida passiva, consolidada e flu- 
cluante, além de grandes atrazos 
MO pagamento do funcc onalismo. 
Este estado de coisas explicjva-se 
pelo afan patriótico com que pro- 
curou a passada administração do- 
tar a cidade de grandes e impor- 
tantes melhoramentos matenaes, 
sem medir devidamente as forças 
do orçamento do município. Pro- 

urando salvar o município do 
I immincnte des-redito que o amea- 
j cava, poz hombros  a actual admi- 

IlIntlUVIU   a   lllfjeiih    llirilil  de   ff;')l 
Inri. <ii a*   llhan<yis   o   «olver    os 
' oiiipiomisiioH  iJiiini''lpMeH. 

Pala íNKO contava <'Ol(i o pátrio- 
tihiiio o bem enlvndida lienc\uleii- 
cia da sou* iredoret u com enérgi- 
ca lIsualizaçAo da receita e severa 
economia da despesa. 

Keliznuinle teve complnto o.iito 
eato programiiia regonerador: a 
Câmara encontrou da parlo dn seus 
cfpdores a melhor boa vot)tade, 
accflitando quaai lodoso uniio meio 
efllcar. do pagamento que ae lhes 
offerecia; nosso sentido (oi decreta- 
da a toi municipal n. 48, do anno 
pasNado, que consolida n divida [ias 
«iva, autorizando o inlendontn n 
einittir apólices muniidpaos no va- 
lor nominal do lOÓijIÜOÓ. juros do 
M "Io ao anno, reagutavei» por «or- 
toioH onnuars nm 8 annos. 

A' excopçío do dois ou tros cro- 
duros, todos os outros nccoitaram 
a (órina de pagamento offerecida, 
tnndo-se emiltido até á presente 
data cerca de 1.570 títulos, que re- 
presentam o capital de 157 contos 
de rúls. 

Por outro lado, com os recursos 
ordinários do orçamento tem podi- 
do a Câmara pór quasl em dia o 
pagamento aos seus (unccionarios, 
tendo também pago grande nume- 
ro do contas do (drnvcimentos atra- 
zados, fazendo face aos posados 
serviços públicos de illuminação, 
limpeza de ruas, hygiene, etc, som 
auftmento do impostos. 

Ainda o anno passado teve de 
distrahir para mais dn ,30 contos do 
seu   orçamento  para  ac.udir A ro- 
fircssão do uma epidemia de vario- 
a, importada   de S.   Carlos, e que 

ameaçava propagar se. 
Dessa quantia ainda não foi em. 

bolsada pelo governo ^o Estado 
Tal è, em resumo, a aciual situo- 
ção financeira do município, toda 
animadora o em via de prosperi- 
dade. 

Nestas condições, foi convidado o 
sr. Antônio Rodrigues Pinto, cujo 
credito provém de obras de um jar 
dim empreitadas pela Câmara pas- 
sada, a receber em seu pagamento 
as apólices cmittidas pein Câmara 
e acceitas com inteira (íoiiflança 
por i'iidorca deavultudan somniiis. 
como os srs.   Miguel  itinaldi, ban- 
Íueiro desta praça, coronel Ávila 

unior. Joio Martins dos Santos, 
Antônio Pedro da Gloria, Theodor 
Wille & Cia., dr. Raymundo Pe- 
reira o muitos outros. 

Mal aconselhado, ou melhor, ex- 
plorado por inimigos políticos do 
partido governista do Rio Claro, 
entendeu o sr. Antônio Rodrigues 
Pinto de recusar o pogamento, pro- 
pondo com o maior escândalo e 
estardalhaço uma demanda contra 
a Câmara, pretendendo talvez com 
o seu insólito procedimento per- 
turbar a execução do programma 
de restauração das finanças posta 
em pratica pela actual administra- 
ção. 

Dessa demanda caprichosa é que 
tem nascido os telegrammas e no- 
ticias alarmantes e diffamatorias, 
adrede espalhadas pelos nossos 
inimigos políticos. 

Afinal, tudo isso se dissipará e 
o próprio sr. Antônio Rodrigues 
Pinto, como toda a opinião publica 
de Rio Claro, ha de reconhecer a 
correcção e patriotismo com que 
tem procedido a Câmara de Rio 
Claro, que só tem em mira traba- 
lhar pela prosperidade o engran- 
dccimento do município, restabele- 
cendo o seu credito pela boa arre- 
cadação das rendas e rigorosa eco- 
nomia das  despetias. 

liste é o nosBO d"ver que cum- 
priremos custe o rj ,,e custar, atra- 
vés de todos os obstáculos que,, por 
ventura, procurem levantar os que 
só pretendem na pátria brasileira 
enriquecer a todo o transe. 

Rio Claro, 9 do março do I!)li3. 
Joaquim de Sallei^, — Presidente 

da Câmara. 
Mariano de Siqueira, — Inten- 

dente municipal. 

Do Alpha e Diário do fíio Claro, 
de 10 do corrente.) 

Qpeinio do Commepoio do 
8. Paulo 

l-DSTil  MIDICO 
SKIIVII.:U UI.INICU. - Uo arcOnlo 

cuni a resolução tomada pela Oiro 
ctorla em sua aussSo ordinária do 
3 do (everoifo próximo passado, 
todo o serviço clinico dcslo grêmio 
aclia-sii exnlusivanientn a cargo do 
Posto medico, a contar do I de 
março corronto. 

O ruspeclivo regulamento está 
na súdo social, A disposiçio dos 
srs. sorlos, que desejarem possuil-0 

SKI:I;ãO cinuiuilco DENTAHIA.— 
Por deliberação da Direcloria, em 
■iin sesxão ordinária de 2 do cor 
rente, fui cniada, annexa ao Posto 
módico, uma secção irirurgico d«n 
tnria, a cargo do dr. Virgílio Pe- 
reira Sobrinho, formado pola Fa- 
culdade de Medicina do Rio do Ja- 
neiro e chefe da clinica cirúrgico, 
dentaria da Santa Casa de Mise- 
ricórdia desln capital. 

A inscripção acha-se 
seda social, onde serão 
clarecimentos sobro as 
de admissão. 

S. Paulo, 7-a-lflO». 
QpiAciANO DA COSTA ALVES, 

Procurador. 

aborta na 
dados es- 
condiçõos 

Coqueluche 
O melhor medicamento 

para a cura dosta moles- 
tl<-i é o XAROPE CONTRA COQUE 
LUCHEd.. ILLUSTRAOODR. CAR- 
LOS BO''ELHO. Encontra-se 
á venda na Pharmacia 
Normal e em todab as 
drogarias. 

fintermidadee daa «enho- 
rao 

Hecommendsmos o uso do pro- 
digioso preparado HEOULADOR 
DA MADRE HEIRAO, para pre- 
venir ou alliviar as penosas dores 
que produzem as enfermidades das 
senhoras; milhares sfio as curas 
operadas por tão poderoso medica- 
mento. Vende se cm todas as phar- 
macias. Deposite» : DHOfi.MUA 
REIRÃO, 103, rua Conselheiro João 
Alfredo, 103. Pará. 

O fiflarto 
Declaro o bem da verdade que 

padeci muito tempo do ligado e só 
pudo achar allivio com o uso das 
Pílulas da Tayuyà M. Morato— 
propagadas por D. Carlos. 

S. Paulo : Arthur C. da Silca. 
Vende-se em S. Pau;o, na casa 

Baruel & Cia. (3M) 

Hoje Hoje 
40 contos por 6$000 

20 cuntos por 4$000 
IO contos por  1 $500 

5 contos por $750 

Gniniie Loteria de S. Paule 
Única qno vende sortes 

Ferida» antigaa 
cCurei uma ferida de mais de 12 

ennos que era um verdadeiro tor 
mento, usando por algum tempo 
do Elixir de M. Morato, preparado 
por D. Carlos. Deus que recompen- 
se tão feliz achado. Uso como con- 
vier. 

S. Paulo, 1 de agosto de 1889.— 
Wenceslàu Vicente   Vieira.» 

Vende se em S. Paulo, a casa 
Baruel A Cia. (3,33) 

Hoje Hoje 
40 contos por 6$ 

20 cantos por 4$ 
10 contoe por «SSOO 

5 contos por $750 
G-iinde Ukm k iS. P.iiiln 

Única que ven Ie sortes 

Febres palustres 
O «Café Beirão (Licor ou Pílu- 

las) cura com rapidez estas fehre" 
que tanto affligem a humanidade. 
A cfflcacia do «Cafc Beirão, nas 
inflammo(,|ões do flg.'do e do baço, 
também é incontestável, ^'ende-se 
em todas as pharmacias. Deposito- 
Drogoria Beirão. Pará. 

Morphéa 
A minha mulher, que ainda está 

usando do elixir M. Morato, pro- 
pagado por D. Carlos, acha se quasi 
curada aa morphéa que soffria ha 
maie de 5 annos. 

Estou habilitndo a dizer, fcr ex- 
periência de casa, que a nova des- 
coberta—Elixir M. Morato cura a 
morphéj. 

S. Paulo.—Estenain LacerUn. 
Depositários em S. Paulo, na casa 

Baruel i. Cia. (332) 

Rheumatismo 

Declaro-me ter   curado   radical- 
mente   do fortíssimo rheumatismo, 
com o uso    por   algum   tempo do 
novo remédio denominado—Elixir 
M.    Morato— propagado   por    D. 
Carlos, entendendo   eu que é o re- 
ferido medicamento, o melhor anti- 
rheumatico que existe ou   o   único 
remédio que curo rheumatismo. 

Eliaiario Garção de Aíeeedo, 
Capivary. 

Deposito em  S. Paulo: na  Casa 
Baruel & Cia. 

(331) 

NeurãstbeDiã 
A minlia ultima obra 

'"««^ ■.}■»■'-,. 
dtve ter lida pelos milharei de 
pessoas que soffrem de niuraa- 
thenla. 

Ella vos dirá oomo se oura esta 
moléstia. 

Está ohela das mais utels Infor- 
mações. 

Enchei este COUPON e 
pola volta do correio, 
mandai-a-ei gratuita- 
mente. 

Künic 

Tachynraphia 
1'iir uni IP' Ihodo (iiiiiple>. « pru 

Iho prenaraiii-so íiliinino^i do la- 
chvMiapnia em  Irvs iiiozos. 

Trata-se A   rua   da   Uoa Morto, 
n. lii. cm) 

Hesidínr.i.! 

DR. M. A. SANDEN 
84, R*«« OireHa, 84 
Caixa do Jorrelo, 383 

S .    f> A U l.<0 
Oaa 8 da manha ás   5 da   tarde 

Dl*. RubiSo Meira 
Clinica medica. 
Residência-Rua Helvetis,38 
Consultório—S. Uento,i5. 

1 As 2 

Lei de Falletiolae 
Trabalho organizado por uni dis 

tincto advogado do conhecido méri- 
to, é um livrinho que muito inter- 
essa o comniercio e sos que se 
dedicam á pro&ssio do lóro. 

A' VENDA NA 
Livraria Magalh&es 

Rna do Commerolo, 29 
PREÇO   SSOOO 
Tuberculoso 

A Nascimina S. João, especifico 
do dr. K. do Nascimento Pereira, e 
o medicomento que melhores re- 
sultados tem produzido no trata- 
mento da tuberculose. 

Desenvolve  o  appetite,  extingue 
a febre e  os suores  nocturoos. dí- 
minue a tosse e  a   expectoração. 

(210) 

Hoje Hoje 
40 contos por 6$000 

20 cjntos por 4$000 
10 contos por l$500 

5 contos por $750 

Gnmle Liiteria de S. Piiulo 
Única quo vende sortes  

Snr. P. J. A. 
Desejo receber os 250   saccoa   do 

semente ou o seu  valor (l:2r)0$000,. 
Para onde mudou-se? 
Franca, 2 de março de 1903. 

EUUABDO  SlI.VA. 

Tr«>s annos   passados 
Declaro que soífria, ha inuílos 

annoH, do terrivtl tironchito asth- 
matica, passando noites o noites 
som dormir, com falta de ar e eiii- 
magrecendo sem cessar ; tendo, po- 
rém, lido um altcHtado passado pe- 
lo illmo sr. commandante do vapor 
Al/mnn', sobre o >l'iilmonal', pas 
sei a fazer uso desse .xarope o ap» 
nas (;om o empre^ro da poucos vi- 
dros fiquei completamuntfl  curado 

Já slo passados três annos o o 
mal ainda não voltou, polo que 
julguei do meu devur passar o pro- 
senle, para que aproveite ás pessoas 
soffredoras. 

Antônio da Silva Campos, macbi- 
nlsto do 3.* classe, rua do Propó- 
sito n. 20. 

Depositários : Baruel d Cís. 
(117) 

BDITABS 

luciil/irifiii (pie conservarem nguns 
untaf iiBilas, que sorvem do vivolros 
de pernilongos, lanto rleuiro como 
loia das hanitoções. Oatrosím in- 
correrão no Ilumina multa todos 
aquellos que nAo tiverem os quin- 
tses roçados e prrleitsmente lim- 
pos de modo s facilitar a inspo- 
ição o remoi,'ão das Intos velhas, 
pedaços do garrafas e (|uaeN(|uer ou- 
tros rcceptaiMilos d» águas do chu- 
vas, que 'muitas vezes s« acham 
occullos debaixo do matio, con- 
stituindo um exnellonte maio para 
creaçAo das larvas do steuomuia 
fanctutn. Egualmente faço niiblico 
quii os viveins pnncipaes dos per- 
nilongos rajadoH tem sido ultima- 
mente encontrados nestn capital 
nos balrrfis de Santa Iphigenia, 
largo do Arouchc, villa Uuarque e 
seus arredores. 

Secretaria da   Direcloria do Ser- 
viço Sanitário. 

S. Paulo. 
Dr. Theoiloro   Baymn, 

Secretario interino. 

Collegio   Progresso   Bra- 
sileiro 

(MIXTO) 

COM JARDIM DE INFÂNCIA 
Alameda dos   Bambus, 6 

Directora—ANNA L. BAOUY       (194) 

Hoje Hoje 
40 contos por 6$000 

20 contos por 4$000 
IO contos por 1 $500 

5 contos por $750 

<ir nde LdlcR ile S. Paul 
l.nica que vende sortes 

\ m\k LEI DE FALL£:\Cl.i^ 
Ediçfie popular 

Formato   minúsculo,  é   a  mais 
completa pdsslvel 

2$000  o exempl&r 

LIVRARIA    MAGALHÃES 
íü    li» IjtiiB'lieicio  «.   '2D 

La.fayette de Tciedo 
Advogado.—Rua Capitão Horta, 6.— 
Casa Branca. 

O aearedo   da belleza 
Moças e senhoras de esmerada 

tratamento afflrmam os marovi'ho 
SOS effeitos do Serjredo da hcllesn 
na completa destruiçãb das sardns. 
espinhas e manchas e a sua parti 
cular acção do conservar u cutis 
dando lhe um encantador avelluda- 
do, egualando-a nos tons de colo- 
rido e impregnando-'hã suave e de- 
licioso perfume. Encontrpse em to- 
das drogarias, pharmacias o casas 
de perfumarias de S. Paulo e no 
Rio de Janeiro, na cas» de perfu- 
marias finas de João Uaptista Lo- 
pes á rua do Ouvidor, 78. 

Kstojos para o interior pelo cor- 
reio n$000 Dirijasea J. Paula Quei- 
roz Jiinior. 

lf)8 — RUA    VicTOniA — 158 
S. PAULO  

ITnxaqueca 
Illmo. sr. D. Corlos. 
Fazendo uso por algum tempo 

das Pílula» de Tayiiyú M. .Morato, 
propagadas por D. Carlos, dossppn- 
receu-me a enxaqueca que ha KHS 
annos me atoríiientova. l!eiiidi<au 
o seja inventor deste i-eniedio. 

De V. 8. 
Antônio da  Costa Duenu. 

S. Paulo. 
Vende-se em S. Paulo 'na casa 

Raruel & Cia. (330) 

Hoje Hoje 
40 contos por 6$000 

20 cornos por 4$000 
IO contos por  1$500 

5 contos por $750 

Gr II ii! Loleria de S. P.iil'i 
Luica que vende sortes 

Protesto 
O   iiii. JOãO   TIIOMAZ   I>K   MKI.I.O 

Ai.vKS, JUIZ   IIF.    IIIIIKIIO   IIA 1.* 
VAIIA  CIVKL     llKSIA    l.OMAIICA   UA 
CAIMTAI.. 
Faço saber aos que o presente 

edital virem, que por parte de Elias 
Quartim do Albuquerque me foi 
apresentada a despacho a seguinte 
petição: <Exmo. sr. dr. juiz do di- 
reiio da 1.* vara civcl. Diz Elias 
Quartim de Albuquerque que em 
19 de setembro de 1901, nos autos 
de execução que por este juízo c 
cartório do coronel l.udgoro, Fran- 
cisco dei Ilusso movia contra o ile 
eedor conimum Miijuel h'iori, pro- 
testou por preferencia, fundado em 
sentença que contra o mesmo Mi- 
guel Fiori havio obtido na compe- 
tente acção de cobrança de divida 
que por este mesmo juizo o 5.° of- 
íicio lhe movia—sentença essa que 
foi confirmada por accordam do 
Egrégio Trl*unol de Justiça, pro- 
ferido em 4 de setembro de 1901 
sobre embargos à uppellação. Oc- 
corre, porem, que tendo fallecido 
o devedor originário Miguel Flo- 
res, e correndo dita e.xecução con- 
tra seus herdeiros, consta que es- 
tes, em fraude dos direitos credito- 
rios do Bupplicanle, jA dispuzeram 
ou oneraram os tiens que houve- 
ram do executado, com transacçòes 
dolosas, por isso protestam desde 
já e por meio desta contra toda e 
qualquer transacção, alienação, hy- 
potheca ou ônus que os herdeiros 
de Miguel Flores fizerem dos bens 
deste, por ser tudo nullo; e ao 
mesmo tempo promelto o suppli- 
cantc fazer valer seus direitos em 
tempo, pelos meios competentes, 
contra quem do direítu e com to- 
do rigor da lei. Nestes lormos po- 
do que D. A. esta, lomodo por ter- 
mo e publicado iiela imprensa, pa 
ra todos os effeiloa de direito, lhe 
seja entregue para seu uso. E. R. 
deferimento. S. Paulo, 10 de março 
de 1903. Elias Quartim de Albu- 
querque. O advogado, Antônio 
de Albuquerque Pinheiro. (Estava 
devidamente scllada.) Em cuja pe- 
tição deu o seguinte Despacho: A. 
D. Ao 6.° ofllcio. Como requer. S. 
Paulo. 11 de março de 1903. —Al- 
ves. iJi.itrittuição: Ao B," offlcio. 
S. l'aulo, 11 de março de 190,^. 
— Pelopidas T. Ramos. Termo de 
protivto. Aos onze de março de 
mil novecentos e trea, nesta cidade 
de S. Paulo, em cartório compare 
ceu Elias Quartim de Albuquerque, 
e por elle em presença das I ste 
miinhas abaixo assigiiada", me foi 
dito que na forma da petição re- 
tro, quo deste termo fica fazendo 
parle integrante, protestava, como 
de facto protestado tem, contra to- 
da e qualquer liancacção, alienação, 
hypothecB ou ônus que os herdei- 
ros de Miguel Flores fizerem ou 
venham a fazer, ' protestando mais 
fazer valer seus direitos em tempo 
o pelos meios de direito. De como 
assim disse dou fé, lavro este, qup 
assigno com as testemunhas pre- 
sentes. Eu, João Torquato Gomes 
l^iistr-za, escrevente, escrevi. Eu, 
Melchisedech de Ca.itro RORa, es- 
cnv,"io, subscrevi. — Elias (jiiartím 
de Albuquerque. — Martiniano dos 
Santos — João Augusto lircves. > 
E para que chegue ao i-cnhecimen- 
10 de todcs os intcrenKi.doa mimilei 
pas.sar esle e outros de eguni lh'or 
que serão publicado» pelo iiiii len- 
sn e HÍfixados nos lü^ores ilci es 
tylü. S. Paulo, 11 de março de 1903. 
Kii. Jüâo Torquato domes I.U!-loza, 
ec-n-vente, escrevi. Eu, MeleliÍBC- 
dec li de Castro Rosa. escrivão, sub- 
screvi.— João Tkonias de Mello 
Alre-^. 

Olrectoria   do   Serviço   Sanitário 
.SI ndo o pernilongo rajado (.tte- 

<j(.'ttiyifx foKriutix), espécie que tem 
o liohito de picar durante o dia e 
piininp^lmente de madrugada e ao 
anoitecer, o wjente mai» actico da 
fjrofia;iaçrio da feltre ainarella, 
faço publico, <lc ordem do sr. dr. 
diieiior do .Serviço Sanitário, que, 
de accô'do com o art. t4B do re- 
gulamento do hygiene serão mul- 
tados em 200$ os   proprietários ou 

Protesto de letra 
i:xÍBte em meu carlorlo, A rua 

do <;ommercio. n. lf>, para ser pro- 
testada, por falta de pagamento, 
uma letra do valor de libras sler- 
linns lOfi.2.10, acceita por Feris 
Coiiri ft Filho. Por ser ignorada a 
residência dos ditos acceitsntes, po- 
lo presente os intimo para pagarcn: 
o importani'ia ila iifencionada letra, 
ou responderem porque não o fa- 
zem ; e, 00 mesmo tempo, na falta 
do pagamento, os notifico do com- 
petente   protesto. 

.S. Paulo. 11 do março de 1903. 
O 1.° tabeilião. 

Delfim Carlos   tíernardino  fiilca. 

Edital n. 5 
IMPOSTOS DR INDUSTRIAS B Pno. 

FISSÕKB   r.  I>K   LiCKNÇA. 
O chefe da Rccebedoria do The- 

souro Municipal, abaixo assignado, 
avisa aos interessados que, do 1°. a 
.31 de março p. f,, procederá, 4 boc- 
ca do cofre, A arrecadação dos im- 
postos de Industrias e Profissões e 
da parte lançada do de Licença, 

Os contribuintes quo pagarem 
neste prazo, gosarão do ariatimen- 
to de 20 "ti): e, aquellos que o não 
fizerem, alem de perderem o direi- 
to 00 abatimento, incorrerão nas 
multas regulamentares, 

O abatimento só è concedido aos 
impostos de Industrias e Profissões. 

Tbesquro Municipal deS. Paulo, 
21 de fevereiro de l(Ki3. 

O chefe, 
F. A. de Olieeira Filho. 

(329; 

Theaouro Municipal 
KlilTAI.   h. H 

Vtnila dd terre/ton do diiiiiinio mu- 
iiii i/ial 

Faço publico, pnra conhecimento 
dos inleresi;aJ0s, que pelo sr. Ju- 
li.io Ventura de Mariz Nogueira 
foi reíueridn a compra do loto de 
lerri-nuN n. UH, do dominio muni 
cipal, situado em Villa flleriienli- 
no, Ireguezin do Sul do Hé, com a 
área de 8Hri,0ii m*., limitando pala 
frenlo com a rua do dado, por um 
lado com o lot- n. MT, por outro 
com o Intnii 149, e pelos fundos 
com o loto I9ri. 

Assim, são convidadas os inte- 
rexsiidoH, quo se possam sentir prn 
jiidiciidoH com a concessão preten- 
dida, a apresentar suas reclama- 
ções devidamente documentadas no 
prazo de 15 dias, de accurdo com 
o rruolamento de 9 do agosto da 
1H97. 

Primeira SeceJo, 27 de fevereiro 
do 1903. 

O Chefe, 
P. Campou. 

Escola de Pharmacia 
De ordem do sr. director, dr. 

Braulio Comes, faço publico que 
no dio 13 do corrente (sexta-feira 
próxima), às 7 ll2 horas da ma- 
nhã, serão chamados a exame de 
práticos de pharmacia os srs. An- 
tônio Pereira doa Santos, Francisco 
Antônio Paiilino, Ambrosio Ho 
cuhy, João Chrispíniano da Silva 
c Jnão Pinheiro de Almeida, que 
deverão fazer as sua» inscripções 
com a devid'i antecedência. 

Secretaria da Escola do Pharma- 
cia de S Paulo, 7 de Março de 
1903. 

O secretario, 

Pereira Corsino 

Taxa de consumo de água e obras 
extraordinárias 

Faço publico, para conhecimento 
doa interessados e cm obediência 
ao artigo 17 § 2." do decreto n. 
1098, de 21 do mez próximo pnsso- 
do, que as contas de água e obras 
extraordinárias, referentes aos me- 
zes de dezembro e janeiro últimos, 
estão sendo arrecadadas pelos re- 
spectivos cobradores. 

Outrosim, faço scienie que as 
contas referentes ao mez de janei- 
ro vão chancelladas com a minha 
rubrica- A. Ernesto—e as anterio- 
res com a rubrica do dr. admi 
nistrador da Rccebedoria, a cujo 
í-argo estava affcclo esse  serviço. 

Secção de oguQs e obras extra- 
ordinárias da capital, em 10 de 
março de 1903. 

Antônio Ernesto dn Silra, 
Chefe em  commissão. 

(2i;y 

Thesouro Municipal 
y*:illTAl.    N.    7 

Afor.inicnto de terrenos 
Faço publico para conhecimento 

dus inter-ssailos que, pelo dr. Jf-ão 
Antônio de Oliveira Campoa, foi re 
queridoo aforamento de uma áiea de 
terrenos do dominio municipal, com 
88ft,0t>""' na fieguezia do sul da Pé, 
districto de \'illa Clementíno, coii- 
stiluindü o lote numero 2Í-8 elírrd- 
tondo pelo frente com a rua lir 
Pedro de Toledo, por um lado corn 
a rua Marselheza, por outro com 
o lote n. 2-48 A e pelos fundos com 
o lote n   2(18. 

.•\saim, são convidados os inter- 
essados, que se possam sentir pre- 
judicados com a concessão prelen- 
dida, a apresentar suas reclamações 
devidomenio documentados, no pra- 
zo de 1.'^ dias, de accòrdo com o 
art. 12 do regulomemo de 9 de 
agosto de 1S97. 

1'riiiicira Sccç.'io, 27 de fevereiro 
de 1903. 

O Chefe, 
'     '     ■ P. Campos. 

Agradeolmfiito 
Jo^<- Franniaco, .Maria 

'ioiiies d« Jesus. Victo- 
rino Francís<-o, Hene- 
dii'la dii Andrade, Justi- 
nu Augusto, Josà da 
Crux, .Misusl da Jesus 
lerreirs, fllho», norss o 
netos, aKrsdri:4;m siliii- 
marnrntR r«coijlii-f-1do« 

a todas ss pcssoos que acompaitlia 
ram os tmío» morlaas d« sus sem- 
pre (iborsda mãe, iogtn » avà 

Maria 4ita        i^ 
á sua ultima morada. 

Por uatn auto**!» «rstidlo dfida 
pi so c<jnfessam summamenie re- 
conheci-los, 

S. PoulO, 10-3-B08. . 

Cencorrenola para a oonstruoçfto 
da rede de exgottos o« oldade 
de Limeira. 
De   ordem    do   dr. Joaquim Au- 

ãUMio de ítarros Penteado, inlon- 
eiite dn í^oniara Miinicipol de Li. 

nieii-,1, faço publico, para conheci- 
mento dosintereHsodos, que, no diu 
4 do abril pro.ximo futuro, ás duas 
horiiH da tarde, nesta Secretaria, se 
rccefierão propostas, ^ue serio aber- 
tos o lidas em presença dos pro- 
ponentes, para construcção da rede 
de exgottos desta cidade, de vx}n- 
formidode com o projecto anprova- 
do pelo doutor secretario aos Ne- 
gócios da Agricultura do Estado de 
S. Paulo, CUJO ori;amonlo importa 
em cento e setenta e cinco contos 
sotecenlOB o vinte mil reis (17B720$), 
inclusive n construcção de dois 
tanquss scepticos para tratamento 
dos rcspeciivi s despejos. As pro- 
postas deveràn ser entregues em 
caria f. i-bndo.devidiimente sellodas, 
sehi emendas nem rosuias, con- 
tendo ; 

1.') preço do serviço comple- 
to c das respectivas unidades, es. 
cripto por extenso o cm algaris- 
mos ; 

2."i prazo para começo e termi- 
nação do serviço : 

3.°) ccrtilleodo do deposito da 
quantio de cinco contos do réis 
(5 (I00$000) nos cofres municipaes 
para garantia da assignatura do 
respectivo contrato ; 

4.") forma e condições do paga- 
mento ; 

B.") a garantia offerecida para 
perfeita execução do serviço ; 

0.") declaração de que o propo- 
nente se sujeita a rigorosa fiscali- 
zação por parte da Câmara, e se 
obriga a empregar somente mate- 
riaes de primeira qualidade ; 

7.°) declarai.üo da residência do 
proponente. 

A Cornara .Municipal só fornece- 
rá, para a e.xecução do serviço o 
material de barro (manilhaa , em 
S. Paulo, corn ndo todas as despe- 
zati de fretes e transportes por con- 
ta do proponente. 

O proponeiilo cuja proposta fór 
«cceito, devera, dentro de dez dias, 
assignür o respe<:tivo contrato no 
qual .serão consignadas todas as 
cláusulas adopludas pelas reparti- 
ções publicas do Estado em con- 
átrucções similhantes, sob pena de 
reverter para os cofres públicos a 
caução que tiver sido prestada. 

(Juacaquor outros esclarecimen. 
tciTou inícrniaçOes serão prestados 
na Secieturia da Câmara Munici- 
pal, todos os dias úteis, das 10 ás 
fi horas do tarte, onde se acham os 
plantas, projecto e orçamento ap- 
provndos IJOIU doutor secretario oa 
Agricultura. 

-k Cimara reserva-se o direito de 
a<:i:eitar a proposta que mais lhe 
convier, aiii.la que de não menor 
preço, ou de recusar todas ellas, si 
assim o entender, sem direito a 
qualquer indemnização. 

Secretaria, da Câmara Municiqal 
de    Limeira,    aos 4   de    março de 
tíio.n. 

o Secretario. 
Virente liarros. 

(157) 

A' ppeçe 
Os al>aixo«aaiRDado« nomuiunl- 

i^arn o esta pra''aqiie, de coninium 
accòrdo, dissolveram a «ociedado 
que tom girado soli a rszio da De 
Vccchi a Cia., retirando te' o sócio 
11 (itiiilin embolsado de Beu'Vapi- 
tal e lucros e i-xonerado de qual- 
quer responsabilidade, ficando todo 
o activo e passivo a cargo d^ socid 
Artbiiro De VecOlil. 

S. Pátilo, 11 de marco de W)'i. 
Arthiiro Dl'    Verchi,   largo do 

Riochiielo. Ift B.      '• ■*    ' 
Condoído 1 'Henri Uoulin. 

'Vtí) 

ISOS 

Companhia Meoháini- 
<Mi e Importailpril 
de S. Paulo. 

Fi(:am á dispjj^iç^, dos srs, ac- ', 
cionistas,   no ^Qscrip^rio   central 
desta Companhia,' A ;^iis Quinze do , 
Novembro, n. .34i>osí»do<:umeatos a i 
quo SC refere o att.-147 n. 1,  2 e 8 . 
do decreto n. 4.34'íle 4 de julho de 
laaiT 

S. Paulo, 2ã de fevereiro de 1903. 
.     ,., A. .Siciliako,   . 

Companhia Pafilista 
de Viaa Ferreaa • 
Fluviáes. 

hazse publico que,a começar de 
17 do corrente, os trens  de   passa- 
geiros no ramal  de   Água Verme- 
lha, DOS tBf.c«8, i)uintas e sabbsdoa 
corterso p«iro  horário  dos domin- 
gos o dias feriados. 

S. Paulo, 7 de março de 1903. 
Adolpho Aurjusto Pinto, 

Chefe do Escriptorio Central 
(193) 

Ao commepcio 
Ernesto de Castro ft Cia., suc- 

cessores de E. P, Bueno & Cia., 
communicam ao commercio em ge- 
ral, que continuam explorando o 
mesmo ramo de negocio, assumin- 
do o responsabilidade de todo o 
activo e passivo da  extincts firma. 

S. Paulo, 10 de março de 1903. 
assignado) Ernesto de Castro <f' Cia. 

FR)!Ci!R\^ K mmm 
COPEIRA — Precisa-se de 

uma boa criada, séria, com 
pratica de todos os servi- 
ços de casa de familiai exi- 

ge-se boa referencia, á rua Conse- 
bei 10 Nebias, n. 9õ.. 

MPRESTIMO EM OURO. 
—O corretor offlcisl Jda- 
qiiim fiugenio do Amaral 
Pinto tem a quantia de 

500.000 francos (quinhentos mil f>rsn- 
coa), para collocar sob csuçio de 
ocções da Companhia Paulista. Ju- 
ro do 7 "Io. Prozo de 1 a 3 annos. 
Pagamento semestral: adeenta-8|^ 
200 francos, fracção integrada. E«- 
criptorio: Travessa do Commercio, 
8-C ;   residência : rua Victoria, 106. 

.l-.s-; Francifco, Maria 
(i mis de Jesus, Viclori- 
110 Francisco, llenedicta 
de Andrade, Justino Au- 
í:IIS:O, José ria Cruz e Mi- 
guel de Jesus I-erreira, 
(;í/iiv!dnm a todas as pes- 

SNi-^ r, lfi.;òt H. para assisti- 
i-s: (i 7 dia, que por al- 

1 hi.rnda   mãe,   fogra   e 

Maria   Rita 

mandan^  r./nr sabbado, 14 do cor- 
renle,    .i ecnjii ijo   Uraz. ás 8  Ii2 
da inai hà. üI. radecendo   desde já o 
couipar. ciin mo de todos. 

S.  I'(iil , n-3-9.3. 

UVAS   a   5$000 o par sobre 
medida, na grande fabrica da 
rua da   Boa Vista,  4,  perto 
da rua Quinze de Novembro. 

Paulo. (131) 

IAPEL para embrulho 
'   Vende-se   ntr escrlptorlo 

deste jornal a S$ a arroba. 

A^imuncios 
Hoje Hofn 
40 contoa pop 6$O00 

20 contoa op 48000 
10 contoa por ISSQO 

5 contoa po^'87tO 

Grande L:]eria dl S. h;ilo 
L nica que vende aortes 

SEBASTIÃO LEBEIS ' 
o o Z^jyCISS A.I?,IO 

jcraQs.   a.s   co^-tas    de    veacLa.   é.   ^nvba. 
Rua da ConcelçSoi 66.   Caiaa  do COPPOIO. SS 

(239, S.   PAULO 

IDlSLirio do oxxim.ei*cio 
Telsgrammsis 

(Sereifo especial do CORREIO 
PAULISTANO) 

Noticias mapitimas 
Rio, 11. 

Entradas : 
Vapor nacionoi Guarany, proce- 

dente de Porto Alegre, com dois 
passageiros ; 

— paquete ingiez Oreltana, pro- 
cedente ds Liverpool, com 125 pas- 
sageiros ; 

— vapor argentino Sud, proceden- 
te de Buenos Aires. 

.Sabidas: 
Paquete francez Chili.pan o Rio 

da Prata ; 
—biate nacional S. João, para Ma- 

cabe. 
Santof, II. 

Entradas: 
Nspor sllemão Prini Waldtmar 

procedente de Hamburgo e escalos 
com :íO dias de viagem, carga vá- 
rios gêneros, consignado a Theodor 
Wille * Cornp.; 

— vapor nacional Oarcia, proce- 
dente do Rio de Janeiro e escslss, 
com 5 dias de visgem, carga vsrios 
gêneros, consignado a Santos A 
Comp.; 

— vopor frsncez Chili, proceden- 
te de Bordeaux e escalas, com 18 
e 1)2 dias de visgem, carga vsrioa 
gêneros, consignsdo a Antunes dos 
Santos è. Comp.; 

— vapor italiano C(rí'< di Cenoea, 
procedente de Geaovs e escslas, 
í»in 24 dias de viagem, caras n- 
rios generjs. consignado a Soomidt 
« Troot: 

— vapor francez Atlantique, pro- 
cedente de Buenc» Aires e e«calas, 
com õ diss d« visgem. i-arga vá- 
rios gêneros, consignado s Anlu- 
nts dos Santos * Comp. 

Despachados 
Vspor naciODal Garcia, para liio 

á% Janeiro: 
— vapor francês Atlantique, para 

Oordeaiu - 
— rapor fraaeez CJíili, para Bue- 

DOs-Aírea: 
— rapor allemão Halle, para Bre- 

British        12 1)4 
Commercio        12 1|8 
Allemao        12 ll4 
Mercado de café 

MOVIMENTO DE JUNDIAHY 
Jundiahy, 11. 

üoram hoje recebidas,  durante o 
dia. 9.H84 saccas de café, sendo : 

Para Santos 8.777 
Para S. Paulo ....        907 

PRAÇA DE SANTOS 

DIA   11   ÓK   UARÇO    OE    1903 

Entradas: 
::af«   rci^bido boja      20.189 saccas 
Oasde  o dia   l.«    .    194.402     > 
Média       17.673     » 
Dasds 1.* ds |ulbo . 6.8Õ1.890     > 

Vendas: 
Não houve vendas declaradas. 

Existência: 
Stoek boja: 962.639 saocas. 

I    Cotaçte*: 
,     Base máxima. 4(200. 

I     Estado do  mercado : 
Mercado fraco. 
Passagens: 
As pssssgsns lorsm boja da 19.874 

saccas. 
Dosds l.« do msz, 179.5ã0 saccaa. 
Pauta sMDsnal: 

1    A paota a vigorar  dnraal* a ••- 
! maaa é ds UO réia. 

Gafe baldeado : 
Foram bojs bsldssdss oom d«a>:- 

«o a Santos 
Kd. JuBdisbj   .        11.753 saocaa ' 
Krr  S. Paulo IMll     »      , 
Em Campo Limpo.        3«9     >      I 

,     .Io Br«» —        »      I 
'   ao fm  ■  ■  ■       5*a   >    ! 

To«»i       19.87*     »      I 
Gafe embarcado : '    ' 
rorar.i «.T,b«rcadss, >B 10, 18.216: 

saccaa. 
Café daspacbsdo: 
A Recebedoria despoefcae, em 11, 

12 12S saocas. 

Sabidas: 
;Desda s dia f.*! 

Entradas   .... 22.909 scs. 
Desde l.«   .   ,   .    . 183 lõO > 
Desde 1.* de julho 8427.001 > 
Vendas  ISOIX) » 
Stock  1.109.1)31 > 
Base, 4$600 
Mercado calmo. 

PRAÇA   DO  RIU 
JÍÍO,   //. 

As entradas d* bonieii,, pela 
Ertrada da Ferro Ceiiirai do Bra- 
sil, por cabotagem e riArra s den- 
tro, forain de 14197 ai-ccnt lendo 
sido os embarques de 1.828 sac- 
CM. 

Existência, 629 869 saccas 
Mareado calmo. 
As vendss realizadas bu)a no 

mercado, eatr< ensa -cadores s ex- 
portadores, (oram dt- cerca ds 4.000 
aaocas, tendo regulado no mena- 
do, «ntrs commisssno» • ens:;? 
esdores, o preço de, ütlOO para o 
Ifpo n. 7. 

Os exportadores continuam re- 
trabidoa, havendo pouco negociu. 

PRAÇAS EXTRANGEIRAS 

CONFRONTO DAS ABERTURAS 

AKTERIOH 

Cotaçdaa para março: 

Harra.   .   .   B 1(2 
Hamburgo.   27 t|2 
Londres.    .   27|6 
Nova-Yorli — Bai.^a 

de 6 a 10 pont 

Ao meio-dia: 

Havre—1|4 de baixa. 
Hamburgo — 1|4 de 

bai.va. 

Cotaçdes para selem 
bro; 

Hsrre.   .   .   S5 
Hamboripi.   38 3^4 
Londres.   .   29 

U 
28 
28 

6 pont baixa. 

1|4 de baixa. 
If4 do baixa. 

Hamburgo, 11. 

O mercado de café abriu hoje 
com bai.xa de 1|2 da abertura ante- 
rior, cotando-se 27 l|2pfenaígs para 
morço. 

A cotação do café para setembro 
foi hoje 28 3|4 pfennigs, 1|2 de bai.xo 
da abertura anterior. 

O mercado, «o meio-dia, apre- 
sentava baixa de  1|4. 

Londres, II. 

Q mercadç de café abriu boje 
com baixa de 3 d. da abertura ante- 
rior, cotando-se 27|6 shiUings para 
março. 

A cotação do café para setembro 
foi de 29 shillings, baixa de 3 d. da 
abertura anterior. — 

NoBaYorl:.  II. 

O   mercado   de   café  abriu  hoje 
com baixa de 6 a 10 pontos. 

SaTATlSTIl-AS   SKMAMAKS 
llaere, 7 de marçi. 

Stock no Havre : 
Cafés do Brasil, 2.807.000 contra 

2.779 000. 
Outrsii procedências. B.3O.0OO con- 

trs 54<l OtiÓ. 

Noea-York, ID de março. 

Stock nos gstados-Unidos . . . . 
3^106.000 aaccsd eontra 3 (06.000. 

Entregas semaoaes 149000 con- 
tra 16A000 Srce«s 

Supprimenio TÍsivei 2.720.000 coJ- 
Ira iteeü.OOO 

» 1,« 
39|6 

— vapor ingiez Titian, para No- 
va York. 

Para a Kamea 
Para os Estados-( 

Valas 

Rivar Plata 

para a 
Alfândega 
...        12 3(16 

CBidoa 
Psrs BoeBoa-Airaa .   .       —       » 
Cabotsrem       —       • 

Confroato : 
Era efr^sl período  do  sseo pas 

sado fo< este o   nsorimeato da caie 
12 3il«   lan Ssatos: 

Hurre, II. 
O merr^ido de c-.fe abria Boje 

com ttaixa de 1|2 franco da abor- 
tara anterior, cotando-s« H I[2fran- 
cos para março 

A colaçio p«n setembro fc» d» 
.W. biix< -te l|2 franco da ab«r 
tara sntsnor. 

O noercado de cs fé, ao meio-dia, 
aprssrataTa 1{4 de t>aiza. 

S-fTATISTICAS   MaSPABS 
Hamburyo, 2S de feeereiro. 

Stock «m iisborgo: 
Cafés do Brasil. 1.420.0rjO contra 

1.400.000 aaoiss. 
Outras proeedeociss, 140.000 con- 

tra 14ü.üiJ>J soccss. 

Moca Yf»/^:, 5 de mnrfo. 
O supprimento \:aivel domando, 

segundo a «ctat.s'ica   ds  H IKS de 
Ktrr* York,eni hori'^ai d-- 12.Í17O0O 
contra 12.7(»0í!O aiccas. 

Rotte^dtr^x, 7 dr tnnrço, 

Kstatiirtics m«oski dos sn. Oa«- 
ricg a Toem -. 

íKOíM. O» Eu.-ops   e K-f.i l<« t'oi- 
d'»   SMiMi e~>ritra àãT.í*' íONC^S- 

das 
Eatr^ias sa  t^n^»  • Esl.<iio f 

LatdOB : 84200 eoatfa 86200  t< ■ - 

Supprimento visivel do   mundo: 
737.400 contra 7.ÕB.700,toneladas. 

Mercado de cambio 
SANTOS. 11. 

II)   OH 

Ban-ano 12 11|.32 
Particular  12 13|.1-Í 
.Mcnado firme. 

12 hi. 
Bancário  12 11|.32 
Particular     .... 12 13|32 
Mercado firme.           * 

i bs. 
Bancário  12 13i32 
Particular  12    7il« 
Marcado firme. 

Bio, 11. 
10 bs. 16 ms 

Bancário  12 1(1.32 
Alguns bancos .   .   . 12   .3)8 
letras   .             .   .   . 12 13|.32 
Co.niiradores.   . 12    7il« 
Mercado firme. 

11  bs. 10 ms 
Bancário  12 ll|.32 
Letras     12    3|8 
Comprsdores.   .   .   . 12 131.12 
Mercado firme. 

2 bs. 
Bsncario  12 11|32 
Letras  12    S|>* 
C<cnpradorea.   .   .   . 12 13|i2 
Manado firma. 

3 ba. 40 ma. 
Bancário  12 11|.32 
Letras     12    3|« 
Comprsdores.   .   .   . 12 13|32 
Marcado firme. 

PABM, 11 (10 hs.) 
Cambio sobra Loedrsa, 26.16. 

Bhoxa IAS. II (IO bs. 
Cambio sobre Londres, 26,20. 

.■<OTA-Yl.B«,   11   (lObKl 

- cmbíj   sobre   L.i.Bdr<>, 436 1|4. 
UkBi-tVA. 11 (IO ks.i 

^ ^n.b»,; SGcr*  l.o»*<r**',   2fi.l7. 
LUBOA. 11 (10 bf.) 

Cambio sobre Loadrts, t» 7|16. 
BCE!« .--VIF-SS,  II O" h«.) 

Cambio «cbre  U>atreii. 4<f /|l>t. 

«.RS^iaBS D» »*»>« 
Parn. II !/> »> 

9oina iniiB.99 lã|Ufrau-oa i-it 
I li 

Sobre   llespask*. 27X00 rra»,xs 
p» SOu p<|i.f. 

Si. -.-       - 

Subre   Berlim,   122 11|16 trancos 
por 100 marcos. 

Agio  do oupo 
MAURIII. 11 (3 hs.) 

Ágio dl' ouro, 33.70 «i.. 
tJOKNai-Ali'K8, 11  (3 hs). 

•VKIO de ouro   127.30 °i.. 

Títulos brasileiros 
Londres, II. 

Eram estas as cotações na Bolsa 
de Londres: 

Ajiolices, ouro : 
1879, de 4 1|2 oio   .   .   . 82 
1889, de 4 ojo  78 li2 
1895, de 6 oio .   .        .   . 90 1(2 
Funding-toan  101 3|4 
Oeste  Minas  86 3|4 

O camlio 
em S. Paulo 

A taxa bontem geralmente ad- 
optada na alwrtura do mercado foi 
a de 12 3i8. 

A's II horas, o London and Bra- 
zilian Bank baixou a cotação para 
12 ft|16 e OI outros para 12 Il|32. 

Mais tarde, generalizou se s taxa 
de 12 fí|l6, baixando, á tarde, para 
12 9|.32. / 

Antes do fechamento voltou a 
firmeza e os bancos recomeçaram 
a socar a 12 5|16. 

O mercado fetlnu com a taxa 
ijeral de 12 a/16 e com o tíairo 
Commvrciale Italiano nfjèrecendo 
papel rrpaM.Mido a 12 llfl2. 

u mor'mento do dia foi peque- 
no, ftendo ejctrema* OJ* ta-roA de 
II yj3i e II 3jS para o papel ban- 
cário. 

A' buea ie 12 0/16, que fM a 
oífVial de hontem, tara letra» a 
yO étíoái de riurm. o libnt ctter- 
tiniM eaie lOÍVi^, o franco #775 e 

A' 'rt.íu ./? 3,K) a Uòra tale 
/9Í6Í/J o rnnro tT'<3, a mtarrn 
tMij a Um nniiiina $."'*.>. '•-'w 
ritr forie* $301  e  o daU ir 4%fjji. 

O* "^jhtfrrtnoê foram ü^niido^ a 
tO^M>. mtii» < u menoé. 

Câmara Syntfoai 
A Cornara  üjaiicai  do<   Corrs- 

torea alQxou hontem   as  seguintes 
cotações : 

Londres.... 
Paris  
Hamburgo    .   . 
Itália.   .   .    . 
Portugal    .   .   . 
Nova-York.   .    . 
Soberanos .    .    . 

Extreírfos: 
Contra banquei 

ros .... 
> caixa matriz 

90 div 
12 6ilb 

776 
9.'iB 

12 1|4 
12 1(4 

à vista 
12 3|16 

7b3 
968 
78.5 
.361 

4.058 
•20.300 

12 3|8 
12 3|8 

Bolsa 
TRANBACÇÚES   REALIZADAS     HONTEU 

24 acções   da   Compa- 
nhia Mogyana    .    .       23.3$00O 

100 ac(,'ões da (Companhia 
Paulista        24O$0O0 

2 acções do Banco do 
f'ommercio e In- 
dustria            309$000 

16 letras   do Banco de 
Credito   Real. 8   «i. 33*OliO 

7 idem, idem. idem   . a.SJOOO 
11 idem, idem, idem    . .ViffiOO 
20 idem, idem. idem    . 33f000 
26 idem, idem. idem    . .34|000 
69 letras  do Banco de 

Credito   Resl.   8   «l. 2)'$000 
50 idem. idem. idem   . 2it|000 

2 letrãb da il.imara Je 
Santos (1." emissíP) ?0$.TOO 

2(X) scçõeK da (^riipanliia 
Paulista (operação 
do dia 10)   ...   .       2ÍOI0OII 

A'   nORA  OPPICIAL 

6 aci,-õ.s do Compa- 
nhia .Moavaoa . . 2.'íí?O0O 

19 Idem, idem, idem . %My)ef\ 
6 idem, idem. idem . Z-^iJoon 
<í idem. id^m. idem . 2.U*'W 
5 idem, idem, idem   . 234ftM) 

Idem. idem (2.' 
emissão)    .    . 

Idem, idem de S. 
Carlos (3 • série) 

Idem, idem de Cs 
80 Branca    .   . 

tetras á.t Camari 
de Camftinoft.    . 

Li-.trts da Cn-p-i*"» 
üA '..Ap.vary 

Letras da Câmara 
ds Santa Rita do 
Possa-Uustro. 

Letras da Câmara 
de S. Cruz das 
Palmeiras    .   . 

84$000 831000 

80I0Ú0       — 

75$000        — 

80$000       — 

100$000 74|000 

751000   601000 
«AMCOS 
li Commercio 

dustris .        .   . 
Lavrsdores 
S. Paulo 
Uniio de A. Paulo 
Credito Real. Car 

laira  hypotbaca- 
ri* 

Co9]ir.arciala   Ita 
lisno   ... 

Indt<s*.risl   Ampa 
rsQS* .   . 

3tõ$000 S06| 

81(000 
663000 

2n|000 

35f000        — 

l.íiSiA-i   UCfiMI*!» 
rv—as «vaLicos 

^ríC ■   toajts- 
«snr      • ■— 

' ApolHí^ é" E-i»do 
( vpolicu «rfs^» 1* 

Idem.     Í7--'.-    .erTi- 
prartimr. ds'-<«' 

-fWirein» . irr • 
, Tsrjsir- 

-       9JO(IAX) 

Ls.rM <fa >^ • ts 
4.    s,,tos    11.* 

t       SSUSB.W)     .     -     - 

-       7i4nüo 

WMW   7»«&A> 

COMPAVaiAS 

Braittantina ...       —        tf|000 
Antsrctics — — 
Industrisl    de   S. 
^aulo   ....       —       lOOtOOO 

iKo-Hardy.     .   .       —        16|0Õ0 
Sorocabana e Ytua- 

aa       — — 
Mecbanies   ...       — — 
LoptOD    ...       — 701000 
Melhoramentos ds 

Brotas, com S0$ 
realizados.   .   .       — — 

Telephonica. — — 
Uniio Sportivj-jero 

liquidaçio)    .   .      — — 
Norte de S. Paulo      — — 
MogrsBB ....   23&|00n 233S000 
Idem ,s 3<' dias) .   23õ$000 23.tffi00 

: Idem c| 40 o|o    .   106|000 l(»é000 
; Idem c| 4  0|0 (a 

80 iies)    ...       — — 
, Paulisu   ....   242|000 240|000 
i Idom, idem ( a  V 

dias)....       2<á$00O 241f000 
I Idom   (a  .30  dUs) 

Tont.  vend.   .   ,     — — 
Idem,   c)  20 O|o 

(a diBbeiro) .   .     97«UuO   949000 
; I lera   c| ?f> o|0 (a 
i     30 dias)....      — — 
' ü     le    f      \rars 

ia*i% — — 
um>Aa e iroTBBouitoa 

nsDoo do Cisdiio 
Heai. a sn* Miaa  27«aoo 

t.i-m. viita. t j\M     >4t000   32#90O 
, idsa>. stsm, • «|e 

(a 30 dias)   .   .     .^5$000   83$000 
Banco   Uniio   ds 

S. Paulo   . 65$000   621600 
DEBENTURES 

Sorocahana (l.*sé.    - 
rie)  —      6I$000 

IToticílas 

EM SANTOS 
As commnnicsções bontam raflt- 

bidas e atfixadas .ao aaUo da Praça 
do Commercio.foram aaaaffuintaa: 

12 ba. 
Papel bancaria   . .,   .  Xi M|32 
Papel particular ...  12 13i32 

* ha.        ~ ■   ' 
Papel   bancário   ...   12 11|32 
Papel particular ...   12   7|l(t 

CAPB' 

12 hs.     —     Mercado abre fraco. 
seasivel bsixa,  d*^ 
do i alta do camt>íe>. 

4 ba.      —     FroujiA.   .   .   it20O 

ASSOCIAÇÃO COMMBRCIAL' 
Ksla como inspector   d*   maz   a 

ar. Victorino Affonao Viaaaa. 

E. F. U. SOROCABANA 
E YTUANA 

MOTUIBIIIO   I>0   CA»! 
Oià II de março   de   t903 

Deacarregadas em   S. Paulo 
De8<:arregadas am Prado Cka- 

v#«     ....... 
Redaspacba Ias BO Par; 
Boldeodos sm iuBdíahy 

88» 

1.081 
Í.9U 

TMol «922 

ntrrsa  POR   MAVIOS A raiA ( VA- 

PORCS   CXTRAORDIBABiaS 
Caaal  i  ontem, 

por tOOO khos. 27 S| < -1,  % 
GibralUr   è  or- Ir 

I    dem   por lOUO 
kiloa  .    .        . 2S s| 433 a|«-6   I. 

! Rosa York, dir» 
do por saoeo . 20 a 2t esals ft  i. 

PORTO DE SAJ«TOS 
«AroBBs BSPaRAOaã 

Hamburgo.   «.   aliem,    «rriai 
Waldemar»  13 

SouUamptoB, T.   iag.    «Haip- 
be> 17 

Baesos-Airm.   *.   ftal. «IMaea 
dl   CiatierBi _.   .   .   .,^'~■. •   1* 

j^-íãij — Ji.^^ 
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PREÇOS REDUZIDOS líõr^^^i   SURUCUINA 
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^^QWi^—B—laC^M—M»>-'"«'»^^^»^^^«^^'P™*^——t^-^ V / 4>oK<n» 4* ••  >"»•>'* da» dae líobrM,   duv» a\UUr  protnplo, no» irmerloe doe («lend 

OVigordoGabello 
'    DO DR, AYHR, 

pMparado.BVffundo prlnoiplOB BOl- 
SBtfilcoB • pbvBlologlcoa, para uso 

o Touoador.    o Vnum  i»o íAIIKI.U 

ai. c«a 
! draijtt 

t>o DB. AYKK rfiluitrn, rom o lnKln- ilu ofíla 
0- tr—vnrii tln fuvriitudf. ü cabello ftrairll 
• d«aoorAao à $u% o6r naturslj 
flaahu ou prHo luütrusu, i-aufuruiu tic 
á'om nlM |>ri'imru(;A<i pode nu 
4ar ao cubillo cliiru ou tnê' 
ianbo uiua oAr «urur». 
lurnar «•ipeiito o dehll t* ciirur. 
Da mulurU úoa CMOí, A VHU 

iiupfdií ocahlr (lu calx*)!!) r 
rtritauru n vlftor ao fiut> *• «Ichil 
« qu«brudlçu. Impcili; v ruru a 
Ülnha*   llurrtfirtta.   ('nit|iit, 
• qUuí ttHlaa aa moIfHtian du 
cuuro dn rabfço.   ('nino ron 
Satíoo parao cabello dun Sm- 

trflB.o Vidounfiotcm r^uul. 
ti Ao contem nleu nem thitn. torna o cabrito 
arando, brllltant**, cum um luntri! de M-dii, 
ãandoUiu um iM-rfumo durável e dclicudu. 
1 rnnpAHAi») ri.Lo 

ír. I. C. AYER k Ca., Lowell, Mass., E.Ü.A. 
A venda nu prlnclpari pliiinnacluD, droga* 

^ nai e pcrAimurltis. ^ 

Hoje Hoje 
40 oonto* par 69 

20 oonlos pop 4$ 
10 contos pop '*»00 

S contes pop SrSO 

Crande loteria de S 
ar ilinioa que vende sortes 

p 

OI 

gua 8e Quinína jlgaõcíra 
Lo^ a Violeta^ Parma  f*\ 

U<Afido estas LoçOcs, a cura i Inrallivel da 
Cwpa e queda dos  cabcllos,  ficando a ca» 

iMSa Irtvpregoada da um perfuntA delicioso 
e vivificante. 

'   Deposito e Fabrica 

CASA HUSSON 
loportidora de Perfurasriu      «^ 

Rua de 5- Bento* 
S. PAULO 

O w 

bd 
> 

to 
td 

S? 
<=á 4^ 

« 

;£!=!: 

O 
CO 

iiis«iirc>?jiW!v;Titir/H^amu3BSV35TE5»« 

¥^r*eç •i; »' ¥*<g ^-c! Li:^icl<> 
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H 
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(O 
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Hoje 
4o 

Hojel Hoje 

■■■■■iaaaaaoa—I 
DENTISTA 

LUíS   Oomas 
♦—♦♦=♦ 

CirurRÜo-dentieta, es- 
pecialidade em trabalho 
de ouro, platina, cellu- 
loide, porcellana, vulca- 
nite e preto da índia, 
Bridge-work, ou denta- 
duras, absolutamente 
asm chapa, por processo 
novo e garantido, den- 
tes a Pivot, co'ÔBB de 
ouro, obturàções a ouro, 
platina, esmalte, grani- 
to, porcellana, csl I uloide, 
marfim e cimento. 

Kxtracçõea de dentes 
sem a mínima dór, tra- 
balhoB garantidoa e pre- 
ços módicos. Gabinete e 
residência: 

Udeira da 8. ioao, 5 

contos pop 6$ 
2a contos por 49 

contos pop ISSoo 
S contos pop S75o 

Luteriã de S. Paulo 
IJnica que vende sortes 

FÉre amareila 
KibcirSo Preto, S. Simão. S. Jos- 

do Rio Hdrdo; soubemos que dcH3 
sas pro';ss foram leitos diversos 
pedioos do 

Vinho Quinado Fpeurid 
Baliop A Cia."Tapino 

e nós auguramos, que com este in- 
(allivcl preventivo, logo desappareça 
o terrível morbun. 

Hoje Hoje 
40 contos pop 6$000 

20 oontos pop 4S00O 
10 contos pop ISSOO 

5 contos pop $750 

Grande Loteria de S. F^ulo 
l'nica que vende sortes 

40 contos pop 6$ 
20 contos pop 4$ 

10 contos pop l$5oo 
5 contos pop $75o 

Hoje Hoje Hoje 
40 cantos pop GSOOO 

20 conto* pop 4S000 
10 contas pop l$S09 

5 oontos pop $750 

ficandc L4eri;i de' S 
Única que vende sortes 

Crande Loteria de S. Paulo 
l ■ nica qu^ vende sortes  

Estoma$40 e Dyspepsias 
Ineontestavelmente   o    Oigestiwo    Mojappiota   ó 

descoberta maravilhosa, e soffrerá do estômago 
quem nunca tiver ouvido fallar delle, entre a Infi- 
nidade de medicamentos. 

Sapositazios xxo Srasil: 

R,IO       DH}      JA.KrHlIR.O 
N. 3   Rua Ppimexpo de Março,   N. 34 

(164) 

Hoje 
4o contos pop 6$ 

ao' oontos por 4» 
Io contes pop •**•»__ 

5 contos   poP S7SO 

Grande Loteria de S. PHIIO 
Única que vende sortes 

Casa BAELETTA 
Agencia da Lotttiãs 

12-LARG0D0R0SAIU0-12 

Hoje Hoje 
40 conto* pop 6$000 

20 contos pop 4$000 
10 contos pOP ISSOO 

5 contos pop $750 

Grande Loteria de S. Paulo 
1'nica qiio vende sortes 

U    remédio    meravilboao   de    Norlmito    Coutinbo,   contra   as pica 
das das ,M>bra«,   duv» existir  prompto, nos armariua dos (azsndeirüs a 
lavradores. 

Jk.' •vmndiB. nus boa.a p]na,rmekalflLS 
Dtipositapios 

Hilvat     \r*:*iji<>   A Oomp 
I e 3, Rua Primeiro de Março, I e 3 

Z%io  de «Taaeiro 

Hoje Hoje, 
40 contes pop eSOOO    I 

80 cinto*, por 4$000 , 
10 oontos pop ISSOO 

• oontos pop S7S0 

Grasle Loteria d S' Paulo 
Tnica que venda sorte» 

LARGO   DE   SAO   BCNTO 
Entrada   pela rua de S. Bento, n. 97 (sobrado) 

Grandes   commodidades  no   novo estabelecimento 
Grande sala do Jantar 

Quartos   pHra famílias e solteiros 
 •    CIARIA    S$000    •  

C/3 

JRADEMARK 

Automóvel 
Vondo-ss um oomplets- 

monto novo, com acoom' 
medsçAes para 8 pes- 
soasi força de 10 ca«al- 
loS| dos fabpicantes Banx 
a Oo., da Mannheim. 

Tpstap na caaa LIen A 
COaj pua do Commcrciui 
n. i, am S. Paulo, e Pra» 
ça da Republica, 34, em 
•antos. 

S>9 
ST 

A casa acima tem eoinquistado nesta capital, assim como em 
Estado, a (ama de feliz, devido à grande quantidade de grand.-» 

Gorso de 
o professor .Mlredo l;erreira 

Paulino, auxiliado por professores 
competentes e conhecidos, avisa 
■os srs. alumnos candidatos a exa- 
mes de preparatórios, ((ue abriu um 
curso completo ds» disciplinas exi , 
eidas para matricula cm qualquer j 
doe   institutos   de ensino superior, j 

Os interessados podem dirigir-ee ■ 
A residência do annunciante u  rua 
S   .loaquim, n. B8 (provisoriamente), 
ais 7 horas da manhS atü ao meio ^ 

^*«- j     . j ' Pagamento adeantado. 
As aulas começarão a (unccionar ] 

, 20 de  morgo,  inr.preterivelmente.: 

Hoje    ~~        llõjê 
40 oontos pop 6$ , 

20 contos pop 49 : 
IO contos pop  l$5oo : 

5 conto*  pop S75 3 

Grande L l-rii de S. Paul - 
i; nica que vende sortes  

Olliiloa. iriei.»eliÇ»« 

Rua Episccpal,  n 2 

Hoje Hoje 
4o contes pop 6$ 

2o contos or 4$ 
Io cantos pop l$5oo 

9 contas por $75o 

Grande Loteiia de K Paulo 
 Unica que vendo «nrtcíj, 

todu 
prê- 

mio» e mais sortes, que no espaço de 'A anhos, tem distribuído pelus 
seus numerosos freguezes, cujas sortes attingem á fabulosa quantio de 
m^\    contos do réis. 

Dispõe sempre de um bello e variado »tock de bilhetes das lolenos 
de S. Paulo e da Capital Federal, com bonita e sympatica numornção 
sempre com antecedência de um mez. 

A unica CASA BAHLETTA. que existe em S. Paulo, que tem con- 
quistado seu nome, pela seriedade e moralidade, em suas transacvócs, - 
no Largo do Rosário 12, em frente á egreja do mesmo nome preve- 
nindo ao publico que noda tem que ver com os cambistas ou quaesquer 
outras pessoas que se alionem com o seu nome, visto que eo se respon- 
sabiliza pelas transacções feitas em sua própria casa Além das loteriias 
diárias, tem a de 

■r^; o- «r~> C* ^'^"   ^ ■■     <-•' <' ■ 
da S. Paulo is segundas e quintas-feiras. 

Loteria da CapKal Federal 
Recebem-se eneommendas parn o interior com vantajosa commiKsão 

e fazem-se remessas com presteza e [irom|jtiJão. 

Belizario   Barletta 
Largo   do   Rozario    n.    i2 

fa-w-''  íw'' Enilrre«(t« twt»?».-■T!*f*t t'''' ' 
• *■%»> *« 

Não leiam 
E 

depois nâo se queixem 
Soffre do estômago e dos intesti 

DOS só quem nio conhece o 

Elixir Cintra 
IHarrhéa — 1 colher de 3 em 2 

horas e quando houver também 
(èbre, administra-se, simultanea- 
mente com o Bliair Cintra, 2 doses 
de bi-sulphato de  quinina por dia. 

E' infaliivel a cura, e aquelleque 
DÍo ficar curado não pagarÂ nada | 
pelo remédio. 1 

üentiçSo das crianças. As crian- 
ças, nesta época, quasi sempre fi- 
cam atacadas de diarrhéa, febre, 
vômitos, e para isso não ha melhor 
remédio do que o Elirir Cintra. 

Dyspepuia— (alta de appetite, di- 
zostSo difficil, dór de eslomago, 
duas, tre.s ou mais colheres por dia 
Jo Kl-IXIR CINTRA ou ELIXIR 
PUCHURY COMPOSTO—prepa- 
ra Io do pharmaceutico Antônio 
Pinto N. Cintra. 

Soffre de gonorrhéa só quem não 
.'.onnece a infaliivel 

InJecçSo   Cintra 
Encontra-se em todas as pharma- 

■ise e drogarias. 
Crianças oom dlarrhéas  e  bichas 

Illmo. sr. Antônio Pinto Nunes 
Cintra.—Venho, em abono da ver- 
dode. confirmar por escripto que 
empreguei o Elixir de Puchury 
Composto, por v. s. preparado, em 
pessoas de minha casa e mais 
crianças de empregados e vizinhos 
da (azcnda de meu irmSo coronel 
Luiz de Sousa Leito, que soffriam 
de diarrhéa e dysenteria.com febre 
e verme* e que nSo falhou um só 
dos doze ou mais caeos em que 
enipreguei. 

Com estima subscrevr -me de v. s. 
att.", obr.* e cr.". - Frandico de 
Paula Leite 

Oleo  para lubrificação 
de machinas,   cylindro»,  teares, fusos, dynamos, 

locomotivas, engenhos e toda classe de   mocl. Inns  em Kcral. fabricadas 
por um processo especial privilegiado, nos Kstado8-L°nidos, pelo 

Valvoline Oil Company i LEOWRD \ ELLIS, DEPART.HE.\Tj 
de Nova-York, Londres, Llverpool, Glasgow, Paris, Bombay, Calontta 

l'nicos agentes para o Ilrasil 

King, Ferreira & Comp. 
Rua da Quitanda, 41    Rua 1/ de Março, 11 

Hoje Hoje 
40 oontos por 6$000 

20 contos por 4S000 
10 oon>as por ISSOO 

S contos pop $7S0 

Grande Loteria de S. P^ulo 
Unica que vende sortes 

NofiUeulsülicr Lbyil Ercnien 
o /idi/Uflr alutnãn 

AACHE 
COMyANIlANTK    II.   IIlIKOlHK 

Sahira ds Santos «m '.Ih do corren- 
te para 
Rio, Bahia,    Madeira, Lisboa, 

Antuérpia   e Bremen 
lavando    passaKuiros    de   1.*   e :i.'. 
clnseo. 

Preço dos pansagens dn 1* classe 
pan Antuérpia n Uremen, mar- 
iMjs 400. 

Kslo paquete tem boas eiiiodcr- 
nns iiccommodaçôcs para pi-f^ixei- 
ros de 3.* classi! c tem coziuliitiro 
pjrtuguez a liordo. 

Preço da pai'sugi!'n de H.* clnxso 
psra I.IHI)OB. incluindo vinlm do 
mcsQ, rs. IHn$(J(K). 

Receljü passaueiros para as ilhas 
(loa Açores n Madeira. 

Para fretes, passagens a mais in- 
loriijuç('ji-H, com os apetites : 
Zcrrennei-,   Bulowr   4  -iia. 

Rua S. Bento, 51 -  S. Paulo 
Largo    Monte      Alegre,    n.   10 

SANTOS 

(179) S. Paulo Rio de laneiro 

I 
'i.<i:uE»as& 

I 

A's senhoras 
♦♦- -•*v 

o   H1LJI3CII%.   X3.A.S   TlAMÍA.e 

tônico utero ovariano, fórmula do dr. 
Rodrigo dos Santos, é um grande thera- 
peutico de uma acçâo enérgica e segura 
das moléstias próprias das senhoras, nas 
irregularidades de menstruaçSo, difficul- 
dades e eólicas uterinas, hemorrbagias 
durante a menstruaçSo, suspensão ou 
tardia dores dos ovarios, catarrhos uteri- 
nos, etc. 

O ELIXIR DAS DAMAS modifica e corrige 
o estado nervoso das senhoras actuando 
também sobre os intestinos, regularisando 
suas funcções. 

DEPOSITÁRIOS EM SAO PAULO 

BARUEL A COMP. 

N.   1    Rua  Direita   N.  1 

Societik     Anonyma    di     Maviga7i£Íono 
o rápido paquete 

Ré   Umberto 
Esperado em Santos me ao dia i do abril,  sahirá,  depois  da indispen- 

sável demora,   para 
Rio de Janeiro, Gênova   e   llapoies 

acceitando passageiros para Marselha e Barcelona,   com trasbordo   em 
Gênova. ,    . -       j   .. 

Este paquete possue bórs accommodaçoes paia passageiros de 1» e 
3.* classe. -^ VIAOKM  RÁPIDA. 

Preço das pa^m^/enu ■ — Primeira classe, para Gênova e Nápoles 
600 frs.; 3.* classe para Marselha, Gênova e Nápoles, 16U frs.; 3.' classe 
para Barcelona, 176.  fr». .     ,   „ 

Bilhetes de chamada. — Vendem-se bilhetes de chamada de (íenova 
ou Nápoles ao Rio de Janeiro e Santos,  ao   preço de HA (rancoa-ouro. 

Para passagens e mais informações, trata-se com os agentes: 
Em  S. Paulo: Em Santosi 

A. E^orita & Gosap. 
Braooe, 10 

Bxiooola   &   Coaap. 
Roa Qalnzi dl Novenbro   ?-0 

(351) 
R. Visconde do Rio 

LA     VELO 
Navigazione   Italiana 

o elegante vapor 
vapore 

:iVKSS!.;:.«UC< iKZÍHBBWJlT-: 

Theatro SáDfAnn 
Companhia  Lyrlca   Italiana 

DirecçAoi ROTOLI A PERI 
Maestro director da orcbe.strn ;     | 

Sr. OllSIO  FTJCOHiTTI 

HOJE HOJE 
Quinta-feira, 12 de ntsrço de 1903 

Ultimo espeotaculo 
Recita      extraordinária 

l< 

DESPi';UllJA 
da   era.   Orkeilini e sr. Costo c de 

\ toila a companhia,   com o 
!   drama    lyri.o    i-m   ;{   actos,    de 
t (jiordano ; 

Ria 4* 

Consultório 

Caansrols. 4-8 íFEDOEAi 

POLYTHEAMA- CONCERTO 
Empresa:    C.SEÜUIN    &COMP. 

HOJE " S.'-£eira, 12 de xuarço -- HOJ£ 

SOIRÈE„     SELECTE 
em cju.© se apresentam 

j tpâa-a as ixsaportantes eatróas da sex3a.azia 
I entre as quaes sobrosae a magnifioa 

iORCHESTKA   TZIGANA 
,..,",;;,,,,.,.„   .,,„..   dirigida pelo 

Maestro Dobronji Geza 
Entra   toda   a   troupe 

HssiilkDCis 

72, Rua   Consolação, 72 í     Cantada    pelas    sros 
! Aifos, Mazzi e pelos HTH 

Tai.B)'HONa, IV 

Connilus:   daa   11 
4s tarde 

ia  2 

>»OOO0«»«»«***»* 

Hoje «.„Jl"'* 
40 oontos por ««OJ»   _„ 

10 ooMtos ií^r'*^? «7SO 5 conCe* pop S750 

Grande Loteria i!« S. Paé 
'      L nica que vende «ort«« 

Orbeilini, 
 _,     _ üelle-1'oi- 

I náci,    Costa,    ítartolomasi,   Rotoli, 
i Mícnez o Drovetto. 
j Coppo de coros 
Luxuosa    mlge en-scène 
A'a  8   i|2   hs. à»  noits 

ATTENÇÃO :   Preços   populares: 
Frizas, ;tó$000: camarotes, 30$000; 

balcão 1" fila, 7$000: balcão outrss 
filas, 4$000; cadeiras da platòa, 
B$000: galeria numerado, 2$OÜO; ge- 
ral, 1$600. 

Depois do espectaculo haverá t)on- 
des   psra   todas   as   linhas 

A's 8 3|4 horas NSo ha senhas 

Filulas contra a cpilaçâ-o de 
Sí I  1^ V     V .\  \<    V l     ,1 IJ 

Empregadas com efficacia do tratam nto da OPILAÇAO A"OD 
seibtdss como poderoso medicamento > )ntra a Chlorose, Ánemiai 
Dartkroê, Suphiíis, Diarrhéa, Dysenten , Leucorrhéa, Dt/aprpna$, 
Febrtã, Catnarro da* mucoiat gasiro-ii estinal e genitai t cunirr 
cartas manifcstaçdea cuuaess. 

A'   VENOA    EM   TCOAS   AS 
Pharmaclas e Drogarias do Brasil e extrangeiras 

Hoje Hoje 
4o contos por 6S 

2o contos poi* 4$ 
Io contos pop ISSoo 

S contos por S75o 

Grande Loteria de S. Faulo 
Unica que vende sortes 

íRCSTàUIIAMTE 

MAGNAN 
Cflzink lie 1." oíilem 

Almoços, 
jantares, 

ceias  e 
banquetes 

Preços moderados 

Rüa do Rosário, 21 
'Proprietário: 

Magnan   José 
Hoje Hoje 
40 contos pop GSOOO 

20 contos por 4$000 
10 contos por ISSOO 

S contos pop $780 

Grande Loteria de S. Paulo 
1'nioa que vende sortes 

Deposito girai: Rna 1° di Março, t 13 
<3 

l^fcJM^^^^^J^g^gg' 

ÁGUA DE BILIN 
Sodica, Acidulà, Bi-oarbonatada 

A lÉor aosü natural para as loleslias do tàmm. Ao ligado t H rt:'S 
ABALTSE   de   OR.   HUPPCRT,   ppof.  do   dümlea-psodioa 

as Universidade de Pragns 

I 

Princípios sólidos por cada litro de Água de Billn 

Bi-earb«aato de s«4a. 
cal 

IHhlas.   . 

Tatal áê» priacipisa saildM 

3.400 
0.4105 
0.1716 
0.0108 
00028 
0.0010 
5 376 

Salphsts de soda . . . 
Salphato de patasaa . . 
Chiara reto de a«da . ■ 
rtiiipTiati út alaailM. 
JUMsaUteiee.   ... 

Ácida carbônica.   .   ■ 

0.7192 
0.2 V49 
038 5 
0.0002 
0.0434 

ao. 

OiOOOS en 4, 
lOiOOOS em 3, 
IQiOOOS em 6, 
l2iOO0$ em 5, 
i2iOOOS em 7, 
ISiOOOS em 2, 

Em   9 de uiarçç. 

LOTERIA ESPERANÇA 
EXPLORADA PELA COMPANHIA NACIONAL LOTERIA DOS ESTADOS) 

. Para conhecimento do pnbllco e dos nosaos agentes no Interior, 
damos em seguida a ordem das extracções de março de 
1S03 chamando sua especial attençio para os novos e magnl- 
flcos planos. 

_  .   II, 18 e 27—Inteiros 300, meios 150 reis. 
10, 17, 24 e 31—inteiros 750, quintos 150 réit. 
13, 20—Inteiros   I6ü reis. 
12 e 19—Inteiros 150 réis. 
14, 21 e 28—Inteiros 750,  quintos 150 réis. 
16, 23 e 30—inteiriis 300 reis, meios 150 réis. 

t <3 ^ O        ' O 
luieiros 1$600, décimos 166 réis 

Este "plano distribue outros prêmio» H" 4:000$,   2000$, 1:000$, etc 

^0:000^0 O O 
Em 28 de março. Inteiros 750, quintos 160 réis 

Grande    e     Extraordinária     Loteria 
±00:0 O 0^'íO O O 

E33ctrao<?ão &xxi 21  de abril 
100.0001 por .S$000 — Inteiros, i i ZõOOOf por $750— Quartos 
50:000$    por    1$500   —    Meios.       1 i      5000*     por   $160—Vigésimo» 

Todos os prêmios são integraes assim como no preço dos bilbetes 
já está incluído o sello do imposto de consumo. 

Os pedidos serão attendidos promptamenle desde que venham 
acompanhados das respectivas importâncias. 

Acceitam-»e agentes em todas a» localidades do Brasil. Aos pedidos 
de 30$000 para cima em CADA EXTRACÇAO da-»e bôa commisaâo. 

As remessas de listas geraes, datas das extracções, prospectos, car- 
teies c informações serão gratuitas. 

Esta loteria nada ten, de commum com qualquer outra do Estado 
de Sergipe. 

Todos os prêmios são pagos integral e immediatamente. 
AVISO IMPORTANTE.— Havendo localidade» de igual nome, ás 

vezes, até no mesmo Estado * de toda a conveniência que SEM- 
PRE nos pedidos seja declarado o logar, Estado, Estrada de Ferro ou 
ãualquer outra instrucção de maneira a não haver a menor probabili- 
ade de extravio da remessa. 

Todos os   pedidos  devem  ser   dtrlgidos á Companhia Na- 
cional Loterias   dos   Estados. 
0«,l3ca do o<r.rrolo, lOSS.-RIO OE JANEIRO 

Endereço   telegraphico    < Lotestadoa > — Rio 

Augusto da Rocha Montoipo Bailo, dlreotar-ttaesnrelrs 
(1) 

Cíttá di Gênova 
Partirá de Santos no dia 12 de março para 

Rio, Gestowa e Nápoles 
Prepo das Passagens: — Camarote distincto. francos 600 ; 1.» classe 

francos 500; 3.' classe, francos 100; 3.* classe para Barcelona, 
francos 175.—Elegantes accommodaçoes para passageiros de classe. 
—Illuminação electrica. 
Para   informações   com   todos os sub agentes e com os agentes 

geraes   no Brasil 

SCHMIDT &  TRCST 
S.   Paulo I Sa^itos 

Rua   do   Commepaio.    17   |   Rua B«ner>al   Cantapau   7 

Societé Géüérí^le de Transporta Maritimes 
Vapeur de Marseille 

o espleaâido vapor £razioez 

LES   ALPES 
pois 

Eperado da Europa, 

*      UNICA QUE líEMPE SORTES 

GRANDE LOTERIA DE S. PAULO 
F*^< I^:]V1T4 >   iVI^fVli> 

-4:0:000$000 

HOJE 
EXTRACÇÂ 

l^or- 6S« »00 

♦       HOJE 

T7mc=s  agezitsa  para  9   Sacado de   S. Favdo : 

I   *   Q O M Ps - S. PHULO E CANTOS 
É"M¥iíriií¥ir#wi %«|tf¥^É¥#WiíW#ií»#ií¥í 

Quinta-ffeipai   12 de  março de 1903 
A'a     3     b.oraa     âa.     tarde 

As Letorias da S. Paulo devem merecer preferencia do publico elos se- 
guintes motivos: -    ,  .. - 

Pelo esopupulo e boa AsoallzaçAo com que sao feitas aa auas exiracções. 
Por serem vendidas   exelushramente   neste Estado. 
Por serem sempre em benencio de s^tatoflocimeNtoa do saridade a Ia» 

strucçAo deste Fstado. 
poi* OMaoe <er«Ni transferido auas extracções, que são sempre realizadas 

nos dias marcados. ,  , 
Por serem as únicas loterias que eemppo iafepmam ao publico a quem 

saem os prêmios. 
Por aercm livrea do solle adkeehre, o que importa em real vantagem 

para os compradores. 
O publico não deve também confundir estas acreditadas e gapantidas 

letsptea com as federaes, das   quaes   raramente   é venç|iç}p um  prêmio neste 
Ettado. .--. „_ ee - 

Os pedidos do interior devem ser dirigidos á Thesourarla, ao dr. Amazo- 
nas Pinto, ou a 

Dolivaes Nunes & Cia. 
F(ua Direita,  IO — S.fVO  F*A.UL.O 

em   Santos,   TIO dia 18 do corrente,   aahirá de 
a indispenflavpl Hcmorn para 

Mon^evidéo    e    ^uenos*Aines 
Para passajfpns e mats informavòes, com os aj^entes 

Antunes dos Sant<s > & Companhia 
S. Paulo ♦ Santos 

Rua de S. Bento, 29 ^       Rua 15 de  Novembro, 65 
K.10 d©    Janeiro 

Rua   Primeiro   de   Março,    n.   34 
 (113) 

Hambupg-Sudamerilcanieclie    Tiampachif- 
flahpt-GeaalIaciiaft a 

Servida semanal entre Santos  e   Hamburgo,   co-m escalas pelo 
Ria   de   Janeiro,   Bahia   e   'jan'tOS 

Vapores a sahir : 
Belgrano, t de abril   e Rosário, 8 de abril e. Pernambuco, 15 de abril 

O vapor «naHta 

CORDOB V 55 Capitão:   J.    Kroger 
Sahiri no dia 28 de março para o 

Rio, Bahia,  Lisboa e Hamburgo 
Todos os paquetes da Compaah,« sjo de construcçáo    moderna, il- 

luminsdos a luz electrica,   possuir dr.   esplendidas accommodaçoes  para 
passageiros d>- A.' e 2.* classe 
Preçaa da passagem de terce',^ classe para Lisboa I35$000. 

A companhia vende pasp^^eas   de   1.*  classe para Cherbourgo pelo 
preço de Ib». 27.00U. 

Todos os vapores desta oompanbia têm a bordo cozinheiro     portu- 
guez e fornecem vinho de mesa ao» passageiros í»" -1 * í-IS»»» 

Recet>em-Be pas»sge>fos para as linhas dos Açores • Madeira. 
Para passagkas «  mais informações com os agente,, 

E   Johnston A C   Rua do Commarcio  n    19 

Sodeié Gènéraii de Traaspar-s 
o esplendida 

íAiruniri a vapíor de Xasseilli 
vapor franaez 

Esperado en.  santo*, no dia    íi de março,   sahi ra para 
fienowa   a   ■apelea 

PaXÇOa   DAS   PAS8A0K!<S : 
1.» classe—Gênova e Napolea. le*) francos 
2'       > »»».... ■nftl! > 

Tspcelpa classe papa 6?*ae«a e Rapoi «*,, fraacoa 100 
A Companhia vende passagens ate Pans nas cja, ,i,_-ões aeiruiaia*: 

Até Paris, ida 1.* clasaa f73 franooa 
Idam dito, idem 2.* classe,     ....        S02       > 
Idan dito. 3 • diu   . . tm      > 
IdMi duo, ida e volta. 1.* elaaaa . t.um      > 
Idam kiem. dito 2.' dita.       ■       .       .       ,       883       > 
Idem idem, dito 3.* diU .....       3U       > 

Para passagens e mais inforns^e*  cxytr.   am ureoles: 

ANTUNES DOS SAILTOS A C. 
S.   P*l LO 

88.   Zlua d» S&o BeA««,   89 

Oaiaa»   de ■'-««ViHRero.   a. W. 
RIO    ÜE   JANEIF.O 

6. <»,   Raa 


